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Kombi dísel,
um sucesso
em inflação

Ao que se saiba, os
índices de inflação, em-
bora altos, não andam
tão escorchantes como
demonstram os aplica-
dos pela Volkswagen à
linha de utilitários dísel
(se bem que de maneira
geral, a indústria auto-
mobilística esteja em
ritmo embalado). Só
que as chamadas
'kombis' dísel desafi-
nam assustadoramente.
Se não, vejamos: o fur-
gão dísel, da data do
lançamento (junho/81)
até agosto/82 passou
de plácidos Cr$ 699
mil para trágicos Cr$ . .
2,28 milhões. Um
aumento de 325%. Está
certo que seja um su-
cesso de vendas. Mas,
um sucesso de inflação
também é demais.

Setor sugere
rumos para
o transporte

• Criar comitê de trans-
portes com a presença
de empresas de sanea-
mento, BNH e Abes;
• indicar uma empresa
que possa servir de po-
larizadora de experi-
mentos tecnológicos e
organizacionais de trans-
porte;
• definir linha de fi-
nanciamento de renova-
ção de frotas junto ao
BNH;

Estas foram as prin-
cipais conclusões do I
Seminário de Transpor-
tes realizado a nível na-
cional, entre as diversas
empresas de saneamen-
to e associados da Abes
— Associação Brasileira
de Engenharia Sanitária
e Ambiental, no Paraná.
Um detalhe: cerca de
7% da receita das em-
presas de saneamento é
consumida pela área de
transportes.

Eis o chassi do micro Volkswagen
A Volkswagen Cami-

nhões tem um programa
traçado de um lança-
mento por ano. Em
1982, no mês de setem-
bro (matéria na edição
dezembro/81; outros
detalhes na edição da
Transpo — TM-223)
surge o modelo de 6t,
com duas opções de
motores (Perkins e
MWM, ambos de 4 cilin-
dros).

Ano que vem, prova-
velmente no seu final,
ou início de 84— virá o
chassi Volkswagen 6-90
(foto) cujo mercado de
exportação é bastante

promissor. No mercado
interno, a empresa de-
verá trabalhar casada
com a Marcopolo (car-
roçaria).

Outro projeto, em
ônibus, surgirá, materia-
lizado, em 1984/85,
com a adaptação do
11-130 para aplicação
urbana. Como se nota,
a empresa está confiante
e cumprindo, com de-
terminação, os progra-
mas a que se propôs, Na
verdade, o fato de ser a
última montadora a en-
trar no mercado leva
seu pessoal, com experi-
ências profissionais em
outras fábricas, a balizar

Oleo vegetal custa 66%
a mais que o dísel

Adicionar ao óleo
dísel os óleos vegetais
ainda custa muito ca-
ro. Segundo cálculos da
OVEG-I, programa de
desenvolvimento de
óleo vegetal como subs-
tituto do dísel, patroci-
nado pela Comissão
Seplan de Energia e
apoiado por todos os
fabricantes de motores
de ciclo Diesel, a adi-
ção de 30% de éster
etílico do óleo de soja
no dísel elevaria o preço
do litro do combustível
em 66% (cerca de Cr$
125, a preços atuais).

Por enquanto, a úni-
ca conclusão da OVEG-

I, fora as óbvias, é de
limitar a presença de
alternativas para o dísel
em áreas "onde sua
competitividade em ter-
mos operacionais, eco-
nômicos e estratégicos
permitam sua utiliza-
ção" da mesma forma
como o álcool iniciará
sua peregrinação pelos
caminhões brasileiros
juntamente nas usinas
que o produz — uma
maneira casuística de
viabilizar a utilização
e prova de que os méto-
dos políticos praticados
pelo Palácio do Planalto
fazem escola mesmo
fora da esfera política.

Dísel em tanque a céu
aberto é contaminável

A qualidade do óleo
dísel anda tão ruim que
uma das recomendações
da Lucas-Cav para que
o combustível não afete
a bomba injetora é a se-
guinte: "Evitar a estoca-
gem em tambores ou
tanques expostos a in-
tempéries, para evitar
condensação da umida-
de normalmente presen-
te em solução no óleo
d (sel."
A propósito, o 29

Batalhão de Transporte
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Ferroviário encomen-
dou à Corona (SP) um
tanque de 8 mil litros
de dísel para abasteci-
mento em campo. En-
tre a cabina do veículo
e o tanque, o Batalhão
instalou um filtro de
combustível. Eduardo
Serra, da Dieselimpo,
fornecedor do equipa-
mento, diz que "o novo
dísel quando, por mui-
to tempo em contato
com o tanque, fica con-
taminado".

a estratégia — de pro-
duto, comercialização e
assistência — em cima
de lições da anteces-
sora: 'De erros, bastam
os da Crysler'. Vai daí,
que mentalmente, cada

homem com posto
chave na VW, adota,
antes das decisões, um
lema: 'O que já se fez
e deu errado é aquilo
exatamente que não de-
vo fazer'.
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DNER desvenda expansão
do TRP em uma década
O DNER acaba de

editar o décimo anuário
de informações sobre o
transporte rodoviário
de passageiros —interes-
tadual e internacional.
Um trabalho que deve
deixar os transportado-
res de carga babando de
inveja, pois, sistematiza-
do, permite ao TRP uma
caminhada no claro.
TM, em consulta a seus
arquivos, consolidou al-
gumas das mais impor-
tantes informações des-
ta dezena de anuários.

Nota-se, por exem-
plo, que o crescimento
de passageiros transpor-
tados nos últimos 10

anos (1972/81) foi de
55,41 milhões. As 1,41
milhões de viagens reali-
zadas em 72, evoluiram
para 2,42 milhões no
ano passado. Outro da-
do que mostra a expan-
são do transporte de
passageiros está nos veí-
culos com sanitários:
hoje 7 115 carros, de
um total de 10938, são
equipados com este
acessório. Da mesma
forma, a potência dos
motores anda subindo:
em 1977 menos da me-
tade de frota existente
tinha motor acima de
200 hp; em 81, a inci-
dência era 61%.

NOVO TELEFONE DE TM:

572-2122



Lia
índice de ocupação dos
ônibus segue crescendo
Vem aumentando,

ano a ano, o índice de
passageiros/viagem - de
34,90 em 1978 passou
para 36,59 ano passado,
(ver quadro 3) o que,
certamente, deve con-
tribuir para a economia
de combustível aliás,
dado novo, no anúario
referente a 1981 sobre

o transporte de passagei-
ros interestadual e in-
ternacional. O DNER
registra o consumo/81 -
320 924 661 litros de
dísel; obtido das folhas
informativas das trans-
portadoras - o que cor-
responde a um con-
sumo físico médio de
0,304325 1/km.

Ouadro 3

1978 1979 7.r4'1..,n/ 1980 2r;'9'1°I 1981 8'1'8'0?'.4°1

N.° vlagens1.1 2,111 2,185 3,5 2.315 5,9 2,422 5,0

N . passag.I” 73.694 76.804 4,2 84,485 10,0 88.621 4,8

Kr, rodados1.1 913,757 956,888 4,7 1 023141 7,0 1 055.545 3,0

Passag x ko,1•1 21 196,661 22 519,654 6,2 15 223,804 12,0 26 088,275 3,4

Passa8/viegem(••1 34,909 35,140 0,6 36,490 3,8 36,590 0,2

I•1 etn 17 11,6es
I•.1 unidades
Fonte: Anuário Est 67,7,00 Transp Coletivo lnterest. e Internaclonal 8 Passag.

Eventos
• Entre 6 e 12 de

setembro, será realizada
a Exposição Internacio-
nal de Aviação de Farn-
borough, na Inglaterra.
A Embraer levará à ex-
posição seu modelo em
escala natural do EMB-
120 Brasília, turboélice
pressurizado para 30 lu-
gares juntamente com o
Bandeirantes 11/41 e o
EMB 121 Xingu II. O
Tucano, avião militar
de treinamento partici-
pará do tradicional
show aéreo.
• Já está definido o

"programa preliminar"
da Multimodal 82, em
SP. 21 de setembro:
Transporte I ntermodal,
unitização de cargas e
conhecimento único de
transporte, por José
Menezes de Senna, do
Geipot. Obstáculos à
conteinerização no Bra-
sil, por Luiz França de
Mesquita, da Mesquista
S.A.; Políticas e medi-
das para estimular a in-
tegração dos transpor-
tes, por Marcelo Perru-
pato, da Cideti; O trans-
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porte roll-on-roll-off no
Brasil, por José Carlos
Franco Abreu, da Com-
mar; 22 de setembro: O
reaparelhamento dos
portos e a integração
dos transportes, por
Amo Markus, da Por-
tobrás; Política Nacio-
nal de Construção de
estradas e Operação do
transporte rodoviário,
João Cataldo Pinto,
DNER; O transporte
rodoviário de carga, por
Thiers Fatori, da NTC;
Soluções alternativas
para a substituição de
óleo dísel, Augusto
César de Aguiar, da
Saab-Scania.

E segue em 23 de se-
tembro: As ferrovias,
seu reaparelhamento e a
Integração dos transpor-
tes, por Aluísio Weber,
da RFF; A indústria de
material ferroviário e
rodoviário e a integra-
ção dos transportes, por
Marcus Xavier da Silvei-
ra, da Abifer e a Inte-
gração no transporte de
massa, por Rogério Bal-
da. O encerramento fi-
cará a cargo do ministro
dos Transportes, Cloral-
d ino Soares Severo.

Tarifas do
TRC: tintim
por tintim
Com um total de

126 páginas, o Novo
Manual do Sistema Tari-
fário do Transporte
Rodoviário de Cargas,
editado recentemente
pela NTC - Associação
Nacional das Empresas
de Transporte Rodoviá-
rio de Carga, "é novo",
justifica a entidade, "por
conter uma sistemática
simples e clara de acrés-
cimos e decréscimos
sobre os custos básicos,
considerando os fatores
que justificam tanto uns
quanto outros; por apre-
sentar relação de liga-
ções entre cidades-pólo,
abrangendo as 102 cida-
des principais geradoras
de carga do país; por
ter a relação de ligações
estaduais, num total de
quase 4 mil municípios,
cada qual ligado ao pólo
mais próximo, conten-
do, ainda, as distâncias,
tarifas e tabelas aplicá-
veis."

Desenvolvido pelo
Departamento de Estu-
dos Técnicos e Econô-
micos - Decope, da
NTC, o Manual "é uma
Indispensável ferramen-
ta de trabalho do usuá-
rio, contratador de
transporte e do empre-
sário do TR C." O exem-
plar custa Cr$ 1,5 mil
e pode ser comprado
através da NTC (r. Bor-
ges Lagoa, 1341, CP -
9860, São Paulo, SP).

Mercedes sofre perdas
de carroçarias no TRP
Os ônibus rodoviá-

rios interestaduais e in-
internacionais em ope-
ração ano passado esta-
vam com vida média de
4,1 anos. Considerando
a frota existente à época
(10,9 mil veículos) isto
representava às indús-
trias um prato de 2,5
mil ônibus por ano. Um
filé pequeno por fora
(talvez menos de 15%
do mercado) mas sucu-
lento por dentro (um
rodoviário equivale ao
preço de dois urbanos).

Daí, a disputa acir-
rada para a conquista
deste mercado. No for-
necimento de chassis
(quadro 1) a coisa anda
estacionada: a Mercedes
detinha 76,2% da fatia
em 1977 e, ano passado,
76,2%; a Scania foi de
20 para 20,9%. Com as

carroçarias (quadro 2) a
agitação é intensa: en-
quanto paulistas e cario-
ca decresceram - MB
de 41,8 em 1977 para
34,5% em 1981; Caio
de 3 para 2,2%; Ciferal
de 20,2 para 14,2% -
as encarroçadoras sulis-
tas cresceram com bas-
tante vigor: a Marcopolo
que em 1977 detinha
16,9% do mercado de
ônibus rodoviários, em
1981 tinha 24,1% da
frota rodante; a Nielson
saltou com igual dispo-
sição (10,8 para 18,5%)
e a Incasel também co-
meça a botar as mangui-
nhas de fora: de partici-
pação zero em 1977,
chegou, ano passado,
com 2,3% da frota de
ônibus rodoviários do
país.

Compo,,70 lo Fio, 1- RP

' -1-
1
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Quadro 1

1977 I'M 19 78 NI 1980 ,%1 1981

MB 6.466 76,8 6.415 75,9 7.026 74,7 1,. 8.332 76,2

[Scan. 1.685 20,0 1.834 21,7 2 182' 23.2 2.283 20,9

CHASSIS Cuin.rni.ils 14f) 1,7 1:30 1,5 91 • 1,0 64 L 0,6

Magirits 93 1,1 41 111, 31 0,3 28 0,3

out,:8 71K1007 .I4 0,4 38 0,4 77 0,8 231 7,1

lot,i1 8 418 100,0 04S8 .407100,0.42 100,0 1.9380 100,1

0,72.0 2 F F-

08 3 517 41.81. 3.368 39,8 3.534 37,6 3.775,_34,5
-,

1 423 , 16,9 1.727 20,4 2208.

1

23,5 2 637 24,1

- -F
N 8,1,or-, 911 10,8 1.101 13,1 1 561 16,6 7028 18.5

a f e, al I 1 099 : 20,2 1 447 17,1 1.388 14,8 1.557 14,2
-1

CARROÇARIAS 1,1r,sel 150 1 1,8 208 2,2 253 2,3

NI, 8,,81, 130
l.S
I 121 1 1,1 132 1,4 85 0.8

Coo 250 3,0 218 2,6 71 0.8 243 2,7
-4-

5,0017 70 0,8 11 0,1 34 0,4 26 0,2

nutras marcas 418 5,0 315 3,7 271 2,9 "1- 334 3,1

0074. j. 8.418 100,0 8.458 100,0 9.407 100,2 10.938 99,9

f 881-e Anu,3, ■os Estat ist■cos -- DNER

Eventos

• De 9 a 12 de no-
vembro, realizar-se-á,
no Centro de Conven-
ções da Bahia, Salvador,
o III CONDET, Con-
gresso de Desenvolvi-
mento Tecnológico de

Transportes. Os objeti-
vos do Congresso são "a
geração, adaptação e
transferência de tecno-
logia nos sistemas mo-
dais de transportes; o
intercâmbio de conhe-
cimentos entre autori-
dades, universidades,
empresários e técnicos
etc.

TRANSPORTE MODERNO - Julho, 1982



Itapemirim vira o jogo
na linha Rio-SP...

A linha SP-Rio-SP, o
maior filé das ligações
entre regiões metropoli-
tanas do país (2,98% do
movimento total do ano
passado; o segundo lu-
gar com 1,01% ficou
com SP-Curitiba-SP)
vem perdendo fôlego,
com sucessivas quedas
de movimento (3,07
milhões de passageiros
em 1977; 2,89 milhões
em 78; 2,73 em 79;
2,85 em 80 e 2,64 mi-
lhões ano passado). Se se
considerar como parâ-
metro os 10 primeiros
dias de agosto (cerca de
70 mil passageiros trans-
portados) e se, daí, o
resultado para 82, ter-
se-á 2,16 milhões de
pessoas movimentadas
no eixo. Um resultado
decepcionante, que
complica ainda mais,

com a concorrência
mantida entre as três
empresas. E mais ainda
aqueles que vem fazen-
do vultosos investimen-
tos na linha.

Depois que o Tribus
foi lançado na linha, a
partir de 10 de maio, a
liderança de 30 anos da
Viação Cometa — com
53,9% da linha em
abril/82; Expresso Bra-
sileiro 22,7% e a ltape-
mirim, 23,4% — a em-
presa capixaba virou o
jogo. Demonstrando:
em julho ficou com
41,6%; Cometa 41,0%
e Expresso 17,4% da
preferência; nos 10 dias
primeiros de agosto, a
I tapem i ri m continuava
na frente: 43,8%; Co-
meta, 40,8% e Expres-
so, 15,4%.

o)[
Cais esfria

armadores de
cabotagem
Num encontro pro-

movido no Rio, pela
Associação Brasileira
de Armadores de Cabo-
tagem — Abac com o
ministro César Cais, das
Minas e Energia, alguns
assuntos foram aborda-
dos. Mas, pouco que in-
teressasse os transporta-
dores.

Nas tradicionais per-
guntas, após a conferên-
cia, os comuns "vamos
estudar" eram respondi-
dos por Cals. Subita-
mente, porém, o salão
calou quando o Minis-
tro falou em carvão e
movimentado por na-
vios ro-ro.

Aí, o pessoal, parece,
preocupou-se mais com
o coquetel. "Depois
dessa, só bebendo" co-
mentava um armador.

...E convive com louros
e espinhos da glória

A explicação está na
agitação do marketing:
"A ltapemirim não in-
veste no homem de es-
crivaninha, mas no ven-
dedor; as outras deixa-
ram a estrutura adminis-
trativa atrofiar a evolu-
ção. A Cometa, por
exemplo, é muito presa
à tradição: não muda o
logotipo, a cor; nada",
analisa uma abalizada
fonte do Transporte
Rodoviário de Passagei-
ros.

Lauro Romano, do
Expresso Brasileiro,
preocupado em mudar
a cara da frota (o chassi
de Mercedes para Scania
e a carroçaria de Marco-
polo para Nielson e
Incasel) faz uma curiosa
comparação: "Sou uma
formiguinha entre dois

elefantes."
Entrementes, o ba-

rulho causado pela 'ta-
pemirim ecoava mais
com a homologação de
seu presidente, a 18 de
julho, para disputar
uma vaga no senado
pelo PDS capixac' ".a-
milo Cola confim, que
o próximo passo é con-
correr à presidência da
República.

Tanto assim que um
acidente com o Tribus
no ínicio do ano, na sua
linha Curitiba/São Pau-
lo foi "multiplicado por
três pela concorrência",
explica uma fonte do
setor. No diz-que-diz
existiu até a notícia de
demissão de um dire-
tor de São Paulo, que,
na realidade, havia ido à
Europa, em viagem de
lazer.

W

Equipamentos Corona Tradição de Qualidade

1

—Caçambas para transporte de terra, lixo
urbano e industrial, minérios;

—Tanques para transporte de água, óleo,
combustíveis, produtos quimicos,

irrigação, limpeza de ruas, de fossas;
—Guinchos para socorros, de arraste,

militares;
—Trucks, reboques, semi-reboques, para

transporte de pessoal de grandes obras,
tropas, gaz engarrafado, cana-de-açucar,
produtos pereciveis,pintos de 1 dia,

containers, cargas secas;
—Furgoê's ;
—Escolas e bibliotecas móveis;
—Oficinas móveis;
--Veículos para corpo de bombeiros como

tanques, carros de salvamento,
—Plataformas pantográficas;
—Cavalos mecanicos;
—Quinta roda;
—Comboios de lubrificação

«IRONIA
Corona S A Viaturas e Equipamentos

Avenica Antonio Piranga 3220
Diadema -SP Fones 445 2188

445 2998-445 2365-445 2787
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LIO
Lufthansa faz 10 anos.
De crença no cargueiro
A Lufthansa comple-

tou dez anos de opera-
ção do Boeing 747 car-
gueiro, num total de 6
mil horas de vôo e trans-
portanto 336 mil t.

A utilização do 747,
Boeing 747, Jumbo,
exclusivo para carga foi
encarado com ceticismo,
mas a Lufthansa acredi-
tou nas vantagens do
avião, capaz de trans-
portar 650 metros cúbi-
cos ou 100 toneladas.
Além disso, a existência
de um nariz que se abre
completamente, per-
mite acesso total ao

porão de carga, o que
torna o Jumbo capaz
de transportar até um
mini-submarino.

De modo geral, a car-
ga de um Jumbo é com-
posta de 60 toneladas
de peças individuais
condicionadas em con-
têineres ou páletes. Para
carregamento do avião,
a empresa alemã desen-
volveu mesas de embar-
que transportadas no
próprio aparelho, o que
permite operação efi-
ciente em qualquer
aeroporto de qualquer
parte do mundo.

ão
afael

Tigers, no
Brasil, quer 2
vôos semanais

Em 19 de agosto,
um DC-8, em vôo Nova-
Iorque-Campinas, inau-
gurou as operações no
Brasil, da Flying Tigers,
uma das maiores empre-
sas de transporte de car-
ga do mundo. O avião,
com capacidade para
100 mil libras, porém,
em breve dará lugar a
um Jumbo 747 com o
dobro da capacidade.

George Zetler, vice-
presidente da Tigers
para A. Latina, diz que
estabeleceu os horáros
para assegurar uma "al-
ternativa eficiente para
o transporte de cargas
oriundas do Canadá,
Ásia e Europa." Diz
também que espera
contar com um segundo
vôo semanal ainda este
ano.

CARROCERIAS

* Isotérmicas
* Frigoríficas

* Carga-seca

ISOTÉRMICAS E FRIGORÍFICAS

Painéis tipo "Sandwich" (60 ou 100 mm) de
plástico reforçado c/ fibra de vidro e isolação
térmica de espuma rígida de poliuretano.

CARGA-SECA

Painéis de plástico reforçado com fibra de vi-
dro, dotado de estrutura especial c/ opções
para revestimento interno.

OPCIONAIS:

Sistema e aplicação de portas - Prateleiras -
Gancheiras - escadas especiais etc.

EQUIPAMENTOS FRIGORÍFICOS

Modelos dimensionados a fim de atender aos
diversos tipos de produto, sistema de trans-

porte e distribuição com temperatura de até

— 25°C.

Carga em todas lojas
faz Vasp crescer 91%
A Vasp foi a empresa

aérea que obteve os me-
lhores resultados do pri-
meiro semestre no trans-
porte de carga levando
56,4 milhões toneladas/
quilômetro nos carguei-
ros e porões das aero-
naves de passageiros in-
cluindo correio e mala
postal, com um cresci-
mento de 91% em rela-
ção a 1981.

A direção da empre-
sa atribui o desempenho
a ampliação da frota de

aviões cargueiros e ao
fato de todas as lojas te-
rem um setor específico
para vender espaço para
carga.

Com a chegada dos
nove Airbus comprados
pela Vasp — o primeiro
dos quais (foto) entra
em operação regular em
19 de setembro na rota
de setembro na rota 160
— a empresa espera au-
mentar mais sua partici-
pação, uma vez que ca-
da Airbus tem alta ca-
pacidade de carga.
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Em meia hora, Scania
dimensiona uma frota

A Saab-Scania está
lançando um serviço de
elucidação de custos pa-
ra atender a rede de
concessionários, frotis-
tas e seus homens de
vendas. Fornecendo por
telefone ou telex, meia
dúzia de informações
(tipo de carga e estrada;
horas trabalhadas/dias
trabalhados; tempo de
carga e descarga; dis-
tância; carga útil e de-
manda de carga men-
sal) o interessado rece-
be, em meia hora, atra-
vés de um micro com-
putador instalado na
Engenharia de Vendas,
em São Bernardo do

•

O caminhoneiro con-
vive com o fenômeno
da cessão compulsória
de 'agrados' de beira-
de-estrada. Aliás, não
são bem compulsórios
— "ou eu dava Cr$ 1
mil para três guardas ou
eles me multavam. Pre-
feri a multa. Ainda se
fosse menos..." comen-
tava o carreteiro gaúcho
enquanto esperava a
descarga do semi-rebo-
que-tanque numa in-
dústria de óleos vegetais,
em S. Caetano, SP.

•
Já um catarinense,

também à porta da in-
dústria, comentava a
nova modalidade de
'cobrança' instituída

Campo, SP, 11 respos-
tas: custo variável; cus-
to fixo; custo por km;
custo mensal de opera-
ção; custo por tonelada
transportada; nP veícu-
los necessários; investi-
mento inicial frota/mês;
custo operacional
mês; custo total/mês;
quilometragem mensal
e tonelagem mensal por
veículo.
Quem não tiver tan-

ta pressa, poderá rece-
ber as respostas em 2
horas. A consulta mais
demorada, tem, anexa-
das às respostas, a fita
do computador, seguin-
do por malote.

•

na estrada que liga Curi-
tiba a Paranaguá. O 'pe-
dágio' cobra 100 cru-
zeiros por unidade. "Co-
mo eu só tinha uma
nota de mil, o guarda
me devolveu 900" Quer
dizer, a instituição do
'agrado' parece ter evo-
lu ído: já admite a troco.

•
A idéia não pode ser

original, mas oportuna:
para faturar o cavalo-
mecânico isento de IPI,
como prevê a legislação,
a Mercedes aplica a 5?
roda em fabricantes pe-
riféricos à sua fábrica,
já que ainda não verti-
calizou nessa direção.
A Fiat é mais abrangen-
te: solta, de fábrica, um
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cavalo com uma só
opção de entre-eixo.
Vale dizer que, se apli-
cado como betoneira, o
cavalo vira chassi, mas
se beneficia da isenção.

•
São Paulo pode ter

tudo, menos mar, daí
ser providencial a apro-
ximação da Sunaman —
Superintendência Na-
cional da Marinha Mer-
cante, com o empresa-
nado paulista, através
de um escritório de re-
presentação, na rua
Urussuí, 93, 132 andar,

fones 280-1587/7804.
É chefiado pelo co-
mandante Fernando
Cabral de Vasconcelos e
se destina ao estudo de
eventuais reduções de
fretes marítimos, fretes
promocionais, adequa-
ção de embalagens etc.
"Visamos principal-
mente a exportação,
mas nada nos impede
de servirmos de elo de
ligação entre o usuário
e o armador de cabo-
tagem", assinala Cabral.

•
Os feixes de molas

sucateados quando da
instalação de terceiros-
eixos (incrível desperdí-
cio) têm um insólito
aproveitamento em Ca-
xias do Sul, RS. A Tra-
montina, fábrica de
baixelas e talheres, arre-
mata os feixes junto aos
incontáveis encarroça-
dores locais e, do aço
forjado, faz cutelos e
afins.

Duarte Francisco
Moraes, presidente da

Abifer — Associação
Brasileira da Indústria
Ferroviária não está
preocupado com 1982,
mas com o futuro, daí
reivindicar ao governo
um plano de emergên-
cia que dote a indústria
com encomendas de:
2,1 mil vagões de carga
em 1983, mais 2,5 mil
em 1984 e 3,5 mil em
1985, além de 90, 150
e 180 locomotivas res-
pectivamente, nestes
três anos. Pede, ainda,
recursos para a efetiva-
ção dos contratos de
carros de passageiros
dos metrôs e subúrbios.

•

O departamento co-
mercial da Rede Ferro-
viária Federal em São
Paulo estuda a implan-
tação do transporte de
produtos acabados em
contêineres no percurso
SP-Rio-SP. A idéia é
pôr o contêiner na por-
ta do cliente pela ma-
nhã e retirá-lo à tarde.
Vagões fueiros para
produtos siderúrgicos,
adaptados, cada um, pa-
ra a absorção de 3 con-
têineres de 20 pés, sai-
riam dos terminais Pari,
SP, e Arará, RJ, simul-
taneamente. Tempo de
viagem em cada senti-
do: 12 h. Sempre, à
noite. A Rede assumiria
a locação dos contêine-
res e as pernadas rodo-
viárias. Rodolfo Fazoli,
chefe de vendas da R FF
paulista espera concluir
o estudo de viabilidade
no fim de agosto.

Idéias

1112,

O combativo João
Marcos Dias, por pro-
blemas de saúde, afas-
tou-se da presidência da
Associação Brasileira de
Armadores de Cabota-
gem (Abac) e no seu lu-
gar está José Fonseca
de Oliveira, dono da H.
Dantas.

•

Laércio de Freitas
assumiu a gerência de
vendas de peças de re-
posição da Federal-Mo-
gul, fabricante de bron-
zinas para motores a ga-
solina, dísel e álcool.
Reporta-se ao depar-
tamento de marketing,
dirigido por Júlio Ber-
lingeri.

MEL

Com grande expe-
riência na manutenção
de frotas, o diretor da
Ouro e Prata, de Porto
Alegre, RS, sabe que a
racionalização deve ser
a palavra de ordem.
Dentro dessa filosofia
e olhando com especial
carinho os pneumáticos,
um dos mais altos cus-
tos dos transportadores,
Jorge Fleck está insta-
lando nos pára-lamas de
seus veículos a calibra-
gem correta dos con-
juntos de pneus. "A va-
riação de marca para
marca é muito grande e,
como se sabe, a libra-
gem certa implica dire-
tamente na vida útil dos
pneus". A economia
da Ouro e Prata com os
adesivos é ainda imen-
surável, mas, "sem dú-
vida", diz ele, valerá a
pena".



CARTAS

2 andares

Lendo o artigo sobre a dra-
mática situação de transporte
sul-americano, na edição nq
221, tomo a liberdade de fazer
alguns comentários, principal-
mente sobre o Chile:
1 - A "libremercadista" só
ocorre fora das temporadas
de verão e inverno e feriados
prolongados;
2 -Os ônibus de dois andares
da empresa Vermont S.A.,
não são da marca Leyland,
mas sim um chassi Mercedes-
Benz, dotado de motor de 8
cilindros da mesma marca,
com carroceria alemã, sendo
que a parte tapeçaria é brasi-
leira, feita na Marcopolo. Estas
informações estão em uma
placa afixada no interior de

cada ônibus;
3 - Os ônibus Mercedes-Benz,
modelo 0-303, foram impor-
tados recondicionados, da Ale-
manha.

E por falar sobre os ônibus
de dois andares: será que não
seriam mais práticos que os
nossos articulados? Neles não
existem as dificuldades de
manobras nos terminais e nas
ultrapassagens, já que seu
comprimento é igual aos ôni-
bus comuns. Quanto à altura,
parece que não há problemas,
já que esse equipamento an-
dou por nossas estradas, che-
gando até o Rio de Janeiro
vindo da Argentina, que tam-
bém está adotando esse tipo
de ônibus.
Ruy Correa Hernandes — São
Paulo, SP

Jeg Dacunha

Na leitura da revista de
abril de 82 vi na seção Atuali-
dades, página 5, comentário
sobre o Jeg MC, fabricado pe-
la Dacunha Veículos e Mecâ-
nica. Preciso de maiores infor-
mações sobre o veículo. Se
possível o endereço do fabri-
cante.

Eng9 Hamilton Mancuso
Júnior — Metalúrgica Jung
Ltda. — Porto Alegre, RS.
A Dacunha Veículos e Me-

cânica fica na rua Maria Servi-
dei Demarchi, ng 3323, São
Bernardo do Campo, SP (CEP
09700) — fone 448-2433.

Conet e NTC

Desejaria me corresponder
com o Conselho Nacional de
Estudos de Tarifas — Conet e

Associação Nacional das Em-
presas de Transporte Rodoviá-
rio de Carga — NTC. Solicito
a gentileza de me informar o
endereço dos referidos órgãos

Wallace Washington de Fa-
rias — Refinaria Landulpho
Alves — RLAM — Rodovia
BA 849 km 4 — Mataripe —
BA.
O endereço da NTC é rua

Borges Lagoa, 1341 , fone 549-
6711, São Paulo (telex 11-
22489). Informações sobre o
Conet também podem ser ob-
tidos juntos à entidade.

Curso de extensão

Com base no prospecto de
curso de Extensão em Admi-
nistração de Transporte, reali-
zado pelo Instituto Mauá de
Tecnologia, pergunto qual a
possibilidade da revista Trans-
porte Moderno oferecer um

curso desta natureza (adquiri-
-10 sob a forma de pacotes fe-
chados) e condensá-lo em um
período de um mês.

Tal pergunta prende-se ao
fato de ser o curso muito ex-
tenso (seis meses) com uma
freqüência muito alternada,
tornando-se impossível a pre-
sença de elementos de outras
cidades.
Economista José Carlos da
Rocha — Analista Econômico
de Transporte — Florianópo-
lis, SC.

Caro Rocha: TM preferiu
consultar o coordenador do
curso, Eduardo Machado, que,
diz ver possibilidades do Insti-
tuto Mauá de Tecnologia le-
var um pacote fechado, con-
densado. Com duas opções:
96 horas/aula (duas semanas e
meia de duração, 8 h/dia) ou,
num condensado, de 48 horas
(uma semana de duração). O
curso, dependendo de acer-
tos, poderia ser levado em Cu-
ritiba, PR.

Outros detalhes com
Eduardo Machado, av. Maria
Coelho Aguiar, 215, bloco A,
79 andar, CEP 05804, fone
545-5428, São Paulo, SP.

Carroçarias

Na qualidade de assinante,
admirador, e, fabricante de
carroce rias gostaríamos que
nos fosse informado a razão
pela qual foi suprimido na se-
ção Produção o informativo
de produção das fábricas de
carrocerias.
Zilda Maria Batista — Secretá-
ria Executiva Superintendên-
cia — Condor Indústria e Co-
mércio de Ônibus (antiga Ci-
feral Paulista).

De fato, deixamos de pu-
blicar a produção de carroça-
rias para ônibus nas edições
218 e 220. No entanto, o lei-
tor, em TM-221, de junho, já
pode ver a seção à página 49,
e, nessa edição, na 57.

Se, eventualmente, por
questão de espaço, deixamos
de apresentar as informações,
agora, através de um reestudo
gráfico, pudemos compatibili-
zá-las, de modo a chegar, men-
salmente, aos leitores. Por si-
nal, rotina que se sucede des-
de agosto de 1978, quando

TM começou a publicar o
raio X da produção dos encar-
roçadores de ônibus.
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Pré-lingamento

Na qualidade de leitores
assíduos, vimos solicitar infor-
mações complementares so-
bre o sistema de pré-linga-
mento de cintas para cargas
embaladas, matéria publica-
da no n9 221 de junho de
1982, página 24, desta con-
ceituada revista.

Gostaríamos, se possível,
de ter os nomes dos fabri-
cantes de produtos para o
sistema de embalagem acima
mencionado.

Aproveitamos o ensejo pa-
ra parabenizá-los pela exce-
lente qualidade desta publica-
ção.
Engenheiros Francisco Sérgio
S. Cavalieri, gerente do Depar-
tamento de Engenharia e
João Bosco M. Abreu, diretor
Executivo — Cimento Montes
Claros — Montes Claros, MG.

Existem as lingas maríti-
mas one-way, com capacidade
de 1200 kg e as reutilizáveis
para 1500 kg.

Um fabricante brasileiro, a
Huzimet Aços Especiais Ltda.,
diz ter a patente exclusiva de
produção no Brasil; alega so-
frer muito a concorrência
norte-americana porque os
armadores aproveitam as via-
gens ao exterior para trazer
as lingas importadas. No en-
tanto, acredita "na viabilida-
de do seu produto: por ser
brasileiro e ter mesma quali-
dade do produto estrangeiro".

O endereço da Huzimet é
rua Alvaro Gomes, 127, San-
tana, São Paulo — Capital. O
telefone é 298-7022.

As cartas enviadas a TM
podem ser resumidas pela
Redação por questões de cla-
reza e espaço
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O terceiro-eixo
próximo da
solução definitiva

Lançado há pouco, os ônibus com
terceiro-eixo já contam com
várias e importantes soluções
técnicas. A nova proposta é
esticar a carroçaria para 14,85 m
buscando a viabilização total do
veículo. Veja na página 28.
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Sunamam não quer mais subsídio.  12
O terminal de São Geraldo  14
Como montar um manual de
manutenção 15

Análise:
as soluções para
aliviar a crise

A recessão tornou a ociosidade
um grande problema para os
encarroçadores, tanto de carga
quanto de passageiros. Mas,
medidas racionalizadoras têm
sido a salvação, equilibrando
a balança financeira. Pág. 22.

As novidades
nascidas
da crise

No momento crítico formado pela
escassez da demanda, surgem as
novidades que, antes de mais nada,
são a saída dos encarroçadores
visando a atingir novos mercados
e compradores.
Veja quais são a partir da página 31.
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Reforma de carroçarias 30
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Como comprar carroçarias 43
Guia do comprador de carroçarias.  45
Mercado de novos e usados  53
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Capa: Carreta Randon com eixo
direcional (foto R. lgarashi); ônibus
com terceiro-eixo Marcopolo (foto
Bartõ); guincho Corona (foto Scanía) e
ônibus de 14,85 m da Nielson (foto
Volvo)

As opiniões dos artigos assinados e dos entre-
vistados não são necessariamente, as mesmas
de Transporte Moderno. A elaboração de
matérias redacionais não tem nenhuma vin-
culação com a venda de espaços publicitários.
Não aceitamos matérias redacionais pagas.
Não temos corretores de assinaturas.
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DA REDAÇÃO

Epílogo.
Ou mais

uma página.
No final de julho, o presidente da NTC,

Associação Nacional das Empresas de Transporte
Rodoviário de Carga, Thiers Fattori Costa,
acalentava firme esperança na chegada de um
Decreto-Lei que viesse sacramentar a tão
decantada regulamentação do setor. E até
brincava com TM: "Se sair, peço demissão, pois
acho que terei cumprido a mais difícil missão."

Nas contas dele, o documento não deverá
tardar. "Espero para dentro de 2 a 3 meses".
Certamente, não desprezava os efeitos das
eleições de novembro, mas, com habilidade,
descartava conhecer qualquer envolvimento do
primeiro escalão. Na torcida da regulamentação
estariam o postulante ao governo de Minas
Gerais, Eliseu Resende, e também o ex-ministro
dos Transportes, Mário Andreazza.
A boa vontade de Cloraldino Severo é outro

dado, a qual, aliás, o atual ministro dos
Transportes demonstrou, dia 26 de julho, em
palestra na Escola Superior de Guerra, no Rio,
ao dizer que a "regulamentação é o objetivo
principal" da sua administração.
E tocava o dedo na ferida. "O povo brasileiro

não vai votar em função do custo do pedágio", o
que, poderia ser extrapolado para o affair
regulamentação.

Ainda no Rio, onde o assunto tomava conta
de todos os meios ligados ao transporte
rodoviário de carga, o jornalista de TM, Fred
Carvalho, ouvia do novo diretor de Planejamento
do DNER, Moacyr Bermann, a mesma
ponderação: "A proximidade das eleições é um
fator contra. Afinal, podem pensar que é uma
jogada política."

Bermann, engenheiro como Severo, é
favorável a uma regulamentação por etapas,

justamente a reivindicação da NTC. "Com a
transformação da Portaria DG-05 em
Decreto-Lei, mais a obrigatoriedade de frota
mínima por Estado — 60 t de carga útil — e a
vinculação do seguro de carga à existência do
cadastro (o usuário vigiará pelo cumprimento da
lei), 90% da regulamentação estará garantida.
E isso é o bastante", ponderava Thiers.

Há indícios de que Severo também pensa
assim, talvez, não inteiramente. A frota mínima
e a tabela de frete, por exemplo, configurariam,
para ele, a concessão de linha. O que, por
extensão, esbarra naquilo que certas áreas do
governo temem, ou seja, o fim da lei da oferta e
procura e o estabelecimento de um cartel.

Sobre o assunto, a NTC tem posições claras.
Quem estabelece os preços do dísel? E dos
salários? E dos veículos e pneus? Certamente,
não apenas as leis de mercado, mas, do governo
e dos cartéis. "Por que então a liberdade de
preços deveria vigorar em cima dos fretes
rodoviários?", pergunta Thiers.
Em síntese, o balizamento do sistema, como

o presidente da NTC prefere denominar (o termo
regulamentação é ortodoxo e talvez traumático)
é o objetivo primeiro e inadiável. "Não se pode
tratar o transporte como há 20 anos atrás.
O problema deixou de ser exclusivamente nosso
para se tornar de segurança nacional."

Na certa, não há dúvida que o TRC sofreu
uma profunda alteração, talvez, uma das mais
intensas entre os segmentos da economia. O óleo
dísel subiu de Cr$ 5,80 para Cr$ 75,00 entre
maio/79 a maio/82, período em que um
caminhão médio passou de Cr$ 500 para
Cr$ 4 milhões. E o empresário, mal informado,
perdido em competir, perplexo, viu o tempo
correr sem atinar para a mutação. E hoje se vê
sendo sepultado na vala que, consciente ou
inconscientemente, cavou para o carreteiro.
Se a situação é insustentável, o balizamento

virá, por Decreto, ou, automaticamente,
impondo, nesse caso, a lei da seleção natural.
A eficiência pode ser uma causa, mas a limitação
de concorrentes pode ser p conseqüência daquilo
que Brasília teme, ou seja, a cartelização do
setor — e praticado por outros segmentos, os
quais, ao contrário do TRC, trazem, na bagagem,
o selo de muitas pátrias.

Ariverson Feltrin
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TRANSPORTE MARÍTIMO

Depois de um
curto período de
calmaria, no final
do ano passado,
com a viabilização
do Programa Per-
manente de cons-
trução Naval -

Sunamam não
quer mais fretes
subsidiados
O subsídio ao frete praticado nas
linhas pioneiras não será estendido
ao restante da marinha mercante.
Por Fred Carvalho

PPCN - que serenou os ânimos dos
construtores navais, irritados com a
ociosidade de seus estaleiros, agora,
novas e violentas tempestades, voltam
a abalar a Sunaman. Só que, desta
vez, problemas em maior número e si-
multâneos.

Afinal de uma hora para outra, o
superintendente Élcio Costa Couto
tem de resolver como fica a questão
da estiva; como solucionar a quebra de
arrecadação da autarquia com a queda
do Adicional de Fretes, como conse-
qüência da redução de 5% nas impor-
tações e 3% nas exportações. E, ain-
da, tem de achar um destino para os
navios recusados por algumas armado-
ras, que alegam demora excessiva na
entrega da encomenda, ainda do II
PCN. Para terminar, terá que fazer
uma mediação entre exportadores e ar-
madores de longo curso sobre fretes.
Precisará de muito jogo de cintura
para conciliar uma solução que agrade
os envolvidos e o governo. "A crise
agora é grave, e temos de agüentar até
o ano que vem, quando as coisas de-
vem melhorar", salienta Élcio.

Mas, todo raciocínio dele é condu-
zido para evitar a condenação do frete
como o "vilão de história" Afinal, é
uma briga onde a incapacidade do ex-
portador brasileiro em competir com
as grandes multinacionais e com a pró-
pria recessão internacional faz com
que ele acuse os armadores de carteli-
zadores privilegiados a ditar fretes atra-
vés de Conferências que impedem a
livre concorrência. Os armadores, lógi-
co, rebatem com o argumento sobre a
necessidade de discutir cada caso de
exportação. Pois, alegam, os custos
com combustíveis e despesas com a
carga representam 60% dos gastos, en-
quanto as despesas portuárias e as de

tripulação respondem por mais 10 a
11% cada uma. "Sobra um lucro mí-
nimo para nós", é o slogan (ver quadro
I).

É necessária a desmistificação das
Conferências de Fretes, "porque mes-
mo em condições de operação carteli-
zada, existem limitações muito gran-
des para manipulação de fretes. Eles
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são fixados de modo a ficar entre dois
extremos - um valor mínimo dado pe-
lo custo marginal do transporte e um
máximo, quando realmente existiria
uma situação de monopólio", conside-
ra Élcio.

Mas é fundamental para as Confe-
rências aproximarem o valor do frete o
máximo possível do preço marginal,
"pois eles têm consciência de que
quanto mais baixo o frete, maior é a
quantidade de carga captada pelas em-
presas participantes, e obviamente, isto
é do interesse do armador, ávido de
maiores volumes de carga. Um frete
alto afasta a carga, além de estimular a
ação do out-siders e dos tramps, e isto
ameaçaria a própria estrutura das con-
ferências. Também é fundamental res-
saltar que cabe ao país importador a
carga, e no ano passado os nossos na-
vios só transportaram 36,2% de carga
geral. Portanto não é um problema
dos nossos armadores, e sim mundial".
ressalta Élcio.

Ele aproveita para expôr um traba-
lho realizado pela Themag Engenharia
para o Lloyd Brasileiro, onde é feito o
verdadeiro dimensionamento da in-
fluência do frete no valor das exporta-
ções. Nos estudos ficou claro que 67
produtos de carga geral, em 1980,
equivalem a 12,5 bilhões de dólares,

representando 62,8% do valor total das
exportações.

Tais produtos selecionados pagaram
um frete médio de US$ 109, cerca de
9,7% a mais no preço do produto, va-
lendo destacar que em 52 dos 67 pro-
dutos analisados a incidência era me-
nor de 10%. "Portanto, fica clara a
tendência dos exportadores em masca-
rar os dados. Ora, quando acontecerem
os casos de fretes muito altos a inviabi-
lizar uma exportação, basta conver-
sar conosco, e estudaremos uma fór-
mula de saída. Assim, aconteceu com
os produtos siderúrgicos, atualmente
um dos principais (tens de exportação."
O raciocínio de Élcio é apoiado nos

aumentos de fretes concedidos nos úl-
timos anos, onde sempre os de expor-
tação foram menores que os de impor-
tação, exatamente para compensar o
armador e facilitar ao exportador,
conforme demonstra o quadro II.

I 
BRASIL / EUROPA BRASIL

ANO 1981

EMPRESA
BRASILEIRA

EMPRESA
ESTRANGEIRA

Empresas
Itens
de custos

1 2 1 2 3

Despesas
portuárias

11,00 10,00 14,77 10,59 18,70

Despesas
com carga

29,00 37,00 33,28 27,36 23,45

Despesas
de seguro

3,00 3,00 1,52 5,29 3,10

Despesa
tripulação

11,00 10,00 5,38 13,44 9,64

Despesa
manutenção
e reparos

7,00 8,00 3,36 10,11 7,11

Reposição
da frota

7,00 8,00 5,38 14,81 18,00

Combustivel
e
lubrificantes

28,00 23,00 23,07 17,38 17,00

Outras
despesas

4,00 1,00 13,24 1,02 3,00

FONTE: Reajuste 1981 - Conferência SER

•

II REAJUSTES CONCEDIDOS

Em %

1978 1979 1980 1981
CONFERÊNCIAS

Exp. Imp. Exp. Imp. Exp. lmp. Exp. Imo.

BRASIL/EUROPA/BRASIL
-Seção 1  5,0 8,0 6,0 9,0 12,0 17,0 3,0 4,0
- Seção 2  5,0 5,0 7,5 7,5 13,0 13,0 7,0 7,0
- Seção 3  5,0 5,0 O 4,0 5,0 9,0 6,0 10,0
- Seção 4  5,0 8,0 10,0 12,0 12,0 20,0 7,0 7,0
- Seção 5  5,0 8,0 8,0 10,0 15,0 20,0 4,0 5,0
- Seção 6  - - - - - - 4,0 5,0
BRASIUMEDITIBRASIL . 5,0 8,0 10,0 14,0 10,0 14,0 10,5 10,5

CONF. INTERAM. FRETES 8,0 8,0 8,0 8,0 7,0 12,0 9,0 9,0

FAR EAST  8,0 9,6 9,0 9,25 10,0 16,0 4,5 4,5

Fonte: Sunamam.
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Michelin, líder mundial da técnica radial,
com a mais alta tecnologia a serviço do trans-
porte rodoviário, fabrica no Brasil seus pneus
radiais com carcaça de aço.

Alta resistência, longa duração, economia
de combustível, aderência e conforto, são algu-
mas das vantagens dos pneus radiais Michelin.
Agora você já pode contar com eles.

CIA. BRASILEIRA DE PNEUMÁTICOS MICHELIN IND. E COM.
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Krone:
tecnologia que
roda, roda, roda
Qualquer que seja a necessidade de
sua frota, especifique produtos Krone.
Fabricados com tecnologia
especialmente desenvolvida para
melhor desempenho, mesmo sob
severas condições de uso, os produtos
Krone garantem a economia e
qualidade que se transformam em
lucros certos para sua empresa.
Solicite maiores informações da Linha
Krone e verifique os diferenciais que
estão conquistando as estradas
brasileiras.

. , .
ÇB (j,K KR0NE
KRONE

BF_RNARD KRONE DO BRASIL
Rua Lateral Esquerda do Contorno Sul 13 285
Cidade Industrial de Curitiba rea Sul)
Fone (041) (PA8X)246-8911 - C Postal 6113
Telex (041) 5554 - CEP 80 000 - Curitiba - PR

Solicito folheto Krone com encarte remoo do semi-reboque

Nome.

Empresa

Cargo

Endereço

Fone CEP

Cidade Estado

FERROVIAS

Um terminal feito
debaixo de crise.
E para sair dela
S. Geraldo ataca a baixa de
carga rodoviária construindo
um terminal multimodal, com
destaque para os trilhos

A construção de um terminal multi-
modal de 162 mil m2, às margens da
Dutra, cujo funcionamento pleno so-
mente deverá acontecer em 1987, —
hoje movimenta 70 mil toneladas men-
sais, com 140 caminhões diariamente
fazendo transbordo de produtos side-
rúrgicos — foi a saída encontrada pela
São Geraldo, para enfrentar a crise do
transporte rodoviário de cargas. "Foi a
mais difícil, mas é a de mais futuro,
porque estaremos preparados para a-
tender aos fluxos de produtos siderúr-
gicos de exportação, como também de
contêineres com os mais diferentes ti-
pos de carga", prognostica Fausto
Montenegro, diretor da empresa.
A audácia de Fausto, tido como ve-

lha raposa dos transportes, causou
transtornos: títulos de sua empresa fo-
ram para o protesto, "Nós precisáva-
mos de um respiradouro para os pro-
dutos siderúrgicos, porque o terminal
de Marítima não agüentava mais. E a
idéia de Fausto veio a calhar, porque
era o único grande terreno próximo
ao Rio, às margens da Dutra. Ele com-
prou o desafio e deve vencer", explica
Renê Schoppa, hoje na diretoria de
Operações da Rede Ferroviária Federal,
demonstrando satisfação com a solida-
riedade do rodoviário em relação aos
problemas da ferrovia.

Terreno, mais obras e equipamentos,
devem alcançar investimento de
Cr$ 10 bilhões. "Afinal, temos seis ra-
mais ferroviários prontos e dois em
construção, e catorze pórticos em fun-
cionamento," fornecidos pela Movicar-
ga e Villares, e montados pela Usimá-
quinas. "Todos os visitantes pergun-

tam de onde importei estes gigantes
para 10 e 20 toneladas de capacidade.
Ficam sem graça quando explico que
foi do vizinho do lado", conta, envai-
decido, Fausto.
A área ferroviária é de 40 mil m2. É

o centro nervoso do terminal, pois por
ela e para ela convergem todos os flu-
xos de carga e descarga: está capacita-
da para receber simultâneamente em o-
peração de carga e descarga, 112 va-
gões. Destina-se, basicamente, a opera-
ções rápidas de transbordo vagão/ca-
minhão/vagão numa integração rodo-
ferroviária. Para agilizar a movimenta-
ção existe uma locomotiva, e todos os
pórticos são dotados de 'aparelhos de
pega' adequados aos diversos tipos de
produtos a serem manuseados.

Outra área importante, ainda em
construção é a de armazéns gerais e de
entreposto aduaneiro, com um total de
22 355 m2 e área coberta de 14 880
m2. Dispõe de pórticos para movimen-
tação de cargas e sua principal função
é a integração dos diversos modais pe-
la consolidação de cargas, quer pela a-
glutinação, paletização ou colocação
em contêineres.

Para a movimentação de carga des-
tinadas ao porto, o terminal tem uma
área reservada de 18 mil m2, com três
desvios ferroviários, e quatro pórticos,
funcionando como retro-porto. E co-
mo não poderia deixar de acontecer,
no projeto existe uma área de 8 500
m2, destinada a um pátio de contêine-
res. "Mas ainda está só no papel".
Em síntese, o otimismo de Fausto

parece ter raízes nas lições da derrota.
"Foi bom passarmos por uma grande
crise porque nos deu consciência da
necessidade de uma especialização. De
sermos muito mais empresa de trans-
porte, sem se importar com o modal a
ser utilizado. O importante é ter a car-
ga."

Há catorze pórticos fazendo transbordos: agüentam peças de até 20 t
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IDÉIAS

Como montar
um manual de
manutenção

Um programa
de manutenção
preventiva repre-
senta um passo im-
portante na organi-
zação e na deter-
minação do tama-
nho de qualquer

•

O programa de manutenção preventiva
exige um manual que dê
diretrizes, formas de extensão e de controle

Por Aurélio Petrônio(*)

oficina. Mas, não funciona sozinho.
Exige, como complemento, um ma-
nual capaz de fornecer as diretrizes,
formas de execução e de controle do
programa.

Embora cada empresa deva ter a sua
própria "cartilha", recorrer à expe-
riência de técnicos no assunto pode
ajudar. Neste trabalho, procuro alinha-
var algumas sugestões no sentido de
auxiliar as empresas que se iniciam na
manutenção preventiva. Na verdade,
trata-se de um roteiro resumido daqui-
lo que apresentei durante o seminário
"Manutenção de Frotas e Economia de
Combustível", promovido por TM.
• Primeiro passo — Os veículos saem
da fábrica regulados uniformemente.
Mas, com o uso passam a apresentar
folgas, determinadas pelo tipo de ati-
vidade que estão exercendo. O primei-
ro passo para a elaboração de um ma-
nual é a normalização destas regula-
gens, para impedir que, sem uma dire-
triz a seguir, os funcionários apliquem
a que julgar mais correta, causando
danos à frota.

O número de normas pode variar de
empresa para empresa, dependendo
dos (tens selecionados como importan-
tes. Como exemplo, pode ser citada a
tabela de calibragem de pneus. Consi-
derando que eles pesam no custo ope-
racional entre 15 a 30%, e que o des-
gaste está diretamente ligado à pressão
dos mesmos, para cada tipo de opera-
ção de transporte deve ser efetuado es-
tudo de pressões adequadas para ma-
ximizar a vida destes componentes. Os
resultados devem ser tabelados e in-
formados a todos os funcionários en-
volvidos na manutenção, evitando que

1.1 Foi - gerente de Transportes da Supergasbrás;
gerente de Vendas da Saab-Scania; gerente de Distri-
buição da LPC. É eng. mecânico-automobilístico. Tra-
balha na engenharia de Vendas da Codema e dá cur-
sos de manutenção na Charter Treinamento de Profis-
sionais.
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apliquem a que acreditam seja a corre-
ta.
• Oficinas — O tipo e tamanho de
oficinas de manutenção vai depender
da disposição da empresa de realizar
todos os trabalhos por conta própria.
É importante também saber exatamen-
te o que vai ser feito por terceiros. Isto
requer um estudo aprofundado de pre-
ços e condições de mercado. Apesar de
redução de custos, os serviços execu-
tados fora podem não atender aos in-
teresses da empresa quanto ao tempo
de execução e local onde deve ser feita
a manutenção.

Assim, ao se tomar a decisão de
montar oficina própria é preciso ter
em conta que se vai investir numa área
que não tem retorno, admitir funcio-
nários e comprar ferramentas e peças.
Mas em contrapartida a frota terá ca-
pacidade de rodar mais e, conseqüen-
temente, produzir mais.

Incorporando todos estes fatores e
determinando-se a média de carga de
serviço, é possível calcular o número
de oficinas, seu dimensionamento e
pessoal a ser empregado. Elas podem
ser classificadas em principais (aquelas
que possuem todos os recursos nece--
cessários à execução do Plano de Ma-

Petrônio: oficina própria dá lucro.

nutenção Preventiva), secundárias (que
possuem parte dos recursos necessá-
rios) e de terceiros (os veículos que
não forem atendidos pelas oficinas
principais ou secundárias poderão ser
vistoriados por terceiros, através de um
contrato de prestação de serviços, ba-
seados nos formulários de manutenção
preventiva).

É importante lembrar que toda ofi-
cina é capaz de fazer uma manutenção
corretiva, desde que tenha homens,
peças e instrumentos. Entretanto pode
não ser capaz de programar uma ma-
nutenção preventiva, que exige o co-
nhecimento da durabilidade das peças
e a atividade dos veículos.

• Manual — O manual é válido, desde
que a empresa esteja disposta a fazer a
manutenção preventiva. Ele deve pre-
ver a confecção de determinadas fi-
chas, fundamentais para o bom resul-
tado do programa, como o formulário
de solicitação de socorro, de manuten-
ção corretiva, de verificação diária, de
manutenção preventiva. O conteúdo
destas fichas fica a critério de cada
empresa, salvo algumas informações
que devem constar, por serem funda-
mentais no controle.

No formulário de pedido de socor-
ro, o motorista deve informar o moti-
vo da pane, local, e hora. Esta ficha é
importante, não só para efeitos de so-
corro, mas também em termos de pla-
nejamento de custos. Toda solicitação
de socorro dará origem, no regresso do
mecânico à abertura do Formulário de
Manutenção Corretiva, para o devido
débito de custos de peças, mão-de-obra
e outros.

Serve também para testar o nível de
conhecimento mecânico do motorista
e para a programação de cursos de
treinamento. Se o motorista der uma
informação certa, o socorro será me-
nos oneroso do que no caso de uma
indicação errada, que resulta, às vezes,
por falta da peça necessária, em via-
gens extras, utilização de guincho, e
tempo mais longo, para o conserto. A
avaliação do conhecimento dos moto-
ristas, através das fichas de SOS, pode
inclusive mostrar a necessidade da pro-
gramação de cursos de treinamentos
específicos, que permitam aumentar os
resultados positivos da manutenção.

Quando o veículo, mesmo com al-
guma peça danificada, consegue chegar
até o ponto de apoio, não é necessário
ter a ficha de socorro, sendo preenchi-
do imediatamente o formulário de
manutenção corretiva. Nele, deve ser
determinado pelo motorista quais os
serviços a serem executados, e poste-
riormente ao conserto, o pessoal de
oficina anota o que realmente foi rea-
lizado, tempo gasto, custo do serviço e
das peças. A análise desta ficha — um
verdadeiro trabalho de paciência,I>
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quando não se tem computador — aju-
da a levantar muitos problemas: permi-
te aprimorar a manutenção preventiva,
medir a eficiência operacional dos me-
cânicos e a sua qualidade profissional e
determinar também a admissão de
mais funcionários.

Nesta ficha, pode ser incluído um
código para cada operação, no caso da
empresa trabalhar com computador,
que informa rapidamente o custo de
uma ou várias intervenções mecânicas,
tempo padrão de cada conserto.

No campo da manutenção preventi-
va, é importante o preenchimento, pe
lo motorista, de um formulário de ve-
rificação diária. Com ele, é possível
eliminar, conforme estatísticas realiza-
das por algumas empresas, aproxima-
damente 30% dos socorros, bem como
boa parte de acidentes. A hora ideal
para preencher esse formulário seria no
fim do expediente, uma vez que os lí-
quidos de arrefecimento e lubrificação
estão quentes. Ele pode ter durabilida-
de semanal ou quinzenal, e as verifica-
ções são voltadas para o tipo de serviço
que o veículo executa. No caso de en-
tregas noturnas, por exemplo, é essen-
cial a verificação diária de lanternas e
faróis.

Através de intervenções pré-fixadas,
a manutenção preventiva possibilita
eliminar falhas ou' deficiências em fase
inicial de desenvolvimento. Os interva-
los de intervenções devem ser os
maiores possíveis, desde que não au-
mentem os índices de corretiva aceitos
pela empresa.

As grandes vantagens da manuten-
ção preventiva são: maior disponibili-
dade de horas úteis para o tráfego;
menor custo de manutenção uma vez
que a quebra de uma peça geralmente
danifica outras interligadas; diminui-
ção de horas extras, pois a carga de
trabalho, sendo pré-determinada per-
mite remanejamento no horário dos
mecânicos; melhor desempenho dos
veículos; menor consumo de combus-
tível; menor consumo de pneus; e di-
minuição no valor global da folha de
pagamento, uma vez que boa parte dos
mecânicos não precisa ser de alto ní-
vel.
Como um veículo tem cerca de 9

mil peças, quanto mais (tens forem
considerados, mais confiável será a
manutenção. Entretanto, cada empresa
deve optar pelos componentes a serem
revisados e o ciclo de manutenção. As
revisões podem ser feitas com aprovei-
tamento das paradas obrigatórias dos
veículos, em intervalos regulares (para
execução de trocas de óleos, filtros
etc). Assim, programando uma revisão
geral com 10 mil quilômetros, seria
aproveitada a parada obrigatória do
veículo para lubrificação, feita a cada
5 mil quilômetros.

As revisões gerais podem ser feitas

com o acréscimo gradativo de (tens, na
medida em que entram em fase crítica
de quebra. Na primeira, por exemplo,
feita com 10 mil quilômetros, é verifi-
cado vazamentos das juntas do motor.
O diferencia precisará ser examinado

somente com 150 mil quilômetros.
• Pneus — Os pneus também devem
ser objeto de manutenção preventiva.
Considerando que em toda revisão há
participação da borracharia em várias
atividades, compete a ela informar o

Nome da
empresa

Ordem de
serviço

NO veículo Data entrada
e saída

NO O.S.

Filial C.C. Oficina Ouõmetro

Serluência operações Controle

Cod Descrição Início Term. T.total T.pacir. N9func.

Solicitante Aprovação
Oficina

Valor Unit.
mão-de-oura

T.total T.pad.
total

5 Valor

Nome da
empresa

Solicitação de socorro

Recebido por Data hora

Solicitado por Veículo n9

Local de socorro

Motivo parada

Feito por Hora saída Hora chegada

Observações

Nome da
empresa

Manutenção
preventiva

Tipo de
veículo

Tipo de
revisão

Datas entrada
e salda

N9 veículo

Filial C.C. Oficina Odômetro
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setor de programação ou controle a
substituição de pneus. Esta ficha, após
o preenchimento e encaminhamento,
pode ser eliminada.

Também é útil a elaboração de uma
ficha de quilometragem e custo destes
componentes. É com base nestas fichas
que devem ser feitas pesquisas sobre
marca, desenho, pressões e marca do
camel-back, para determinar o "modus
operandi" sobre pneus.
• Baterias — O controle específico
das baterias é necessário, por serem
componentes vitais do sistema elétrico,
de vida relativamente curta e alto valor
unitário. Além disso, seu fácil manu-
seio permite um desvio tentador. Da
mesma maneira como no controle dos
pneus, a seção elétrica deverá informar
à seção de programação ou controle a
substituição de baterias.
• Peças — Informar ao Centro de Pro-
cessamento de Dados o consumo deta-
lhado de todos os materiais fornecidos
à manutenção, o valor global ou par-
cial de mão-de-obra elimina a necessi-
dade de impressos de ordem de servi-
ços mais extensas, diminui o trabalho
burocrático do almoxarifado e facilita
o controle de estoques. Basta, para is-
to, conferir as fichas movimentadas.
• Relatório — O relatório de manu-
tenção tem como objetivo dar algumas
informações-chaves ao responsável
maior da manutenção. Considerando
que a frota tem uma quilometragem
constante conhecida, é possível deter-
minar com boa aproximação a carga de
trabalho preventivo da oficina e o nú-
mero de revisões preventivas por mês.
Auxilia na determinação do aumento
ou diminuição de quadro de funcioná-
rios e dá indicativos das qualidades
administrativas dos chefes mecânicos e
outros.
• Mapa — Além da ficha de identifi-
cação e de registro do veículo, de fer-
ramentas e equipamentos, é importan-
te a confecção de um mapa de contro-
le de despesas e resultados de opera-
ção. Como primeiro objetivo, este ma-
pa informa mensalmente os custos va-
riáveis de cada veículo, agrupados por
filial, marca, tipo e rota de atividade,
apresentando uma coletânea de todas
as despesas de manutenção e a quilo-
metragem percorrida por mês. Este
mapa permite estabelecer parâmetros e
a tomada de decisões otimizadoras na
manutenção e no tráfego.

Pode, também, informar mensal-
mente os resultados operacionais da
distribuição de produtos, apresentando
os custos (fixos e variáveis) a quilome-
tragem e a tonelagem transportada por
veículo. Com estes dados, é possível
estabelecer outros parâmetros que
permitem tomar medidas como a troca
do veiculo, extinção ou variação de ro-
ta e capacidade ideal de carga do veí-
culo por rota.
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DICAS

Abastecendo e
guinchando. Com
inteligência

O dísel junto às valas de
revisão preventiva agiliza a
manutenção e guincho caseiro
suprime a força humana

Na nova garagem do Expresso Brasi-
leiro, na capital paulista, com 25 mil
m2 de terreno, o posicionamento das
bombas de óleo dísel é muito sugestivo.
São três e instaladas ao lado de três va-
letas destinadas à manutenção preven-
tiva. A cada 950 km, que é o total da
quilometragem acumulada numa via-
gem inteira SP-Rio-SP, os ônibus pas-
sam automaticamente por tal inspeção.

Nestas ocasiões, uma equipe, forma-
da de dois mecânicos, um funileiro,
um eletricista e um tapeceiro, entra em
cena, simultaneamente (se se constatar
algum defeito, o veículo passará para a
manutenção corretiva). Enquanto os
cinco homens fazem suas tarefas, o lu-
brificador trata de abastecer o carro.
O gerente de manutenção da empre-

sa, Geraldo de Campos Beraldo, com
humildade, tem uma explicação con-
vincente para justificar a colocação das
bombas de dísel ao lado das valetas de
manutenção. "É que na velha garagem
da Brasileiro", fala com o desdém pró-
prio de quem trocou a água pelo vinho
"tínhamos, a entrada sempre conges-
tionada, por causa do abastecimento
ali posicionado."

Na verdade, a nova garagem tem
muito espaço, o que certamente evitaria
qualquer afunilamento. Mas, do trauma
passado resolveu-se partir para a solu-

ção que não criasse, nem em pensa-
mento, outro nó operacional.

Para posicionar os abastecedores
próximos às valetas, o Brasileiro, evi-
dentemente, tratou de distanciar ao
máximo o tanque central de óleo dísel.
A 500 metros das valas, há um tanque
aéreo, com capacidade para 140 mil li-
tros, que manda o combustível para
um tanque menor (antes, o dísel é fil-
trado). Desse reservatório intermediá-
rio, o dísel é bombeado, por duto sub-
terrâneo, até às bombas de abasteci-
mento. "Tivemos tal cuidado", diz
Beraldo, "para evitar um risco de incên-
dio de grandes proporções." É evidente,
também, que bombas integradas à ma-
nutenção não só eliminam congestio-
namento como a necessidade de mano-
bras inúteis.

Aliás, a criatividade dos gerentes de
manutenção (ressalte-se que Beraldo
aliou suas observações do dia-a-dia,
que serviram de subsídio ao projetista
da garagem) é uma constante que
acompanha este pessoal. Outro exem-
plo vem da Viação Paratodos, também
de São Paulo. Pedro Mulinari, sem fugir
à regra que marca o poder de improvi-
sação, criou, a partir de peças velhas,
um guincho acoplado ao carro de so-
corro.

A receita tem poucos ingredientes:
uma cuíca e um cara aposentados,
que, fixados na parte traseira do carro-
socorro, funcionam como um guincho
capaz de suportar até 200 kg.

Com a adoção do equipamento ca-
seiro, a Paratodos, agora, pode aliviar o
trabalho do borracheiro. "Para quem
tem 130 ônibus rodando mais de 10
horas por dia, o problema com pneu é
comum. E já pensou o que é, no braço,
pôr e retirar no carro-socorro um pneu
900x20 montado?" pergunta, enquan-
to mostra a solução através de um leve
acionamento dos dedos na chaveta da

Mulinari: cardã, cuica e sagacidade Bomba de dísel: sem roubar espaço
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Combustível 1 

Não há subsídio
ao dísel. Apenas
menos reajustes
Economista compara os custos do
petróleo mais refino e mostra que
o preço de venda do dísel cobre os
gastos da Petrobrás e da revenda

Um artigo publicado na edição de
julho da revista Conjuntura Econômi-
ca, da Fundação Getúlio Vargas e assi-
nado pelo professor adjunto do Depai-
tamento de Economia da USP, Fer-
nando Homem de Melo, desmontou
um bem alimentado equívoco - o de
que o óleo dísel é subsidiado pelo go-
verno federal. Traçando uma relação
direta entre o custo do petróleo impor-
tado mais os custos de transporte e re-
fino e o preço de vendas ao consumi-
dor, Homem de Melo verificou que a
Petrobrás em momento algum desde
1973, quando se registrou o primeiro
grande aumento dos preços do petró-
leo no mercado internacional, deixou
de remunerar seus custos. O que leva a
afirmação errônea da existência de um
subsídio no preço do óleo dísel, se-
gundo o economista, é a elevada carga
fiscal que incide sobre os preços da
gasolina e da qual o óleo dísel se en-
contra a salvo.
A constatação de Homem de Melo

parte da observação de que a margem
de comercialização do dísel varia entre
23 e 31% conforme verificou em 1979
e 1980, quando preparava um livro so-
bre o Proálcool. A seguir, ele obteve o
preço em dólares dos barris de gasoli-
na, óleo dísel e do barril de petróleo
ao qual acrescentou 20% para os cus-
tos de refino. A partir daí, obteve rela-
ções de preços entre os custos da refi-

naria e os preços dos derivados ao che-
gar ao consumidor. As menores mar-
gens observadas pelo economista ocor-
reram exatamente em 1974 e 1980 -
41% e 34% respectivamente - mais
que suficientes, portanto, para com-
pensar os custos de distribuição e de
ganho do revendedor. Fernando Ho-
mem de Melo acredita que isso não
tenha acontecido por coincidência.
Foi, antes, uma tentativa das autorida-
dades de "amortecer, domesticamente,
os efeitos negativos das grandes eleva-
ções no preço do petróleo".
O mesmo estudo serve para dar uma

idéia da dimensão da carga tributária
que incide sobre a gasolina. Apenas em
1974 a relação de preços gasolina-cus-
to do petróleo e mais o refino foi infe-
rior a 3 (veja na tabela).

Desta forma, Fernando Homem de
Melo afirma que o lento desenvolvi-
mento de alternativas ao óleo dísel não
pode ser abribuída ao preço do dísel
mas sim, "por sua inviabilidade econo-
mica".
Homem de Melo, entretanto, não

nega que o governo federal incentive
indiretamente o crescimento do uso do
dísel aumentando seu preço em níveis
bem inferiores aos da gasolina. Em
1973, mostra o economista, a gasolina
custa 18% mais que o dísel; em 1976,
já custava mais 47%, marca que se
mantém em 1981. Entre 1973 a 1980,
houve um decréscimo no consumo de
gasolina de 1,7% (de 13,93 bilhões de
litros para 13,68 bilhões mais 417 mi-
lhões de litros de álcool hidratado. Ao
mesmo tempo, o consumo do dísel
saltou de 9,71 bilhões em 1973 para
18,75 bilhões em 1980, um acréscimo
de 93,1%.

Naturalmente tais números espe-
lham com clareza a realidade da frota
brasileira de transporte rodoviário hoje
quase que totalmente composta por
veículos dísel - inclusive no caso de
comerciais leves - as picapes.

Evolução dos preços ao consumidor de gasolina e óleo dísel e de importação de petróleo
(mais refino) (1) em US$/barril - 1973 - 81

Preços ao Relaçao de
consumidor preços (custos)

custo do
gasolina d(sel petróleo
(g) (dl (cp) (g/cp) (d/cp)

1973 20,73 16,34 4,34 4,75 3,90
1974 36,28 21,01 14,89 2,44 1,41
1975 46,94 25,01 14,63 3,21 1,71
1976 59,31 28,46 14,86 3,99 1,92
1977 65,45 34,86 14,57 4,49 2,39

1978 66,66 36,58 14,71 4,53 2,49

1979 70,50 42,06 19,67 3,58 2,14

1980 102,20 44,07 32,93 3,10 1,34
1981 122,22 64,82 39,58 3,09 1,64

(1) preços de importação mas 20% para cobrir as depesas de transporte e refino.
Fonte: para o preço de importação, Homem de Melo, F. & Fonseca, E.G. Proálcool, ener
gia e transportes. Pioneira, 1981 e Conjuntura Econômica.
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Combustível 2

O álcool ainda
está muito longe
dos caminhões
Por enquanto, só é possível
emprega-lo na frota canavieira
mas mudanças no IPI podem
viabilizar uso em camionetas

O seminário "Utilização de Álcool
em Caminhões", promovido em julho
pela Associação Nacional das Empresas
de Transporte Rodoviário de Carga,
NTC, e que reuniu técnicos da STI,
Comissão Seplan de Energia, Mercedes-
Benz, VW Caminhões e Petrobrás, foi
encerrado com uma melancólica con-
clusão: o Próalcool, depois de sete
anos de trabalho e Cr$ 500 bilhões em
investimentos ainda não chegou ao
tanque dos caminhões leves, médios e
pesados. Não chegou, sequer, ao tan-
que das camionetas que, para deses-
pero do Conselho Nacional do Petró-
leo, tiveram suas possibilidades espor-
tivas descobertas por jovens envenena-
dores em todo o país. Situação, por si-
nal, que não deverá se alterar a curto
prazo a não ser que se mude radical-
mente as ai (quotas do IPI sobre veí-
culos comerciais de forma a punir o
dísel e estabelecer algo como um
subsídio para os veículos a álcool.

Ainda assim, de acordo com estu-
dos elaborados pela STI, Secretaria de
Tecnologia Industrial do Ministério da
Indústria e Comércio, esta providência
só viabilizaria economicamente o con-
sumo do álcool em camionetas -
"A manter-se a situação atual do IPI
- igual para os veículos a álcool ou dí-
sel - a competitividade das camio-
netas se restringe àquelas que efetuam
menos quilometragem mensal. A van-
tagem advém, basicamente, do menor
dispêndio na aquisição do veículo a ál-
cool.

No caso dos caminhões, o estudo
concluiu que só mesmo alterando pro-
fundamente as ai (quotas do IPI o uso
do álcool se tornaria viável. Mas, a me-
dida significaria inviabilizar a utiliza-
ção de motores dísel "acarretando pro-
blemas de ordem sócio-econômica para
a comunidade", segundo Max Aurélio
Negreiros Fonseca, da STI.

Lembrou, entretanto, que com uma
relação de preços álcool/dísel mais fa-
vorável, o caminhão a álcool é plena-
mente viável conforme experiências
realizadas em várias usinas de destila-
rias de álcool, utilizando, principal-
mente, caminhões Dodge fabricados
pela VW Caminhões, tema largamente
difundido pelos conferencistas da em- 1
presa. _J
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APRESENTAÇÃO

Pela quinta vez — só
interrompemos em 1978 —
TM radiografa o setor de
implementos rodoviários de
transporte, que habitualmente
chamamos de edição das
carroçarias.

Os puristas talvez não nos
perdoem por tal simplicidade.
Em verdade, porém, sabem que se
trata, no mínimo, de um 'tratado'
sobre os implementos rodoviários.
Provas disso abundam por
consulentes das mais variadas
atividades que recorrem à edição,
notadamente ao guia do
comprador. Mais do que um
punhado de palavras, sem
conexão, ele traz valiosas
informações para quem tem os
encarroçadores como clientes;
como tomadores de dinheiro
e, evidentemente, como
seus fornecedores.

Isso porque, além da linha de
produtos, o guia do comprador
traz faturamento e unidades
produzidas (por tipos), dados
de difícil compilação
isoladamente, uma vez que o
setor, só agora, começa, por
força de uma situação agonizante,
a pensar em bloco, em unir-se.
Uma prova está na página 57,
onde, pela primeira vez uma
publicação traz a cotação de
preços de carroçarias de
caminhões. Uma fonte de
informação que, esperamos,
a Anfir — Associação Nacional
dos Fabricantes de Implementos
Rodoviários cultive mensalmente:
o espaço está garantido.

Seguramente, trata-se de uma
evolução do setor de carroçarias.
Afinal, a falta de uma política
de preços profissionalizada está
levando as empresas,
essencialmente de capital
nacional, a uma situação
preocupante. Basta conferir, na
seqüência. Num quadro montado
por TM com base nas informações
comparativas 1981/80, à
dispensa de pessoal, acompanha
uma declinante baixa nos índices
de produtividade. O que,
certamente, não é novidade, já
que o setor vai literalmente a
reboque das montadoras,
igualmente em marcha-a-ré.
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No entanto, se as
montadoras, unidas, defendem-se,
com aumentos mensais, dos
efeitos inflacionários, os
encarroçadores (principalmente
para caminhões) digladiam-se
em preço, o que acaba refletindo
em duplo déficit: de produção e
de lucratividade.
Emyr Facchin, secretário da

Anfir, mostrou tal defasagem ao
redator Bartholomeu Netto, de
TM. Bartô visitou boa parte dos
encarroçadores gaúchos,
catarinenses e paranaenses e pôde
retratar, na matéria de análise
que compõe o primeiro bloco,
as dificuldades do setor. De
quebra, anotou a evolução do
terceiro eixo para ônibus,
principalmente o projeto da
Marcopolo, com suspensão a
ar. E levantou informações sobre
outro trucado, da Nielson, um
ônibus comprido: 14,85m. Já
no Rio, o redator Fred Carvalho
fez uma apuração sobre a
evolução das reformas de
carroçarias, como forma do
usuário defender-se dos custos do
equipamento de primeira mão.
Em São Paulo, outro jornalista,

Eduardo Corrêa, preparou, com
a colaboração de frotistas e
financistas, uma reportagem
mostrando quais linhas de
créditos podem ser usadas para
a compra de implementos. A
matéria é complementada por
outra, contando alguns segredos
(e casos) para o comprador
orientar-se no momento de
escolher uma carroçaria.
O capítulo novidades, também

está recheado, embora, à
primeira vista, todos os
fabricantes estejam retraídos.
Integrados à realidade, os
lançamentos são produtos
específicos, sob encomenda,
ou genéricos, porém, trazendo
alguma forma de vantagem para
o usuário, seja na redução de
peso, ou, simplemente, com a
introdução de novas técnicas
para que o produto traga receitas
adicionais.

Enfim, como soe acontecer
hoje, o lema é pensar nas
necessidades do cliente. Já parece
ter passado a época onde o
usuário calava. Agora, fala. E
não consente.

AF
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Em toda parte, quem gosta
de contar dinheiro e de
contar vantagem, sabe que
em matéria de entregas

rápidas na cidade ou no
campo, o importante é

pensar forte por
inteiro.
Não é de hoje
que as Feras
Ford F-100,

Cidade/Campo deste país.
De 660 a 3.556 kg de carga,
você tem a vantagem
do transporte certo para o
trabalho certo, a carga
certa. Sem desperdiçar,
nem faltar. Você tem a
vantagem da padronização
da frota, da mão-de-obra
especializada e do estoque
de peças.
E tem mais estas outras
fortes razões:

2-Chassi,
o mais provado
e aprovado.

É Ford. Debaixo da
caçamba ou carroceria,

á tranqüilidade do chassi
mais forte deste país.

5-Comprovado: bom
mesmo é a exclusiva
suspensão de barras
duplas.

Por pior que seja o caminho,
o exclusivo sistema de
barras duplas independentes
absorve melhor os impactos.
E garante o perfeito
alinhamento das rodas,
a estabilidade, a segurança,
a suavidade no rodar.
Tudo isso a um baixo custo
de manutenção.

6-Provado: rápidos na
cidade, incomparáveis
fora da estrada.

Enquanto os outros ainda
estão indo, as Feras Ford já

área de visão. Os banco
anatômicos descansam
mais. O painel não é só
mais bonito: é o mais
completo, incluindo, sem
preço adicional, tacômet
de fábrica. O novo volant
já vem com os instrumen
de comando na coluna d■
direção. Com um leve
toque, sem tirar as mãos
do volante, você buzina,
lampeja, liga o pisca-alen
o limpador de pára-brisas
a seta, etc.

8- Segurança provada.

Com os sistemas de freia
a disco ou lona, ambos
auxiliados a hidrovácuo,
você doma as Feras Forc
com um mínimo de esfon

LHOR NA C ADE E NO CA •

1 F-1000, F-2000 e F-4000
estão aí de sol a sol

I mostrando serviço e lucros
fortes no transporte
hortifrutigranjeiro, de
móveis, eletrodomésticos
e de tudo que dá dinheiro.

E só contar:

1-As Feras Ford
chamam dinheiro

por fortes razões.

É a 1.a e única linha
forte e completa

3-Motor: economia
provada e aprovada.
Para render mais, cada
trabalho exige um tipo certo
de motor. Diesel, gasolina
ou álcool, na linha Ford
Cidade/Campo você tem
sempre o motor mais forte,
dura vel e econômico.

4-Provado: essa linha
tem transmissão forte.

Transmissão forte e bem
adequada que permite
levar mais carga por menor
custo operacional.
E em todas as Feras, todas
as marchas são

sincronizadas, inclusive
a primeira.

vêm voltando com os lucros
fortes. No trânsito, elas têm
agilidade de automóvel.
E fora do asfalto,
ninguém ganha delas
em desempenho, robustez
e durabilidade.

7- Na prova do conforto,
mais conforto, luxo
e beleza.
Nas cabines, tudo é
superior: o acabamento,
a isola ção termo-acústica,
a ventilação, o espaço, a

9-Valorização,
comprovada. É a voz
da experiência.

É a qualidade que dá valc
ao seu dinheiro. Sendo m
fortes, as feras Ford para
menos na oficina, rodam
mais, faturam mais
trabalhando. Duram mai.
Isto é lucro real. A revenc
então, é lucro real extra.
Passe no seu Distribuida
Ford e conheça as Feras
Ford '82.

FORD CIDADE/CAMPO
Alguns dos itens neste anúncio referem-se a veiculos especificou

ou que estão sendo incorporados a linha. Consulte o seu Distribuidor Ford.

PENSE FORTE PENSE FORD



ANÁLISE

A ociosidade ameaça
a sobrevivência

dos encarroçadores
O setor debate-se visando a encontrar soluções que aliviem as
dificuldades naturais da recessão. De várias formas, porém,
os empresários têm encontrado a saída. Alguns até cresceram

Por Bartholomett Neto

A situação do setor de implementos
rodoviários de carga oscila hoje entre o
embaraço das negociações e a dificul-
dade do aumento da demanda. Primei-
ro, o comprador de carroçarias reparte
da mesma crise, deixando os encarro-
çadores à mercê do mesmo leilão de
preços que repassa angústias e esquen-
ta a falta de liquidez, formando uma
grande bola de neve dura de dissolver.

No apertar dos cintos, o transpor-
tador estendeu a racionalização, a eco-
nomia — que antes só fazia para aliviar
as despesas com combustível — para
todos os setores da
empresa.

Ao invés de ad-
mitir uma vida útil
de 4 a 5 anos para
as carroçarias, o
empresário de
transporte passou a
exigir 6 ou 7 anos,
obrigatórios para
absorver a sua drás-
tica queda de re-
servas para muni-
ciar o capital de
giro.
O instrumento

para isso chegou
com a manutenção
mais cuidadosa e a
reforma (ver maté-

da participação das empresas de carga
própria. Estas, de um universo de
528 mil veículos de carga, utilizam
atualmente 235 mil caminhões. Ou se-
ja, passaram a dominar a demanda
com nada menos de 44,51% de parti-
cipação.

Para o ancarroçador, leia-se grande
encarroçador, configura-se uma oca-
sião, no mínimo, indigesta. Embora
comprando em massa e propiciando
economia em escala de produção,
os grandes empresários transporta-
dores têm a seu lado o poder de bar-

encarroçador vive um momento de
esperança e euforia. Além disso, esse
segmento conquista pedidos direta-
mente e tem um preço competitivo.
Com o menor custo por metro

linear, ainda, o pequeno fabricante
continua fiel ao carreteiro, sem depen-
der da barganha e é um líder no aten-
dimento de vizinhança tanto em carro-
cenas como em reformas. E cresce.
Em resumo, à exceção das pequenas

empresas e uma ou outra encarroçadora
de expressão, o setor sobrevive no ver-
melho. Em termos comparativos pode-

se dizer que este se-
tor foi o mais preju-
dicado de todos os
que compõem o seg-
mento rodoviário.
O preço médio

das carroçarias não
acompanhou o dos
caminhões, nem o
IN PC, nem as
ORTN e nem tam-
pouco os aumentos
de frete. I sto,às cus-
tas, evidentemente,
de achatamentos
exagerados e que,
longe de qualquer
similitude com a
política econômica
do dumping, pro-
curaram garantir,
pelo menos, o mí-

nimo de encomendas para assegurar
o funcionamento da máquina.

As soluções espoucam cheias de
exemplos comuns, desde a diversifica-
ção até a abertura de mercados novos e
a desverticalização, mas, a saída defini-
tiva alia o bom senso a uma racionali-
zação drástica.

Para se ter idéia, em Caxias do Sul,
RS, meca dos grandes encarroçadores,
ressoam os comentários e as preocupa-
ções deixadas por uma legião de 2 a 3
mil desempregados.

ria sobre o assunto A melhora da manutenção própria tem ofuscado a venda de e
na seqüência), que
estica a vida dos implementos, quando
estes, simplesmente, não trabalham no
"prego", sem reposição.

Para o encarroçador, é certo, surgiu
o incremento da fatia reforma, mas,
paralelamente, baixou o volume de en-
comendas zero que, sem dúvida, são o
sustentáculo da indústria.
O carreteiro — que detinha 70% das

compras, agora, é responsável por ape-
nas 30% da frota — é personagem rele-
vante da crise, uma vez que sua impor-
tância foi diminuída drasticamente,
dando lugar ao crescimento exagerado
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ganha, jogando as cartas marcadas da
sobrevivência dos seus fornecedores

Forma-se, então, o quadro típico e
hora ideal para o comprador, com ex-
celentes negócios feitos à base da pe-
chincha e que, quase sempre, conduz a
um bom resultado para transportador
e ajuda o encarroçador a manter-se no
mercado e sustentar seus fornecedores.

Menos pior para as empresas de pe-
queno porte, porém. Contando com
reduzidos custos financeiros e não
tendo de sustentar as mesmas grandes
estruturas das concorrentes o pequeno

quipamentos novos
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A Randon abandona
as carretas leves
definitivamente.

Culpa das balanças

Na Randon a novidade é a própria
tradição. Depois de seguir a tendência
geral de colocar carretas leves no mer-
cado, a empresa volta este ano à carro-
çaria pesada e lança a "leve" modelo
82 com nada menos de 1 100 kg a
mais que a antecessora e apenas 400
kg mais leve que o modelo convencio-
nal de 3 eixos e 7 600 kg de tara.
Num mercado de oferta, diz o dire-

tor Geraldo Balbinotti, o comprador
fica em uma posição tão privilegia-
da que exige, além de preço, bons
meios de pagamento. "Portanto, o en-
carroçador fica na dependência de uma
única alternativa: a agricultura. E jun-
to dele chegam os problemas de sua
própria sazonal idade".

De concreto, grandes prejuízos com
o anúncio precipitado da operação das
novas balanças eletrônicas. A empresa
investiu no leve e "nada aconteceu".
Os transportadores continuaram a exce-
der a carga nominal das carretas e os
problemas físicos tiveram de ser resol-
vidos, muitas vezes com cortesias da
encarroçadora.
"A expectativa foi frustrada, pois,

além de as balanças não funcionarem,
existe, no Brasil, a lei da propina",
sentencia Geraldo. Agora, na Randon,
carretas leves mesmo só por encomen-
da. "Em geral", diz ele, "qualquer pro-
duto batizado de leve é logo confundi-
do como fraco; leve é pejorativo".
A atual situação para Geraldo, po-

rém, tem uma saída que virá natural-
mente. "Com uma idade próxima dos
oito anos a frota brasileira está sofrendo
uma série desenfreada de reformas e
seu crescimento saturará o mercado.

Balbinotti: leves nunca mais
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Chegará a hora da inviabilidade econô-
mica dos reparos." Desta forma, entre
o ágio (euforia) e os grandes descontos
de hoje (recessão) surgirá, no entender
da Randon, o equilíbrio.

Mas, por ora, a tendência indica a
utilização de carretas de três eixos o
que é uma consolidação. Há também
indícios de se usar outros equipamen-
tos pesados que dêem o máximo em
rentabilidade nominal — entre eles es-
tão os semi-reboques de eixos distan-
ciados — "Vanderléias" — (Veja no ca-
pítulo Novidades, na seqüência).

A diversificação
é meta na Guerra,
que baixa o peso
dos implementos

Guerra: reformas aumentaram 50%

Na Guerra, com um decréscimo de
50% na produção dos últimos doze
meses, essa mesma tendência acontece.
Os semi-reboques de dois eixos desapa-
receram dos pedidos, dando lugar aos
de três eixos, agora absolutos. Para
Marcos Guerra, diretor da empresa, um
dos reflexos da crise é o exagerado au-
mento de 50% nas reformas, que na
Guerra já atingem a 12% do faturamen-
to, produto do enfraquecimento do
autônomo e da preocupação com o au-
mento da produtividade dos conjuntos.
A solução "é atingir as grandes

transportadoras e para isso diversificar
e profissionalizar os produtos", achan-
do soluções técnicas e baixando o peso
e não a resistência dos implementos.
"O consórcio", diz Marcos, "é in-

viável para um momento em que a so-
brevivência é mais importante que a
ética", isto porque, segundo ele, com
o mercado vendedor, o preço direto é
muito mais vantajoso para o compra-
dor, principalmente quando este públi-
co se resume às grandes empresas com
poder de negociação pelo número sem-
pre grande de unidades compradas e o

leilão que promovem.
Para equilibrar as despesas, a Guerra

demitiu 98 empregados e, com os res-
tantes 230, tem procurado aumentar o
número de setores atingidos, através da
diversificação.

A Krone ataca os
pontos de demanda
e consegue crescer
com as exportações

E é também a diversificação que
sustenta o crescimento de 20% da Ber-
nard Krone. Ampara-se em 50% de ex-
portações. Divide a outra metade de
sua produção entre grandes frotistas e
empresas de "autônomos" detentores
de dois ou três caminhões, sem subes-
timar o acompanhamento pós-venda.
Através de um planejamento anual, lo-
caliza e preenche as lacunas de merca-
do e procura unir a necessidade especí-
fica de um cliente ao atendimento de
toda a faixa deste cliente, "com um
produto bem desenvolvido e produti-
vo", diz Claudinei Giardulli, gerente
Comercial da empresa.

Nas três linhas de montagem são
feitos dez tipos de carroçarias estrutu-
talmente diferentes, Estes modelos são
estudados cuidadosamente para atingir
regiões e serviços específicos. Trata-se
da estratégia do ponto de demanda,
que destina os implementos a segmen-
tos específicos e que têm potenciali-
dade de demanda.

Aliado a isso, toda a estrutura de
produção da empresa ajuda. Não ver-
ticalizar é a norma, o que sem dúvida,
num instante de crise, é meio caminho
andado para fugir de embaraços.

Os produtos são compostos de vá-
rios conjuntos comprados de terceiros
e que sofrem um acompanhamento de
qualidade e, às vezes, fornecedor e fá-
brica participam em conjunto da gera-
ção do modelo. A não verticalização
ainda dá grande elasticidade à empresa
e serve como apoio à diversificação e
especialização dos produtos colocados
no mercado.

A Dambroz prefere
substituir as

carretas por kits
para furgões

Desta maneira, o setor tenta armar-
-se até para dias piores, opinião que
ronda os dirigentes. Assim, Luiz Carlos
Dambroz, diretor da Dambroz, para di-
minuir os riscos e tentar fugir do ver-
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Dambroz: a solução nos kits mistos

melho, acaba de abandonar a produção
de carretas graneleiras e de carga-seca e
começa a trabalhar exclusivamente
com kits mistos de aço e alumínio.

Através de um preço compensador
"atingiremos a faixa dos furgões e
aceleraremos a produção, já que este
produto é seriado". Atrelado a isso, es-
pera Luiz Carlos garantir a sobrevivên-
cia com uma "desverticalização" na
produção. Partes, terceiros-eixos e
freios que a própria Dambroz fabrica-
va, agora serão comprados de terceiros,
tornando possível diminuir os estoques
ao mínimo e perder menos dinheiro
com a inflação. Essa resolução já deu
seus frutos e os estoques baixaram en-
tre 40 a 50%.

Além da crise, para Luiz Carlos,
um dos fatores que concorreram pa-
ra as dificuldades dos encarroçadores
do Rio Grande do Sul, foi o alto custo
de transferência de carroçarias do Sul
para as outras regiões do país. "Para as
empresas de São Paulo, não existe mais
nenhuma compensação em comprar
implementos no Sul".

Uma das razões para atacar no mer-
cado de furgões, já que uma carreta
"transfere entre 20 a 30 kits, encare-
cendo muito pouco o produto". Se-
gundo ele, uma graneleira tem um cus-
to adicional de 4% apenas no transpor-
te para a sede da transportadora, dimi-
nuindo ainda mais as chances de con-
corrência.

A Rodoviária usa a
racionalização e

espera a renovação
da antiga frota

Já Emyr C. Facchin, diretor-Supe-
rintendente da Rodoviária, é de opi-
nião que esta situação de estrangula-
mento geral do setor está prestes a
chegar ao ponto de alívio, com a
reativação das vendas.
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A esperança de Facchin se refere às
péssimas condições físicas da frota bra-
sileira. "A idade dela se aproxima dos
8,5 anos e como sabemos que um equi-
pamento pode durar até dez anos com
uma reforma, o ponto de atrofia geral
está próximo", diz ele, sugerindo que a
frota obrigatoriamente terá de ser re-
novada, tirando o setor da perigosa
ociosidade a que foi jogado.

Outro item de importância segundo
Facchin, também secretário da Anfir,
Associação Nacional dos Fabricantes
de Implementos Rodoviários, é a defa-
sagem de preço das carroçarias em rela-
ção aos veículos de tração.
"O diferencial entre o caminhão e a

carroçaria ficou em 30%, situação mais
grave ainda quando se sabe que o trans-
portador troca de caminhão mas não
troca de carroçaria."

Especificamente na Rodoviária, co-
mo na maioria das outras grandes em-
presas, a economia é a palavra de ordem
e instrumento para manter as dificul-
dades a bom nível. "Os projetos de im-
plementos foram congelados" para evi-
dentemente fixar os custos e racionali-
zar ao máximo os setores produtivos.

Wosiack: a saída é diversificar

A Recrusul parte
para a produção de

tanques e silos,
contra a ociosidade

Para Valayr Hélio Wosiack, diretor
Superintendente da Recrusul, a situação
nada mais é do que fruto da "impossi-
bilidade do transportador de renovar a
frota, conseqüência da defasagem do
frete diante da elevada inflação".

Assim, com uma receita insuficiente,
"trata o transportador de conseguir
maior aproveitamento, através de maior
vida útil". Para Wosiack, há doze anos
a vida de uma carreta frigorífica era fi-

xada pelos transportadores entre cinco
a seis anos e tanto cavalo como carreta
eram vendidos. "Hoje, todavia, os em-
presários vendem apenas o caminhão,
fazendo reparos na carroçaria."

A Recrusul, especializada na produ-
ção de carretas frigoríficas e isotérmi-
cas, de uso específico, mesmo expor-
tando 25%, em média, da sua produção,
briga com a ociosidade. Para Wosiack,
a solução para aliviar a ociosidade de
50% do setor é a diversificação.

"Aproveitando a mão-de-obra exce-
dente, começamos a atuar no setor de
tanques para transportes químicos e I í-
quidos e em silos para granel, pois esta
é a tendência e só hão de sobreviver as
bem estruturadas".

Mesmo assim, explica, a diversifica-
ção tem de estar de par com a especia-
lização, "contribuindo, mas também
dependendo do desenvolvimento tecno-
lógico da encarroçadora e dos hábitos
de consumo". A solução da Recrusul
em partir para novos mercados tem a
ver, também, com a grande vida útil
dos implementos frigoríficos e isotér-
micos — a vida de uma Allplastic atinge
15 anos — e como tampão da ociosida-
de da fábrica.

A FNV-Fruehauf
amplia a produção
confiando no leve e
no grande cliente

Apesar de todas as dificuldades, po-
rém, a FNV-Fruehauf aposta no futuro.
A capacidade foi simplesmente dobra-
da, mesmo com uma retração de 11%
nas vendas. Paulo Moreira, diretor da
empresa, acredita que a estratégia da
FNV vem tendo sucesso e "abrindo o
leque temos crescido em volume,alcan-
çando hoje 20% do mercado", o que
sem dúvida é relevante, mesmo porque
há cinco anos a empresa detinha apenas
4% do global.

Como? pergunta pertinente e que
Moreira responde como sendo o resgate
de uma filosofia. Atingir o alvo certo e
na hora certa, com a arma certa. Neste
tempo a FNV-Fruehauf tratou de tor-
nar cativos clientes potenciais e traba-
lhá-los profissionalmente.

Ao contrário de outras empresas, o
projeto da carreta leve teve amplo su-
cesso e, diz ele, "peso não é resistência,
só que esta última depende de investi-
mento, principalmente em tecnologia".
A estrutura da companhia está vol-

tada para os grandes transportadores, o
que, para Moreira, "trata-se de uma
economia de escala, já que a produtivi-
dade aumenta com a produção seriada
e alto número de partes comuns". Des-
ta forma, torna-se possível concorrer
em preço, além de facilitar a manuten-
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ção e o acompanhamento da empresa e
dar condição e elasticidade para a en-
carroçadora absorver eventuais dificul-
dades da empresa transportadora.
O alicerce é sedimentado depois,

numa agressividade em abrir novas
frentes, novas soluções em implemen-
tos, procurando participar de mercados
ainda inexplorados e com capacidade
de compra.

Os pequenos vão bem
graças aos baixos
custos de produção
e aos clientes cativos

As angústias cessam quando se ob-
serva o pequeno encarroçador. Sujeito
a encargos minimizados e não tendo de
sustentar grandes estruturas de produ-
ção, distribuição e vendas, esses produ-
tores conseguem sustentar a lucrativi-
dade, mesmo com a baixa dos preços
do produto acabado.
Um dos exemplos é a Argi, de Jara-

guá do Sul, SC, que vem conseguindo
crescer e não tendo a ociosidade como
companhia. Para Evilásio Vargas, dire-
tor da empresa, depois do "sufoco"
entre 80 e 81, o setor, pelo menos para

empresas de seu porte, tem conhecido
um crescimento constante.

Resgatando muitos compradores
que preferiam carroçarias dos grandes
do segmento e não abandonando os
autônomos, esta fatia está em alta.

Mesma opinião de Adelino Horn-
burg, da HC, que pensa inclusive em
ampliar a capacidade de produção da
sua empresa. Mesmo instalada em Ja-
raguá do Sul, RS, comenta Adelino,
"O maior mercado da empresa está no

ABC paulista. E grande parte de nossas
vendas é concretizada por telefone",
diz ele, não escondendo o otimismo
diante da estratégica carteira.

E mesmo entre as empresas médias,
como a Serrato, de Curitiba, PR, as
coisas estão entrando no eixo da pros-
peridade. para Lauro Serrato, diretor-
-Superintendente da empresa, "o pior
já passou". E mais otimista ainda:
"Agora precisamos trabalhar para nos
tornarmos grandes no setor".

O desempenho do setor
Faturamento

(em CrS milhões)
1981 1980

Unidades
produzidas

1981 1980

Número de
funcionários

1981 1980
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2 306 3 701 I - 39%} 2 494 -
RODOVIÁRIA 2 937 - 2 457 1 300 1 337
FNV FRUEHAUF 2 371 1 500 1 928 c- 22%) 750 726
RECRUSUL 2 083 - 838 774 1 006 I - 23%)

IDEROL 1 716 2 717 2 711 1 - 1%) 500 741 1- 32%)

KRONE 1 493 948 - 205 280 (-, 26%)

BISSELLI 1 20012) 470 - 450 420 (-- 8%)

SCHIFFER 1 014 - 205 561 700 1- 19")
SERRANA 920 444 - 397 512
A. GUERRA 819 541 624 ( - 13%) 220 305 1' 27%)
RANDON-NICOLA 800 100 60 I- 67'. 203 195 1' 5"°)
STAIGER 664 57 381
GRAHL 550 489 493 254
MASSARI 538 - 200 400 1- 50%)

DAMBROZ 360 251 405 (-- 38%1 80 100 I- 20%)

E. FACHINNI 273 2 859 3 280 1-- 125,1 200 190 1 , 6%)

MABRINI 255 1 278 4 884 , 73°..) 131 205 I • 36%)

NOMA 254 497 90 125 ■ - 28%)

ANHANGUERA 247 1 972 3 105 1 ' 36%) 132 197 - 32%)

SERRANO 222 210 205 I - 3',, 84 137 ■ - 28%)

TOTAL 24 985 16 639 24 896 1- 33%) 6 658 7 830 ( - 14%)

1 - Em 80, foi somado o faturamen o da Randon e da Randon Centro Oeste. Em 1 981, foi considerada apenas a
Randon. 3 - valores da edição "As maiores do transporte".

Decréscimo no faturamento real (defletor - IGP, média anual): - 31%
Decréscimo na produção - 34%
Decréscimo no número de funcionários: - 14%

L!' 
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Se é de transportar, é com a Rodoviária:
uma linha completa e de alta tecnologia, de
reboques, semi-reboques, tanques,
basculantes e produtos especiais que
carregam tudo. Cargas secas, líquidas, a
granel, minérios, com uma rede de
distribuição em todo país e uma verdadeira
assistência técnica. Por isto, para enfrentar
trabalhos pesados, conte com a raça e
qualidade Rodoviária.

RODOVIARIA
Rodoviária S/A. - Fábrica (Matriz)
Rua Matteo Gianella, 1442
95.100 - Caxias do Sul - RS
Fone: 221-1166

Uma linha que pega com raça no batente.



Embora numa situação
mais cômoda, os
encarroçadores de

ônibus também têm a
ociosidade elevada.
Mas, as exportações
e a racionalização
têm ajudado o setor

As encarroçadoras do setor rodoviá-
rio e urbano de passageiros, ao contrá-
rio das de carga, encontram-se numa
situação bem mais estável. Mesmo as-
sim, não deixam estas de compartilhar
particularmente de um momento difí-
cil para o segmento.

Da mesma forma, luta este setor com
a rarefaç,ão de pedidos, reflexo da crise
econômica e da profissionalização das
empresas transportadoras.

A manutenção tornou-se alvo da
maioria das empresas hoje, seguramen-
te, o Brasil tem um dos mais bem pre-
parados parques de manutenção — pró-
prios de um país que possui frotas gi-
gantescas e que obrigatoriamente exi-
gem grande esforço e eficiência em
oficinas especializadas, independendo
do apôio dos encarroçadores.

A reboque desta condição, e evi-
dentemente fruto deste desenvolvi-
mento, houve um aumento significati-
vo da vida útil dos veículos e, parale-
lamente, das carroçarias, obrigando a
uma distensão no período médio de
renovação das frotas, adotado pelas
empresas de transporte.

Além disso, a chamada meia sola —
antes considerada por muitos como
inviável por exigir pessoal especializado
e não representar significativa vanta-
gem financeira — vem sendo usada a
cada dia com mais disposição pelas
empresas. Estas, trocam os motores
dos coletivos e reformam as carroçarias,
tirando outra fatia do mercado de no-
vos equipamentos.

As empresas que não têm esta capa-
cidade substituem eventuais compras
de novas carroçarias por uma reforma
de fábrica, causando novos déficits de
produção.

Desta forma, mesmo com o buraco
deixado pela Ciferal e obviamente
absorvido pelas outras empresas, o se-
tor como um todo foi severamente
afetado pela redução da demanda.

Queixam-se, ainda, os encarroçado-
res, das más influências causadas pela
fixação das tarifas, estrangulando a ca-
pacidade econômica das empresas, e
cujo maior responsável é o ano políti-
co de 1982.

Para, de certa forma, equilibrar as
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Harold: baixas tarifas esgotam setor

coisas, as exportações aumentaram em
aproximadamente 30%. Um tipo de
venda que agrada as empresas constru-
toras, uma vez que, através da produ-
ção seriada resulta uma maior liquidez,
além de aumentar a produtividade.

Na Marcopolo, por exemplo, as ex-
portações são responsáveis por 30% do
faturamento e, segundo o diretor Val-
ter Antônio Gomes Pinto, têm susten-
tado a baixa demanda interna". Isto
porque, como as encomendas externas
sempre são em grande volume, há um
aceleramento da produção, pois, com
apenas um gabarito compõe-se um
grande lote.

Para Valter, entretanto, o setor vive
uma situação anômala. "O terceiro
mundo, hoje, mais do que nunca, anda
de ônibus, entretanto, aqui no Brasil as
tarifas estão sujeitas aos interesses po-
líticos e inibem totalmente o mercado".
A demanda "refreada", além disso é

causada pelo alto custo do dinheiro, a
melhoria da manutenção e a falta de
critério na renovação de frotas. "Hoje
a renovação assume apenas 20% da nos-
sa produção", diz Valter Pinto, enquan-
to a Marcopolo acusa 40% de capaci-
dade ociosa.

A situação não é boa", queixa-se o
diretor. "Se fosse, alguém do setor te-
ria absorvido a Ciferal, já que ela ofe-
receu-se para todas as indústrias do
segmento". Espera-se, porém, que pas-
sadas as eleições, as vendas tenham
grande incremento, também porque as
férias processam uma alteração no
mercado.
A forma de baixar custos, foi acha-

da pelo grupo Marcopolo através da di-
versificação e especialização. Isso nas
cinco fábricas do sistema: Marcopolo,

Eliziário, Marcopolo Minas, Invel e
Marcoveza. Cada uma delas faz exclusi-
vamente carroçarias para um segmento.
A Marcopolo com os veículos rodoviá-
rios; Eliziário e a Minas com os urba-
nos e a Invel com os micro urbanos.

Adequando, assim sua metodologia,
a Marcopolo, para defender-se da ocio-
sidade, só produz veículos sob enco-
menda, não tendo produtos em esto-
que, isto, para dinamizar as linhas de
montagem e reter pouco em almoxari-
fados.

Para minimizar as dificuldades, a
empresa procura ainda, linhas de cré-
dito a clientes a juros especiais, atra-
vés de convênios com órgãos financei-
ros para aliviar os altos juros, fator que
barra o aumento de demanda.

Situação quase idêntica é acusada
na Nielson, de Joinvile, SC. Com uma
retração nas vendas de 35%, comparan-
do-se o primeiro semestre de 1982
com o respectivo de 1981, "o mercado
é plenamente vendedor", diz Harold
Nielson, diretor-Superintendente da
empresa.

A produção de cinco unidades por
dia depende exclusivamente dos pedi-
dos dos grandes clientes e a disputa de
preço singular à época causa o desequi-
líbrio dos encarroçadores. Mas, mesmo
assim, e graças' às exportações e a au-
sência da ex-parceira carioca, a Nielson
conseguiu um crescimento de 3,8% no
ano.

Para combater a crise, a empresa
procura oferecer a otimização de suas
carroçarias, através da maior disponibi-
lidade de assentos e de ônibus com ter-
ceiro-eixo (veja matéria nesta edição).

Isto no setor rodoviário, que, efeti-
vamente sustenta a manutenção das li-
nhas em produção, já que para o seg-
mento de ônibus urbanos "está com-
pletamente sem perspectiva", diz Ha-
rold. Reflexo dos altos custos financei-
ros e das baixas tarifas, "que deixaram
escorrer todo o capital de giro das em-
presas.

Para diminuir os custos de produ-
ção, a Nielson optou por um rígido
controle de estoques computadorizado
que trata de manter o número de peças
e partes estacionadas no mínimo re-
comendável, buscando assim o ponto
de equil (brio.

FATURAMENTO
(em Cr$ milhões)

UNIDADES
PRODUZIDAS

NÚMERO DE
FUNCIONÁRIOS

1981 1980 1981 1980 1981 1980
MARCOPOLO 11 172 2 824'' 3 566 3 420 2 735 • • 26..1

CAIO 5 572(1) 2 876 4 087 3 363 ( • 22°.=I 2 090 2 774
NIELSON 3 925 1 311 1 161 983 ( 19^,, 1 533 1 219 • • 26.4
ELIZIÁRIO 1 510 817 879 1 130 22...! 415 600 • au,..•
ARATU 161 39 78 83 • 6•-•..) 93 81 • • ,, .••
TOTAIS 22 340 786] 16 2051'3' 5 559 - 12,.1 7 551 7 409

(1) faturamento somado da Caio e da Caio-Norte.
(2) De acordo com "As maiores de cada Setor".
(3) total já descontado da participação da Marcopolo.

CRESCIMENTO DO FATURAMENTO (DEFLATOR: IGP, MEDIA ANUAL): + 35% (já descontada a inflação)
Acréscimo das unidades produzida: -, 75%
Acréscimo no número de funcionários: + 1%

TRANSPORTE MODERNO — Julho, 1982

1.



ky Participe desta
REVOLUÇÃO
Em todas as frentes da Administra-

ção de Transportes — particularmente
no "front" estratégico dos Custos
Operacionais e das Tarifas — uma re-
volução está em marcha.

Está presente nas empresas, sindi-
catos e associações de classe e
invade as faculdades, unindo todos
os setores numa busca da sistemati-

zação de conhecimentos.
Vários trabalhos, desenvolvidos

pelos melhores especialistas do se-
tor, são as principais armas para
municiá-lo na guerra contra má
administração e os crescentes custos
dos transportes.
Venha buscar suas armas, e parti-

cipe desta revolução vitoriosa.

1 Seminário TM sobre CUSTOSE ADMINISTRAÇÃO de TRANSPORTES

Horário 30 de agosto 31 de agosto 1 de setembro

9:00 às 10:30 Política de fretes e crescimento de
empresas de transportes em época
de recessão — Eduardo Mendes

Machado, Gerente de Transportes
do Grupo Alcoa.

Adequação de veículos e
dimensionamento de frotas — Luiz

Roberto Imparato, Divisão de
Assessoria de Transportes da

Mercedes-Benz.

Sistema de apropriação de custos
pelo Método dos pontos (CUP) —
Mauro Resende, Assessor do

Sindicato das Empresas de Transp.
Rodoviário de Carga de São Paulo

— Seticesp.

10:45 às 12:15 Métodos e critérios para cálculo
do custo de capital e para
determinação da vida útil

econômica de veículos — Neuto
Gonçalves dos Reis, Secretário
Técnico da NTC e Diretor da

Editora TM Ltda.

O sistema NTC de cálculo de
fretes e a sua evolução. Horácio

Francisco Ferreira, Chefe do
Departamento de Custos
Operacionais da NTC.

O custo operacional do ponto de
vista de um fabricante. Plácido
lglésias, Engenharia de Vendas

Volvo.

14:00 às 15:30 Tarifa de ônibus rodoviário.
Cláudio Nelson Calhau

Rodrigues de Abreu, Diretor da
Rodonal. Nelson Carbonieri,

Membro da Comissão de Estudos
Econômicos e Tarifários da

Rodonal.

Tarifa de ônibus urbano.
Willian Alberto Aquino Pereira,

Diretor de Planejamento e
coordenador do departamento

geral de transportes concedidos do
Estado do Rio de Janeiro.

Apropriação de custos
operacionais no transporte

urbano. Airton Moraes Teixeira,
Técnico administrativo da
Secretaria Municipal de

Transportes de Porto Alegre.

16:00 às 17:30 Automação no controle de custos.
Paulo Roberto Westmann, Diretor
de Planejamento da Transdroga.

Leasing, os prós e contras.
Alberto Bertolazzi,

Vice-Presidente da Carplan
Leasing.

Como controlar os custos de
manutenção de frotas — por um
técnico da General Motors.

Realização: Editora TM Ltda.

Apoio: Associação Nacional das Empresas
de Transportes Rodoviários de
Carga-NTC

Data: de 30 de agosto a I.° de setembro

Local. Hilton Hotel

Importante: A Editora TM Ltda. está cre-
denciada no Conselho Federal
de Mão-de-Obra, para fins de
formação profissional sob nú-
mero 983. A inscrição no Se-
minário dá direito a abati-
mento da despesa em dobro
do Imposto de Renda.

Faça sua inscrição já e
tenha muitas
vantagens.

lasa de ,n,crn„to tunth...ntunnánoTNI retida CrS 45 5$11 151

Mu. ri ditar,, TM ,r1 creu uni tlet,coubt nue •tt in,res crer, .110

Int esies pagara° ape nas CrS 42 6511 (51 Na. ,n,crlçoe,

ponan, pre, alcei.. para al clic, preee ecpeesil. aluiu

Cárintho tio cortnnot, dltut, tkpon, mas in.er ,Idtt potladu
Irt, o tic,onlo tuttInnou alende,

Mas Rclue ■ ele sal ‘e alscre,er isesale náade,se para a

tíltunu hoini Quanto ina, cedo t.hegar ,u,n,nriçátt, por .11,,

ladra maior rompo filiara para à apree ¡aedo da. sugdsiôes de
assunto,. que V tem Interesse especial anuo, deirauidrr,r ha
erp,içi,ir,rr,rereaeord riafronrIrruor real)

r e iei heque rnrroirnai a Iduera TM lido 10 0,1p0m. per

CORCIO 011,11111,101 rui Soei Alach tOtt Sao

Paulo SP ou a rua C rep... Iii ci. 161 13, UH' 200511, Rut tlit

Inclue RI I 1111,11,,, q11,01. WrIl a lacer aulda haaa para pa,,Ir

men,. d aaellar nae,

Quero participar do "1» Serninario TM sobre Custos e Administraçao de Transporte". Estou anexando cheque relatou à
inscriçáo.
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Indicar se quer o recibo em nome . do participante ou ' a empresa. Caso queira reserva no San Merino Hotel. ,irdicar
se prefere apt ' de ' 1 ou 2 ' . ocupantes

Assinatura

Assinale este quadro se quiser receber outras informações sobre o seminário
(mesmo que não esteja se inscrevendo agora). Se preferir, telefone para (011)
572-212,. em São Paulo (chame Vera).



TERCEIRO-EIXO

Encarroçadoras
à procura do
veículo ideal

Uma pergunta
ressoa insistente
junto aos encarro-
çadores e, até mon-
tadores de veículos.
Qual a real vanta-
gem dos empresá-
rios com o empre-

Lançado como argumento de venda, exige-se
agora que o veículo leve mais carga e
passageiros. Esticá-lo seria a solução

Por Bartholomeu Neto

go do ônibus com terceiro-eixo? A
princípio, e mantendo-se os 13,2
metros máximos, o aumento em volu-
me para bagagem permanece quase o
mesmo quando elevado o assoalho da
carroçaria ou decresce quando não é
usado tal expediente. Isto, em razão
do espaço tomado pelo terceiro-eixo.

Mesma coisa acontece com o núme-
ro de passageiros, que continua inalte-
rado. Além disso, tome-se o aumento
de custo de um eixo suplementar,

maior ainda quando levar-se em conta
o maior gasto com pneus e com a ma-
nutenção.

Só uma questão de marketing? per-
guntam-se, ainda, os técnicos, buscan-
do uma alternativa mais palpável. E,
justamente, esta parece a mais evidente
para o momento, já que os empresários
do setor rodoviário de passageiros não
têm hesitado em lançar mão de enco-
mendas, de um tipo de veículo que se-
quer tem homologação oficial e que,

no momento, e sob licença dos DE R's,
vem sendo usado apenas dentro do âm-
bito estadual.

Assim mesmo questinonável, pois,
não sobra qualquer vantagem, além de
um ônus de 10% no investimento ini-
cial.

A Volvo e a Nielson para o caso
têm uma proposta que, segundo os téc-
nicos da montadora, é vantajosa para to-
dos os lados. Os três eixos seriam insta-
lados sob uma plataforma de 14,85
metros e que proporcionaria acomoda-
ções para 62 passageiros e um bagagei-
ro com aproximadamente 12 m3 de
volume disponível.

O custo inicial estaria então amorti-
zado por um aumento de 16% no nú-
mero de passageiros e permitindo, além
disso, uma maior arrecadação com o
aumento do espaço útil para enco-
mendas.

Desta maneira, seria justificável o
investimento que mesmo maior em
20%, se comparado ao coletivo comum,
reservaria uma receita maior, além de
conservar as mais interessantes qualida-
des do ônibus 6x2 de 13,2 m (veja
tabela).

Em termos estruturais e técnicos a
febre do terceiro-eixo porém trouxe o
desenvolvimento da aplicação. O veí-
culo que inaugurou a nova fase — o
Tribus da Itapemirim de construção
própria — parece mesmo relegado ao
esquecimento. Hoje, está sacramenta-
do, terceiro eixo obriga a utilização de
suspensão pneumática.

Que o digam os passageiros que se
aventuraram a uma viagem entre Rio e
São Paulo, sobre o desconfortável es-
paço sobre o conjunto de eixos trasei-
ros. Feito bóia-fria o passageiro sofre
com os efeitos de oscilar todo o tempo
a nada menos de 150 vibrações por mi-
nuto. A suspensão a molas, no caso
deste veículo, e mais ainda se estiver
vazio, pode causar um pula-pula de
grande amplitude se a estrada em ques-

A Marcopolo (esq e ac) e a suspensão a ar independente; A Nielson também quer 14,85m
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tão estiver recheada de buracos ou
lombadas.
O eixo em tandem também, parece

desde já coisa do passado. A suspensão
única no caso de "costelas de vaca" ou
pequenas lombadas transmite os cho-
ques entre o eixo singular e o diferen-

cial seqüencialmente, entrando num
movimento harmônico, capaz de levar
qualquer passageiro à loucura. Como
diz Luciano Campello, depois de um
fim-de-semana carioca, "não consegui
dormir um só minuto, e tive de agüen-
tar, direto uma segunda-feira de traba-
lho, nunca mais".

O desempenho de cada ônibus

Ônibus altura
comprimento

3,5
12,0

3,0
13,2

3,0
13,2

3,0
14,85

3,0
18,15

ri9 eixos 2 2 3 3 artic
(m)

custo (passag x km) 1 0,84 0,8 0,7 0,81
consumo (passag x km) 1 0,70 0,67 0,6 0,60
segurança(') 1 1,16 1,31 1,52 1,63
dano à estrada 1 0,84 0,37 0,37 0,51

Fonte: Volvo.

(1) diminuição do número de ônibus rodando nas estradas

Os novos exemplares, porém, tra-
zem embutido a solução desta angústia.
Maior entre-eixo dianteiro e menor
distância entre-eixo singular e duplo e,

o mais importante, suspensão a ar.
As diferenças entre os modelos mais

modernos são pequenas. Os entre-eixos
ficam em aproximadamente 7 metros; a
distância entre o eixo singular e o dife-
rencial varia entre 1,25 (Marcopolo) e
1,30 (Nielson) e as suspensões a ar in-
dependentes eliminaram os antigos
problemas e deixam os ônibus mais
macios até que os convencionais.

Para Jorge Fleck, diretor da Ouro e

Prata de Porto Alegre, RS, e testando a
50 mil km o terceiro-eixo Marcopolo,
"acertadas algumas arestas o veículo
tem um desempenho excepcional". As
arestas foram aparadas com o ajusta-
mento do entre-eixo traseiro e o alar-
gamento do entre-eixo direcional-dife-
rencial.
Como num balanço diz Fleck: "a

estabilidade é ótima, melhorou a frena-
gem e o consumo de combustível con-
tinua o mesmo, os sistemas a ar inde-
pendentes, ainda, dão ótimo conforto
aos passageiros, que não vão querer
viajar em outro ônibus". _J9

Os melhores artigos de TM,
agora à sua disposi
Artigo Edição Artigo Edição

[1 
As 45t: solução para o transporte ou Li A hora e a vez dos semi-reboques me-

mero paliativo? 180 tálicos. 196{:1 
A CMTC mostra como manter uma frota Li Pneus: quem controla prefere o radial. 202

de 2350 õnibus. 181 LI Roll-on roll-off ganha noVos operadores. 203

O Combustível: as alternativas para substi- O Os custos operacionais de 78 veículos

tuir o diesel. 187 (caminhões, ônibus, kombi) 208

LI Contêiner: será que agora o contêiner O Edição de Carroçarias. 210
nacional vai deslanchar. 189 O Automóveis: os custos operacionais de

21 automóveis. 211
O O intermodal ainda não saiu do papel. 190
O Vale a pena investir na suspensão a ar. 191 Ti As maiores empresas do setor de trans-
Cl Quando renovar a sua frota 192 portes. 212

El O Plástico reforçado com fibra de vidro O Automóveis: quilômetro rodado, quanto e

nos transportes. 193 como pagam as empresas. 214

El Qual o veículo ideal para entrega urbana. 194 111 Leasing: comprar ou arrendar veículos? 215

LI A caminhada rumo as frotas de álcool. 195 O Cuide bem das lonas 216

Assessoria técnica de alto nível.Um serviço de TM para ajudarsua empresa a resolver seus 
problemas

de 
organização e 

administração
de frotas. E você paga apenas o custo:Cr$ 350,00 por artigo.

Editora TM Ltda
Rua Sa,'d Aoach. 306 CEP 04003
Fone: 572-2122
Parais° São Paulo, SP

Desejo receber os artigos ao lado
assinalados. Para tanto, estou
enviando cheque r2 vaie postal
no valor de Cr$ _J.. .

Nome
Empresa
Rua

Cidade
Estado  

CEP



REFORMAS

Manutenção
negligente acelera
o desperdício

A realidade mos-
tra que os trans-
portadores estão
pensando duas ve-
zes antes de se de-
cidirem entre a
compra de um im-
plemento novo e a

Os frotistas estão preferindo reformar
as carroçarias. E, poucos, ainda,
descobriram as vantagens de instituir
um plano de manutenção preventiva

reforma do usado. E o depoimento do
diretor da Rodorio, Jorge Nazareno, é
elucidativo: "Atualmente as reformas
respondem por 25% do nosso fatura-
mento mensal e a tendência é crescer
cada vez mais. Os empresários estão
optando pela reforma — cujo preço va-
ria entre 30 a 35% do valor de uma
nova."
A polêmica que se instala é se a re-

forma deve ser feita em casa ou no fa-
bricante. Décio Troian, da Troian, RJ,
evidentemente faz defesa própria: "É
mais vantajoso utilizar o fabricante de
carroçaria. Quem prefere o serviço pró-
prio não está computando a mão-de-
obra, encargos sociais, além da compra
de peças etc." Chega a ser óbvio, mas
pouco notado, que a aceleração da
reforma guarda estreita ligação com as
condições dispensadas à manutenção.
"Eu sei que o usuário acha caro uma
reforma, porém, é comum ele não se
preocupar com as revisões." Fausto
Montenegro, diretor da São Geraldo,
com 230 carretas, confirma essa regra:
"A gente tem a tendência de adiar a
manutenção. No fim, quando se perce-
be, o implemento está no osso."
A Di Gregário, com uma frota su-

perior a 1 mil carretas (80% das quais
baú de alumínio), no entanto, leva
muito a sério a conservação dos imple-
mentos. A cada viagem SP-Belém-SP,
as carretas passam por uma manuten-
ção preventiva, que envolve alinha-
mento de eixos, revisão elétrica e en-
graxannento de cubos. Já uma vez por
ano, ocorrem as manutenções correti-
vas: três carretas/dia entram nessa ope-
ração, que envolve jateamento, pintura
à base de epóxi e, nas de madeira, uma
demão de impermeabilizante no soalho
já que a umidade, na região amazôni-
ca, é muito acentuada.

A preocupação da Di Gregório com
a concervação dos implementos está li-
gada ao fator tempo. O equipamento,
segundo a empresa, tem que girar o
mais rápido possível. E, assim, não há

30

como fugir à prevenção, feita por uma
equipe própria. Contudo, quando se
trata de um trabalho que envolva repa-
ros estruturais a coisa muda de figura.

Nesses casos, a Di Gregário prefere re-
correr ao fabricante, o que, também, é
o caso da Som Transportes, RJ. "Prefi-
ro entregar à fábrica, pois, uma vez

tentei trocar todo um conjunto de cha-
pas e não deu certo", diz o diretor Jo-
sé Joaquim Correa.

Erhard Bruhs, o diretor da Beta
Transportes, também do Rio, com fro-
ta de quarenta furgões (90% deles Car-
go-Van), no entanto, acha que o preço
das reformas está muito salgado. "Há
pouco tempo orçei a reforma de um
baú batido e o menor preço foi dado
pela Rodorio (Cr$ 450 mil). Confes-
so que faria em casa pela metade, que
só optei por fazer fora porque o baú,
comprado através de leasíng, estava no
seguro." Em seguida, vem o limite
a grandes vôos: "Já cheguei até a cons-
truir baú em minha oficina, mas, ficou I
muito desengonçado."  11

Nazareno: 25% do faturamento

Qualidade
menor por um
preço maior

Há uma série de fatores que deter-
minam a opção pela reforma do imple-
mento — custo do dinheiro muito alto;
baixa no volume de cargas etc — mas,
há dois que são ressaltados com ênfa-
se:
• Preço da carroçaria nova — "Há
dois anos um Mercedes 1113 valia Cr$
790 mil e hoje custa 532% a mais, en-
quanto um baú de alumínio saltou de
Cr$ 189 mil para Cr$ 1,2 milhão, ou
632% de aumento", quantifica Erhard
Bruns, da Beta Transportes;
• Baixa da qualidade — "Com o enca-
recimento dos materiais os fabricantes
dispensam o aro onde normalmente se
monta a estrutura do baú. Faz-se a mon-

Troian: quem banca não vê custo

tagem diretamente sobre as travessas",
denuncia Bruns. "E há também fabrican-
te fazendo as travessas de chapas viradas
em U, ao invés de ferro. Além disso, há
carroçarias tipo peneira. Numa chuva, é
um inferno, tanto que estamos estudando
uma forma de colocar uma cortina de
neoprene para evitar o vazamento. A-
final transportamos jornais." E o dire-
tor da Beta Transportes é incisivo em
outra crítica." Estamos adotando um
novo tipo de trava, nas portas, desen-
volvido pela Rodorio. Alão agüentáva-
mos mais a perda de mercadoria em
acidentes devido à abertura da porta
traseira."

No meio desse clima, é destoante o
depoimento do diretor técnico da Sul
Fluminense, Alberto Spritzer, a respei-
to da qualidade dos produtos. "Os pro-
jetos e produtos da FNV-Fruehauf es-
tão muito bons", no que a Di Gregá-
rio, outro grande frotista, endossa: "Es-
tamos satisfeitos com o produto da
Fruehauf. Principalmente quanto a
manobrabilidade dos furgões. A estru-
tura é solidária abs eixos".
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NOVIDADE 1

Semi-reboque
que preenche as
45 toneladas
A Randon desenvolveu uma
carreta com 3 eixos distanciados
que acoplada a um cavalo 4x2
completa as 45 t máximas

Para resolver e otimizar o aproveita-
mento de carga nominal e sob as con-
dições da lei da balança, a Randon de-
senvolveu o semi-reboque de eixos dis-
tanciados, que admite 10 toneladas
por eixo.

Desta forma, atrelado a um cavalo
mecânico 4x2 este comboio consegue
suportar o limite máximo legal de 45
toneladas de peso bruto total, carregan-
do 30 t líquidas de carga.
O implemento foi construído com

distâncias entre-eixo superiores a 2,40
metros. Assim permitindo 10 t por
eixo, desde que exista transferência de
carga entre os eixos.

Para adequar esta carroçaria a sus-
pensão é pneumática e, através da in-

30 toneladas líquidas graças ao eixo distanciado e direcional

terligação das câmaras, faz a distribui-
ção da carga por eixo.

Visando a evitar o desgaste excessi-
vo dos pneumáticos, ocasionado pelo
arrasto e também às grandes distâncias
entre-eixos, o primeiro eixo é direcio-
nal, e comandado pelo movimento da
quinta-roda. Isto acontece através de
braços mecânicos girando sob uma rala
de esferas.

A tara da carroçaria alcança 8 tone-
ladas. Se se considerar que um cavalo

mecânico atinge em média 7 t de peso
próprio e sabendo-se que o veículo
pode transportar até 45 t brutas, é pos-
sível transferir-se 30 toneladas de car-
ga líquida e trafegar dentro das condi-
ções legais.

Segundo a Randon, esta capacidade
pode ser destacada como 20% superior
em relação aos conjuntos convencio-
nais, o que, evidentemente, se traduz
num reduzido custo operacional de
transporte.

PEÇAS ORIGINAIS
ASSISTÊNCIKTÉCNICK
MARCOPOLO

Para todos os modelos de ônibus e microônibus fabricados pela MARCOPOLO,
em todo o Brasil, PEÇAS ORIGINAIS com garantia e qualidade! Peça Original
Marcopolo- maior lucro para sua empresa e mais segurança para os passageiros!

REDE NACIONAL MARCOPOLO:
BELÉM — PA. CAXIAS DO SUL — RS. GOIÂNIA — GO. Marcopeças SALVADOR — BA.
Surian Marcopolo S.A. Carpec Fone: (0512) 42.1655 Braspeças
Fone: (091) 226.6575 Fone: (054)221.1122 Fone: (062)233.5122 Telex: 0512190 Fone: (071) 231.5887

Telex: 0542144 Telex: 0622250 Telex: 0711774
BELO HORIZONTE — MG. ;nye! SIA. PRESIDENTE PRUDENTE — SP.
Real Ónibus Ltda. Fone: (054)221.4480 LONDRINA — PR. Carbus SÃO PAULO — SP.
Fone: (031)441.9317 Telex: 0542303 Rocco Fone: (0182) 33.5177 Marcopolo SIA.

Fone: (0432)22.2545 Telex: 0182256 Fone: (011) 295.9488
BETIM — MG. CUIABA — MT. Telex: 01124143
Marcopolo Minas SIA. Mapel MANAUS — AM. RECIFE — PE.
Fone: (031)521.1088 Fone: (065)322.5874 Somai Ltda. Marcopolo SIA. TERESINA — PI.

Fone: C092) 234.9997 Fone: (081) 326.4135 Cope!
BRASILIA — DF. CURITIBA — PR. Telex: 092380 Telex: 0812133 Fone: (086)222.8943
Carpec Sulbrave Telex: 0862370
Fone: (061)562.4462 Fone: (041)262.1144 PELOTAS — RS. RECIFE — PE.
Telex: 0612183 Telex: 0415203 A ncar Vipel VITORIA — ES.

Fone: (0532) 228348 Fone: (081) 251.1304 Repeças III Ltda.
CAMPO GRANDE — MS. FLORIANÓPOLIS — SC. Telex: 0812056 Fone: (027)223.0402
Mapel Carmar PORTO ALEGRE — RS. Telex: 0272360
Fone: (067)624.8004 Fone: (0482)44.0868 Eliziário SIA. RIO DE JANEIRO — RJ.

CASCAVEL — PR.
Sufbrave
Fone: (045)223.2647
Telex: 0452325

Telex: 0482142

FORTALEZA — CE.
Vana
Fone: (085)223.4371

Fone: (0512)41.2010
Telex: 0511719

Marcoveza
Fone: (0512)41.4420

Marcopolo SIA.
Fone: (021) 350.9155 "1
Telex: 02131932

klY MARCOPOLO

'marca de economia e qualidadeTelex: 0851357



O sol nasce para todos.
Mas brilha mais para quem
tem Mercedes-Benz e vai ã

Cobrave.
\V!‘"

I"?

O sol nasce para todos.
Mas brilha mais para quem tem Mercedes-Benz.

C)5
Concessionário Mercedes-Benz

ffbraVZ 
Companhia Brasileira de Veículos

Av, Tte José ,lerônimo de Mesquita, 155 (Via Dutra, km 4)
São Paulo - B Parque Novo Mundo

Fone: 201-1644

Peças em geral

a
para autos e caminhões

SERVIÇO AUTORIZADO

RANDON

Peças
Equipamentos

Fornecemos Kits de Baú
completo com montagem
RANDON. Assistência
Técnica em reformas de

Baús e Carretas
Frigoríficas RANDON.
PREÇOS ESPECIAIS EM

PROMOÇÃO.

Otaviano Alves de Lima 3600-Freg.do O-SP
(Marginal Direita Tietê

Junto à Ponte da Freg. do Ó)
Telex 1130635 BODP BR

Telefones:
857-8111 - 857-8322 - 857-8533 - 265-9859

NOVIDADE 2

Carro forte com
muita fibra. E
alguma suavidade
A Brink's decidiu construir o
carro em casa. Para consumo
próprio. Mas, já pensa em
suprir congêneres do exterior

As carroçarias de entregas de valo-
res são habitualmente grotescas, pesa-
das. Não que devam ser delicadas, mas,
desde quando aspecto parrudo é sinô-
nimo de fortaleza? Vai daí que a
Brink's, multinacional que opera em
28 países com frota total de 3,5 mil
veículos (no Brasil tem 150 unidades)
resolveu montar uma fábrica de carro-
çarias — a Brink's Viaturas e Equipa-
mentos — para ver se anima a concor-
rência a evoluir.
A empresa está construindo sete

unidades sobre chassi Mercedinho. A
unidade (cabina e furgão) é toda em
fibra de vidro com uma trama específi-
ca para evitar a perfuração de balas. As
paredes da carroçarias têm 14 mm de
espessura. Testes de balística feitos
pela Polícia Técnica paulista (atira-se
em ângulo reto, a 5 m do alvo, com
uma Magnum 9 mm) apenas atingiram,
superficialmente, a chapa de fibra. O
carro da Brink's tem peso bruto total
de 4,5 t (carga útil de 1,5 t) com uma
distribuição de carga de 2,1 t na dian-
teira e 2,4 sobre o eixo traseiro.

A empresa, segundo seu presidente
Alberto Martins Torres, não quer dar
grandes vôos. "Vamos fazer para nossa
necessidade da reposição da frota. Uns
quinze veículos por ano, ou seja, co-
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brindo um índice de 10% de reposição.
No segundo ano, possivelmente, pos-
samos dobrar o volume." Mas, aí,
entram as necessidades das afiliadas.
"Temos possibilidades de fornecer
para a Venezuela e Chile, cuja frota en-
volve 120 unidades."
O diretor da Demec, Amadeu De

Candia, reage à iniciativa da Brink's.
"Para mim é indiferente. Outros ¡á
tentaram: a Transvalor fez; a Minas-
forte, também. O custo fica duas vezes
maior do que o nosso. Afinal, a Demec
tem 90% do mercado de transporte de
valores." E Amadeu reage com aparente
ceticismo com a fibra. "Não funciona;
não está aprovada; o composto químico
sofre intempéries."

De qualquer forma, o projeto da
Brink's, traz, pelo menos, um leve
avanço no estilo. É um carro de linhas
mais suaves e, se não de todo confor-
tável, pelo menos bem refrigerado. Sob
um sol escaldante, é possível ter-se,
uma temperatura ambiente agradável,
graças a uma boa penetração de ar.
Além do que, no 'sanduíche' entre a
fibra e o revestimento interno (uma
chapa de fibra mais fina) há uma cama-
da de poliuretano. Outra evolução,
sensível, é o tanque (para 210 litros)
em aço inoxidável.

No entanto, embora mais refinado
que a maioria dos carros de valores, o
da Brink's ainda conserva o aspecto de
veículo bélico. O que, se efetivamente
funciona (paredes e vidros a prova de
bala; sendo a parte externa em fibra,
impossibilita a fixação de bomba iman-
tada, como ocorreu, tempos atrás, em
São Paulo) ainda deixa a desejar.

Para dar um exemplo, talvez o mais
vulnerável: se alguém der um tiro nos
pneus, furam na certa, já que são con-
vencionais. "O certo seria usar um
pneu especial, maciço. Mas, custa i
muito caro", finaliza Torres.
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As paredes têm 60% de trama e 40%
de resina; a fibra, além de "vestir" a
estrutura, fica a prova de bala
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Aberta de
alumínio. Agora,
para valer
A Alcan resolveu pôr
o pé dentro do mercado. Antes
que outro concorrente (e com
outro material) o faça

Sai ano, entra ano, a conversa é a
mesma: a madeira está acabando e o
futuro é carroçaria de outro material.
A Alcan — Alumínio do Brasil, pode-
rosa multinacional, obviamente, tem
interesse que o substituto seja o alumí-
nio, daí, agora, estar colocando no
mercado o kit para montagem de car-
roçaria aberta, cuja vantagem, segundo
Adilson de Souza Molero, gerente de
Produto da Divisão de Extrudados,
é menor peso morto. E a desvantagem,
ainda em relação à convencional de
madeira, é o preço — o dobro.
A Alcan está pisando em ovos. "Por

que estamos na aberta? Ora, a mon-
tagem de furgão já existe e está em

plena atividade. E nós que fornecemos
o material. Na aberta, a orkão é a ma-
deira. Por isso, estamos declarando
uma guerra contra a madeira, antes
que outro material o faça", explica
Molero, acrescentando. "Não queremos
vender um monte de carroçarias. Que-
remos, sim, dizer que estamos no mer-
cado. Uma participação de 5% nas car-
roçarias abertas, daqui a 3 anos, é um
objetivo, pois, afinal, hoje, metade dos
caminhões fabricados recebem carroça-
rias abertas."

A Alcan não vai credenciar ninguém.
"Vamos procurar quem está no ramo
e mostrar o projeto. Quem se interes-
sar, recebe desenhos. Numa segunda
etapa, visitaremos os montadores onde
mantemos filiais", informa Molero,
acrescentando, que, atualmente, os se-
guintes encarroçadores estão montan-
do as abertas de alumínio: Fachini,
Madecar, Carbus, Rodotec, São Rafael
e Bonádio (ver endereços no guia de
comprador, nesta edição).
O kit fornecido pela Alcan abrange

carroçarias de 4 m (Mercedinho) até
7,5 m de comprimento. E é composto
por:
• Longarinas de 6 mm de espessura,
para cobrir as longarinas de ferro (há
uma viguinha de madeira para separar
o ferro do alumínio);
• Travessas espaçadas a cada 600 mm.
As travessas são perfis U com 4 mm
de espessura, presas com parafusos de
aço zincado;
• Tampas ou guardas, também em
alumínio. São perfis que se encaixam.
As espessuras das guardas variam de
2,5 mm (no fechamento) a 20 mm. Na
parte inferior e superior há perfis tubu-
lares. A Alcan está projetando uma so-
bretampa que acresceria mais 300 mm
sobre os 500 mm usuais. _1>
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Alcan não quer canibalizar o furgão; Alumínio de 6,30 m custa Cr$ 440 mil
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EM 2 MINUTOS ESTA
MÁQUINA MONTA E
DESMONTA UM PNEU

SEM DEIXAR MARCAS...

A Ebert Super
1001/0001 da
MJIS revolucionária
máquina de montar,
desmontar e abrir pneus.
Automática, comandada
por sistema hidráulico, é
robusta, fácil de operar e não
dá problemas de mecânica.
Sua qualidade e eficiência

já foram
comprovadas

por mais de duas
mil empresas ligadas

ao transporte rodoviário
no Brasil. Vá conhecê-la.

Você a encontra nas melho-
res borracharias do pais.

EBERT SUPER

MAQUINAS
EBERT

CAMINHÕES
E AUTOMÓVEIS

Rodovia Federal BR-116, n:' 3104 e 3116
End. Tel. "ADEBERT" Fone 95-1954 e 95-2458
C. Postal 32 - 93300 NOVO HAMBURGO-RS

QUALIDADE EM
FURGÕES

CARROÇARIAS

Jaraguá do Sul, SC

Rua Dr. Enrico Fermi, 113 (Jaraguá Esquerdo)
Fone: (0473) 72-1077

Curitiba, PR

Fábrica Nova
Rua Camilo De-Lellis, 1237-Pinhais
Fone: (041) 266-7580



NOVIDADES 4

Tanques e silos
graneleiros para
múltiplos usos
São os lançamentos da Recrusul
que, através de soluções
técnicas, apresentam grande
rentabilidade em carga útil

A Recrusul, de Sapucaia do Sul, RS,
na prática da política de diversificação,
está lançando duas novas linhas de pro-
dutos. Uma destinada especialmente
para o transporte de produtos a granel
e a segunda para transporte de fluidos
em geral.
O silo graneleiro é dotado de equi-

pamento de descarga por ar comprimi-
do e tem capacidade para até 52 m3,
disponível desde para 28 m3. Estrutu-
ralmente esta carroçaria é constru ída
em aço ou alumínio, com sistema
especial de aeração, o qual possibilita
a descarga dos mais variados tipos de
produtos. A utilização de avançada
tecnologia permite, ainda, que os trans-
bordos sejam feitos com grande rapidez
e também não deixam resíduos de ma-

O tanque auto-portante que carrega 1 500 kg mais e o silo com sistema de aeração

terial no interior do silo.
A linha de tanques para líquidos

adota como principal característica a
construção auto-portante, através da
qual há um ganho de aproximadamen-
te 1 500 kg de carga útil. Os tanques
de combustível, que opcionalmente

podem ser térmicos, são capazes de
transportar, além de todos os tipos de
combustível, produtos químicos. Para
isso, a fuselagem pode ser composta de
aço carbono, aço inoxidável e também
alumínio, dependendo das necessidades
de cada serviço. _J*
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Carretas feitas
para transportar
cargas especiais
Rodoviária e Krone lançam
produtos específicos para
atingir grandes clientes
e vender alta rentabilidade

A Rodoviária lança um semi-rebo-
que, monobloco, especialmente proje-
tado para o transporte de botijões de
gás. O implemento, que dispensa a
utilização do chassi convencional, tem
como principal característica a grande
capacidade volumétrica. A estrutura
acomoda 940 botijões de 13 kg cada,
além de, opcionalmente, ser capaz de
transportar mais 160 botijões peque-
nos num compartimento inferior. A
suspensão — em tandem de 3 eixos fi-
xos, com feixes de molas semi-elípti-
cas, freio a ar comprimido. A vida útil,
segundo os técnicos da empresa, é
garantida por um tratamento especial
com pintura em fundo anti-ferrugino-
so, enquanto a tara atinge apenas
7 500 kg. Completam o conjunto, su-
portes verticais de acionamento mecâ-
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A carreta monobloco para botijões e a especial para concentrados
nico, porta-estepe tipo cesto para 2
pneus, pára-choques e iluminação con-
forme as normas do CNT.

• Já a Krone faz o lançamento de
uma carreta especial para o transporte
de tambores metálicos de suco concen-
trado. No seu bojo, a carreta com três
eixos, comporta 96 galões de suco e
sua principal característica é a das por-

tas laterais (3) escamoteáveis. Através
delas o operador consegue ampla faci-
lidade para movimentar a carga, tanto
na carga como na descarga, além de
dar acesso de ambos os lados, tornan-
do o manuseio rápido e eficaz. Segun-
do testes de operação — a Morada do
Sol, transportadora de Araraquara, SP,
comprou 2 unidades — o carregamento,
pode ser feito em apenas 12 minutos. I.

DUIDO DO PAirS.
Quem leva a carga líquida num

Scania, vê o lucro voltando muito mais
depressa.

Porque o Scania é o caminhão que,
além de transportar mais carga, é mais
rápido, potente e econômico.

No fim do mês, medindo os resulta-

dos, você vai ver que ele fez mais viagens,
transportou mais carga, com um menor
custo operacional e maior rendimento.

Procure o seu Concessionário
Scania. E veja como o caminhão tanque
Scania está cheio de vantagens que inte-
ressam a você.



Agora você vai saber por que
o caminhão Volkswagen 11-130 é o
mais completo de sua categoria.

Criado e desenvolvido pela engenharia internacional da
Volkswagen, dentro dos mais avançados padrões tecnológicos

e perfeitamente adaptado às condições brasileiras de
transporte de carga, o caminhão Volkswagen 11-130 se posiciona

como a melhor opção para os caminhões de sua categoria.
Veja por que:

Painel de
instrumentos
O mais moderno e completo de
sua categoria, permitindo clara
e rápida visão, oferecendo, além
dos instrumentos convencionais,
tacômetro e um tríplice sistema 
de alerta (alerta sonoro, luz
indicadora e instrumentos de
medição) para temperatura de

água, pressão do óleo no motor
e pressão do sistema de freios.

Cabina
Avançada, com sistema
exclusivo de basculamento,
acionado por barras de torção,
permitindo fácil e rápida manu-
tenção. Oferece ao motorista
ampla área de visão, conforto
devido ao banco anatômico com

ajustes reguláveis fácil acesso
aos comandos, isolamento
termoacústico de alta eficiência,
oito difusores de ventilação,
e agora também equipada com
aquecedor.

Motor
MWM D. 229-6 ciclo diesel-130 cv
(3000 rpm), torque máximo 36,6
m.kgf (1600 rpm), injeção direta,



cabeçotes individuais, cilindros
de camisas úmidas substituíveis,
equipado com sistema de
arrefecimento do óleo
lubrificante e filtro de ar com
elemento seco (opcional em
banho de óleo) com tomada alta
(acima do teto) permitindo a
captação de ar com menor índice
de poeira e calor.

Transmissão
Caixa de câmbio Clark - modelos
280 V e 280 VHD - 5 marchas
(sincronizadas de 29 a 59)
combinadas com eixos traseiros
de 1 ou 2 velocidades
(Braseixos), proporcionando ao
usuário alternativas de
velocidade e capacidade de
vencer rampas dependendo do
segmento de transporte e tipo
de topografia a que se destina o
veículo.

Chassi
Tipo escada, rebitado e
longarinas em forma de "U"
conferem ao conjunto robustez e
flexibilidade ao mesmo tempo.
A posição avançada da cabina
no chassi proporciona melhor
aproveitamento da área de
encarroçamento, atingindo na
distância entre eixos 4.686 mm,
uma das maiores plataformas
de carga oferecidas no mercado
para caminhões de 11 t PBT.

Modelos
Os caminhões Volkswagen
11-130 são produzidos em
4 tamanhos , visando
atender melhor o segmento de
transporte em cada caso a que
se destina.

CB 11-130/32:
3.200 mm de entre eixos destinados a
basculantes de 4 m3 equipados com

tomada de força na caixa de câmbio e
comando de acionamento de báscula

incorporado no painel de
instrumentos.

C 11-130/36:
3.670 mm de entre eixos destinados à
aplicação em tanques, coletores de

lixo, cavalos-mecânicos, etc.

C 11-130/41:
4.127 mm de entre eixos destinados à
aplicação em carrocerias de madeira,

furgões de alumínio, furgões
isotérmicos e frigoríficos, com

plataforma de 5.390 mm.

C 11-130/46:
4.686 mm de entre eixos destinados a
carroceria de madeira e furgões de
alumínio no transporte de cargas
volumosas de baixa densidade

(mudanças, móveis, eletrodomésticos,
cargas de supermercados, etc.)

apresentando plataforma de carga
de 6.230 mm.

Equipamentos
Os caminhões Volkswagen
11-130 já incorporam como
"standard" todos os
equipamentos necessários para
atender às necessidades de suas
aplicações e conforto do

motorista, tais como:
• Tanque de combustível de

150 litros.
• Ventilador elétrico de
2 velocidades.

• Acendedor de cigarros.
• Direção hidráulica para

modelos com entre eixos de
4.686 mm.

Opcionais
E oferece como opcional:
• Sistema de freios

pneumáticos, freio-motor e
freio de estacionamento com
molas acumuladoras (Spring
Brake)

• Direção hidráulica para
modelos com entre eixos de
3.670 e 4.127 mm.

• Banco do motorista com
suspensão de flexibilidade
regulável.

• Apoio de cabeça.
• Diferencial de 2 velocidades.
• Filtro de ar com elemento em
banho de óleo.

• Aquecedor.
Pela soma de seus valores
tecnológicos, o caminhão
Volkswagen 11-130 é sem dúvida
o melhor e mais completo de sua
categoria. Você pode comprovar
essa verdade solicitando a visita
de um representante da
Rede Exclusiva da Volkswagen
Caminhões e aproveitar as
vantagens Volkswagen de
financiamento, leasing ou
arrendamento e consórcio.

CAMINHÕES



O fecho da carroçaria (quatro fe-
chos) são de aço forjado e zincado.
Há os amarradores de cordas (três) em
perfil tubular. Para terminar, o malhai
(protetor da cabina) é em perfil de alu-
mínio.
O piso recomendado pelo projeto

da Alcan é compensado naval ou soa-
lho, com 20 mm de espessura, fixado
por parafuso auto-atarrachante de aço
zincado.

Uma carroçaria de alumínio, pronta,
com 6,30 m de comprimento, pesa
600 kg (300 kg de alumínio e o restante
de madeira). E segundo o gerente da
Alcan, Adilson Molero, custa por volta
de Cr$ 440 mil. A empresa diz que
5 mil km mês com 50% da carga do
veículo, a carroçaria de alumínio paga-
se em oito meses, "mas não se deve
esquecer que o valor do alumínio,
sucateado, hoje, vale Cr$ 200 o quilo,
o que dá 1/3 do preço do alumínio
novo".

E a madeira? Raymundo Pereira da
Silva, diretor da Ronbrás, RJ, diz que
uma carroçaria de madeira dura em
média seis anos. "Na hora da troca, a
velha entra por 50% do preço de uma
nova."

E a qualidade de ambas? "A de alu-
mínio custa mais caro", diz Aderson
Martins da Silva, da Transportadora
Marajó, SP, "mas em compensação
dura três vezes mais do que a de ma-
deira". Sua experiência vem de duas
carroçarias Rizzo em operação há 1
ano e meio "e ainda praticamente
novas."
O próprio Aderson reconhece as

vantagens. Mas, olhando para o com-
prador em potencial, o carreteiro, não
vê perspectivas para o alumínio. "Ele
não tem condições, simplesmente, por-
que a aberta de alumínio custa mais. A
vantagem de levar mais carga ou uma
renovação mais prolongada são argu-
mentos que não convencem. O autôno-
mo tem que pensar no imediato, naqui-

lo que está ao seu alcance."  10
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Um guincho
como poucos. Por
ser polivalente
Atende às necessidades do
Peru. Que não diferem de muitas
regiões brasileiras, onde, em
guincho, impera o quebra-galho

É um guincho feito pela habilidade
brasileira — projeto conjunto Scania/
Corona — para as necessidades perua-
nas. A Tepsa — Transportes Especiais
Peruanos, junto com trinta ônibus 8111,
comprados no final de 81, encomen-
dou dois guinchos, montados num T
112 H 4x2, cabina leito. Cada equipa-
mento, sem contar o cavalo, custou
Cr$ 6 milhões.
O criativo engenheiro Antônio Ces-

tari, diretor da Corona, um observador
atento dos implementos rodoviários,
conta que, para desenvolver o guincho
buscou parâmetros no mercado: ficou
espantado com o amadorismo e des-
cuido — em casos de acidentes, às ve-
zes, a emenda (guinchamento) piora
o soneto — o veículo é retirado, na
marra, sem a mínima preocupação em
danificá-lo mais ainda.

Vai daí, o guincho Corona incorpo-
ra detalhes inéditos no Brasil: os pés
de apôio são totalmente hidráulicos --
descem e ficam cravados no chão sem
permitir que o veículo saia do lugar.
Os pés são ajustados de acordo com o
pavimento: quando operados em asfal-
to, ao invés de garras, funcionam pla-
cas chatas, que evitam atritos e desgas-

tes na pavimentação.
Outro componente polivalente é a

lança superior. Tem comprimento má-
ximo de 1,50 m e capacidade de carga
de 8 a 12 t (varia em função do ângulo
de zero a 60 graus). Tal flexibilidade —
de extensão e angulação — possibilita
toda a variação de movimentos (frente,
atrás, para cima e para baixo) abrindo
espaços inclusive para a colocação de
outros equipamentos sobre a carroça-
ria.
A lança inferior tem comprimento

máximo de 1,40 m e capacidade de 6 t.
É dobrável, podendo ficar guardada
quando não exigida para a tração.

Outro componente interessante é o
de transferência com redutor de dois
tambores — um cubo só para a lança
superior e outro exclusivo para o arras-
te.
O guincho tem ainda detalhes bem

lembrados: cabos com lanternas sinali-
zadoras (extensão de luzes de adver-
tência do veículo); faróis de alerta no
teto (sinaleiras giratórias); terminal de
ar comprimido para ligar no veículo
acidentado etc.

Para o acionamento das partes mó-
veis do guincho, há um motor de 7 cv.
O guincho tem uma capacidade de
arraste de 20 t. E outro detalhe im-
portante: no pára-choque há um con-
trapeso de 1 t devido aos equipamen-
tos instalados na traseira.

A Corona imagina que há mercado
para este guincho no Brasil. Principal-
mente para órgãos de governo que ope-
ram estradas (Dersa, DNER etc). Para
empresas, principalmente de ônibus
(rodoviárias) é difícil, já que a manu-
tenção, regra geral, é de bom nível. Pa-
ra acidentes, evidentemente, o encargo!
fica com o dono da estrada.  111/

1
Raymundo: madeira dura seis anos
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Os pés de apôio se ajustam ao tipo de pavimento: para terra ou asfalto
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Carreta de dois
pisos traz
motos de Manaus
Em 15 dias, a FNV-Fruehauf
desenvolveu para a Honda
uma carroçaria que serve
também para cargas secas

Uma carreta dotada de um sistema
de assoalho duplo, elevável após o car-
regamento por um motor hidráulico,
começará, em breve, a executar o trans-
porte de motocicletas da marca Honda,
produzidas em Manaus e destinadas
aos grandes mercados do Sul.
A carreta, desenvolvida pela FNV —

Fruehauf atendendo a solicitação da
Transportadora Tapajós, detentora do
contrato com a Honda, transportará
simultaneamente 48 unidades CB 400,
de porte grande, ou 84 motos modelo
C 125. O sistema desenvolvido pela
FNV-Fruehauf dispensa qualquer tipo
de embalagem ou proteção suplemen-
tar. No percurso entre o sul e Manaus,
a carreta pode executar qualquer tipo
de transporte de carga seca, usando ou
não o assoalho elevável.

Por fora, só mesmo uma observação
cuidadosa pode identificar alguma di-
ferença entre a nova carreta e as unida-
des convencionais. Haveria, a denun-
ciar algo diferente, dois bocais pinta-
dos em vermelho e amarelo na lateral
direita onde deve ser ligado o motor
elétrico que acionará o motor hidráuli-
co responsável pelo erguimento do
assoalho. O motor elétrico, montado
num pequeno carrinho sobre rodas po-
deria ser instalado sob o chassi da car-
reta, mas pelas características da car-
ga optou-se por um elemento externo
que será distribuído nos terminais de
embarque e desembarque.

Por dentro, estando o assoalho abai-
xado, nota-se o sistema de oito rolda-

nas responsáveis pelo acionamento do
assoalho. Uma vez erguido, entra em
funcionamento um jogo de travas,
acionadas manualmente mas que a
FNV espera automatizar nas próximas
unidades liberando, assim, os cabos de
aço das roldanas de qualquer esforço
durante o transporte. Pensando numa
maior versatilidade no uso da carreta, a
FNV-Fruehauf dividiu em duas partes
iguais o assoalho superior que podem
ser acionados separadamente.
O desenvolvimento da carreta foi

feita pela própria FNV em tempo re-
corde. entre o primeiro contato com
os técnicos da Honda e o projeto dos
últimos detalhes, Dilson de Sousa Li-
ma, 30 anos, projetista de FNV há
6, não gastou mais do que 15 dias. Sa-
tisfeito com o seu trabalho, Lima ga-
rante que, partindo das informações
prestadas pela Honda — entre as quais

a de que utiliza um sistema semelhan-
te no Japão — concebeu inteiramente
o projeto sem recorrer a qualquer
experiência importada. "Eu sabia ape-
nas que carreta de assoalho elevável
existia, diz ele, mas como funcionava,
eu tive de aprender sozinho".

A Honda, inclusive uma delegação
de engenheiros da matriz japonesa que
visitou a carreta, no galpão da FNV,
em São Paulo, parece ter gostado do
trabalho de Lima e agora, a Transpor-
tadora Tapajós acena com a possibili-
dade de contratar a construção de 150
carretas iguais colocando sobre rodas
toda a produção da fábrica de Manaus,
hoje trazida para o Sul em pesadas
embalagens por caminhões ou aviões.
O departamento de vendas da FNV

ainda não estimou o potencial de ven-
das da carreta para outros segmentos
de transporte mas sabe que tem em
mãos um equipamento bastante versá-
til e de utilização quase que imensurá-
vel. De qualquer maneira, se a Tapajós
fechar o contrato de 150 carretas já se-
rá, por si só, um excelente negócio, só
inferior ao fornecimento de carroçarias
canavieiras neste ano. _J6

HC
CARROÇARIAS

• FURGÕES
isotérmicos
frigoríficos
carga seca
• TRAILERS
• ABERTAS DE MADEIRA
• CONTEINERS

Hornburg - Indústria de
Carroçarias Blindadas Ltda.
Av. Marechal Deodoro da Fonseca 1479
tel.: (0473) 72-0144
89250 - Jaraguá do Sul, SC

6APF
A opção certa

para seu problema
de ansporte.

A cegonha transporta 48 motos CB 400; ou 84 unidades do modelo 125 cc
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Tanques • 3? eixo • 5. roda • Carga seca
Canavieira • Caixas coletoras, etc..

Departamento de projetos à sua disposição,
para confecções de carroçarias sob encomenda.

APF Apolinario Equips. Industriais Ltda.
Travessa Afonso Mei ra, 50- Fone: 453-2743
CEP 09500- São Caetano do Sul -SP.





0-40KM/H
EM 20 SEGUNDOS.

O bom caminhão a gente conhece pelo seu desempenho. De nada adianta ser bonito e confortá-
vel, se na hora de enfrentar a serra nem com a ajuda do santo ele consegue subir. Se no momento de rea-
lizar uma ultrapassagem, ficar para trás. Se na hora de arrancar, o motor nao corresponder satisfatoriamente.
Fiat 190 Turbo. O caminhão que todo motorista vai ter orgulho de dirigir, porque responde rapidamente
a todas as necessidades. E porque, além de ser bonito, confortável, de muita estabilidade e fácil manuten-
ção, oferece um motor mais elástico e com muito mais torque. 

Novo

O Profissional

um produto da IVECO



CASO CIFERAL

Volúpia em
inovar e atrofia
em produzir

Apesar de um
sem-número decur-
sos que preenchem
boa parte de um
currículo de seis
páginas — e todos
cursos essencial-
mente específicos,

Os maciços investimentos em
novas tecnologias e uma sucessão
de erros encaminharam o
gigante do duralumínio à falência

como técnico em alumínio, engenha-
ria, na Alemanha; economia, comércio
exterior etc. — Bruno Weissmann,
entrevistado no Rio por Fred Carvalho,
conviveu com o estigma de filho de
Fritz Weissmann, fundador da Ciferal.

Por isso mesmo, a entrevista é re-
cheada de nuances. Bruno, ora analisa
friamente as causas que determinaram
o debacle da empresa; ora não cede à
emoção. E a emoção é ainda mais for-
te, para quem, como ele, hoje, aos 38
anos de idade, assiste a um trágico desfe-
cho. Sem nada poder fazer. A não ser
torcer — talvez até utopicamente —
por um renascer:

TM — Quais os verdadeiros motivos da
falência da Ciferal?
Weissmann — Primeiro temos de racio-
cinar em termos de excesso de investi-
mento em tecnologia, acima, inclusive,
do quanto a empresa podia investir.
Mas isto foi conseqüência direta da
má administração, incapaz de quan-
tificar qual o percentual exato de
investimentos em novas tecnologias
para cada ano. A volúpia em busca de
avanços cada vez maiores levou a
empresa, a ser praticamente o úni-
co encarroçador que fez lançamen-
tos sucessivos de novos modelos, a par-
tir de 1967, sem parar para raciocinar
que era necessário colocar estas novi-
dades em produção.

TM — Mas quando começou essa de-
sorganização administrativa?
Weissmann — Primeiro com a perda,
em 1972, de César Orlando Salles, só-
cio de meu pai e diretor Administrati-
vo. Depois, em 1975, também morreu
José de Araújo Freitas, diretor Comer-
cial. Veio, então, a ascensão de Fritz
Neuberger. Iniciou-se na empresa como
fotógrafo e foi ocupando espaços.
Neuberger era apaixonado por atender
qualquer vontade dos clientes, princi-
palmente quando pediam desenvolvi-
mento de novas tecnologias. Meu pai,
um técnico acima de tudo, dava força
a essas idéias, sem calcular qual o cus-
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to financeiro. Afinal, não era área dele.

TM — Com sua saída, Neuberger cres-
ceu e terminou centralizando tudo nas
mãos?
Weissmann — Realmente ele cresceu
demais, principalmente no grito. Sua
saída foi exatamente por ter beneficia-
do demais a Ciferal Paulista, onde era
sócio em igualdade de condições com
todos acionistas da Ciferal. Quando
saiu, recebeu a filial paulista prontinha
para só produzir urbanos, com todo
marketing feito junto aos empresários
cariocas, e com uma tecnologia desen-
volvida sem pagar um só tostão. Baixou
os preços, porque não tinha custos de
investimentos, e abarrotou o mercado
de urbanos, principalmente aqui no
Rio e São Paulo, ainda usando o nome
da Ciferal.

TM — Neuberger então seria o culpado
pela falência da Ciferal?
Weissmann — Não. Ele apenas foi um
dos muitos a ajudar no enterro. Muita
gente errou, com excesso de vendas e
pouca produção, o investimento exa-
gerado em novos modelos, a febre de
grande empresa, e principalmente a
falta de habilidade em trabalhar com
os bancos. Em 1979, no balanço da
empresa observa-se claramente o baixo
endividamento. A filosofia humanís-
tica de meu pai foi prejudicial à em-
presa. Faltou um verdadeiro empresá-
rio centralizando as decisões, alguém
para comandar com mão de ferro.

Bruno: ainda alimentando esperança

TM — Como filho, ex-diretor de Pro-
dução da Ciferal e com oito anos na
empresa, qual foi sua contribuição
para acabar com estes erros?
Weissmann — Participei, num primeiro
estágio, entre 1961 a 1964. Aí, fui
para a Alemanha fazer vários cursos
na área de carroçarias, onde fiquei até
1968. Até então, não existiam proble-
mas administrativos. Na minha volta,
já em 1968, assumi a diretoria indus-
trial, e consegui com que a empresa
batesse todos os recordes de produção,
com as linhas de montagem colocando
seis veículos prontos por dia para fora
da fábrica. Isso custou muitas brigas,
pois Neuberger, na época, já tentava
mandar. Eu não admitia produção que
não fosse seriada. Se tinha alguma no-
vidade, era para ser montada em outra
empresa do grupo, ou então fora de
linha. Mas, nada me tirava da vontade
de manter uma boa produção/dia.
Quando saí da empresa, para evitar os
constantes atritos com outros diretores,
que terminavam por magoar meu pai,
o cargo de diretor industrial ficou vago
e nunca mais foi preenchido. Isto de-
monstra claramente que tinha gente
para tudo na empresa, menos para
tocar a produção, fator fundamental
para a rentabilidade de uma indústria.

TM — O projeto trolebus também tem
culpa nesta falência?
Weissmann — Ora, quando foi feita a
encomenda, ficou bem ressaltada que
era a primeira de uma série. Para
ganhá-la, a Ciferal colocou um preço
onde só começaria a ter lucro depois,
na segunda encomenda. Mas esta não
aconteceu e, pior de tudo, além de de-
ficitários, os trolebus eram pagos com
atraso, devido ao problema de finan-
ciamento e também da mudança da di-
retoria da CMTC, a única cliente. Além
do que, foram imensas as modificações
feitas na fábrica, para permitir uma
linha de montagem só para o trolebus.
E os ônibus urbanos foram transferi-
dos para outros imóveis, à custa de
investimentos.

TM — A Ciferal tem salvação? Quanto
precisaria?
Weissmann — Ainda tem. Com boa
vontade, o governo poderia ajudar e
permitir à fábrica preservar toda tec-
nologia desenvolvida, dar empregos, e
melhor de tudo, evitar que alguém
tenha de investir novamente, talvez até
com dinheiro do próprio governo para
criar novas empresas para ficar em
nosso lugar. Só para dar uma idéia,
atualmente os Estados Unidos estão
precisando de articulados, e quem me-
lhor que a Ciferal para fazê-los e ex-
portá-los? Quanto a volume de di-
nheiro, depende da maneira como for
injetado, mas o dobro do faturamentol
mensal daria para viabilizar.
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COMO FINANCIAR

"O negócio é
comprar no menor
prazo possível"

No começo de
agosto, um coro de
banqueiros, entre
eles o presidente do
Bradesco, Lazaro
Brandão, e do Uni-
banco, Roberto
Bornhausen, anun-

Esta é uma das receitas de Guerino
Tolomeu, um empresário
permanentemente atualizado com
o intrincado mercado financeiro

ciou que as taxas de juros bancários
deveriam subir ainda mais até o final
do ano, sepultando definitivamente
quaisquer esperanças dos empresários
do transporte em renovar ou expandir
sua frota de instalações a curto prazo.

Assim, a decisão de como comprar
torna-se tão importante como a esco-
lha da marca do equipamento pois
ainda que não seja possível ao empre-
sário descobrir uma linha de crédito
muito mais barata que outras, é possí-
vel, através de um acompanhamento
constante, lograr pequenas vantagens
que, somadas, certamente resultarão
numa economia expressiva.
Em primeiro lugar, é preciso lem-

brar que não existe uma tabela de ju-
ros interbancária ou mesmo uma tabela
de juros fixa dentro de cada instituição.
O custo do empréstimo ou do leasing
varia conforme a ficha cadastral do
cliente e a natureza da operação pro-
posta e até mesmo das próprias dispo-
nibilidades do banco. Como existe
uma limitação trimestral para a expan-
são dos empréstimos, um banco nem
sempre consegue repassar tudo que
captou. Aí, tentará ganhar nas opera-
ções restantes aquilo que não conse-
guirá por imposição do Banco Central.

Com tantas variáveis, o custo de um
empréstimo como o Crédito Direto ao
Consumidor, leasing ou operação 63
(há ainda o Finame, com 12% de juros
mais a variação das O R TNs do período)
muda incontáveis vezes num mesmo
mês, de banco para banco, de dia para
dia. Para um especialista em operações
bancárias, Guerido Tolomeu, presidente
da Transfreezer, de São Paulo, a regra
básica para quem quiser tirar proveito
destas variações, é o acompanhamento
rigoroso das diversas modalidades de
financiamento e seu desdobramento.
Tolomeu mantem-se permanentemente
de olho nos empréstimos que sua em-
presa amortiza no momento, através de
um grande mapa que está sempre ao
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alcance da mão. São dezessete opera-
ções contratadas desde 1979, sete de
leasing, oito de crédito direto e duas
de Finame.

Mas, frisa Tolomeu, operações já
efetuadas fornecem apenas parte dos
dados que o empresário deve levar em
conta na hora de comprar. Tolomeu
sabe, por exemplo, que nunca mais de-
ve optar por uma operação de leasing
reajustada em dólares, uma vez que
corre-se riscos muito grandes ao prever
com a variação cambial. Encabeçando
seu mapa de financiamento, uma ope-
ração de leasing corrigida em dólares
aponta uma dolorosa realidade.

A operação foi acertada em janeiro
de 1979 e compreendia o leasing de
cinco caminhões Fiat 190 F. O valor
inicial da prestação era de Cr$ 98.400,
pouco menos de Cr$ 20 mil por cami-
nhão cujo custo total rodava em torno
dos Cr$ 800 mil. Em janeiro passado,
Tolomeu pagou uma prestação de Cr$
630 mil e ainda devia Cr$ 5,9 milhões.
Enquanto isso, três caminhões seme-
lhantes, comprados meses depois tive-
ram sua última prestação paga em julho
pelo mesmo valor inicial: Cr$ 40 mil
por caminhão comprado.

O leasing reajustado pelas ORTNs,
entretanto, vem se constituindo na
operação mais procurada pelos empre-
sários e também na mais oferecida pelos
bancos. Por suas características, o
leasing exerce efeito oposto ao do Cré-
dito Direto sobre o balanço da empre-
sa. Enquanto o crédito direto reduz a
liquidez da empresa e aumenta seu pa-
trimônio, uma operação de leasing, pe-
lo menos teoricamente, não modifica
nem a liquidez nem o patrimônio já
que o bem adquirido permanece pro-
priedade do operador de leasing. Como
o pagamento das taxas da operação é
contabilizada como despesas operacio-
nais não há qualquer influência sobre os
índices de liquidez da empresa. Seu lu-

cro, entretanto, diminuirá na exata
medida do valor dos pagamentos.

Por isso as operações de leasing aca-
bam limitadas dentro da empresa àque-
las que possam ser efetuadas sem com-
prometer o balanço — que será levado
em conta no momento em que a em-
presa precisar de novos créditos. "É
preciso examinar com cuidado a situa-
ção da empresa antes de optar pelo
leasing", diz Tolomeu. "Ele não é o re-
médio para todos os males"

De qualquer forma, as taxas mais
baixas oferecidas pelas operadoras de
leasing têm se mostrado um argumento
suficientemente bom para convencer
os empresários a deixar de lado o cré-
dito direto e até o Finame, tecnica-
mente linha mais barata do mercado.
Os empresários o acusam de excessiva-
mente lento "Em alguns casos, o di-
nheiro do Finame chega a demorar 45
dias para ser liberado", diz um empre-
sário. Guerino Tolomeu acredita que,
por ser o advento do leasing relativa-
mente recente no Brasil muito poucas
empresas chegaram ao ponto de não
mais ter suas fichas aprovadas. Além
do mais, as operadoras de leasing pare-
cem ter fôlego para responder a todas
as aspirações dos tomadores.

Guerino Tolomeu lembra ainda
que, para quem puder, a melhor opção
é aproveitar a má situação dos fabri-
cantes de caminhões e implementos e
fazer compras a curto prazo, preferen-
cialmente à vista. "Numa situação tão
conturbada, esta é uma regra permane-
te: quanto menor o prazo mais vanta-
gens e se for possível usar recursos pró-
prios, melhor ainda. Afinal, ninguém
conseguirá remuneração melhor pelo
dinheiro".
Com taxas tão altas, caem as dificul-

dades para obtenção de crédito. Ainda
assim, financiamentos e leasing de
transportadoras envolvem alguns obs-
táculos nem sempre fáceis de ser con-
tornados. Para lnayá Segura, da Agên-
cia A Moeda, que serve de intermediá-
ria entre transportadoras e instituições
de crédito, um analista de empréstimos
considera os seguintes pontos na hora
de conceder ou negar um financiamen-
to:

• grau de endividamento;
• índice de liquidez;
• dimensão da frota de transporta-
dora ou seja, pela situação do patri-
mônio da empresa;
• idoneidade, experiência e patrimô-
nio pessoal dos diretores da transpor-
tadora. Itens como capital, receita e lu-
cro pouco significam.

Quando os bancos comerciais
ou financeiras não podem realizar a
operação, lnayá aconselha que se pro-
cure um banco de investimentos. Qua-
se sempre o negócio se concretiza. •
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COMO COMPRAR 
Foi pior. Mas,
ainda aceita-se
gato por lebre
Compra-se, ainda, muito pela
charla do vendedor. E pelo
preço. O erro não é investir
menos. Mas, investir errado

A compra de implementos rodo-
viários tem evoluído no aspecto téc-
nico, principalmente com a introdução
da linha Scania de caminhões pro-
gramados, que, por si só, define qual o
equipamento específico. Há de se no-
tar, também, que a Mercedes-Benz
mantém uma equipe de orientação téc-
nica para assessorar a escolha.

No entanto, embora a evolução seja
palpável, ainda se comete muita impru-
dência na escolha do implemento. O
diretor da Corona, engenheiro Antônio
Cestari, costuma dizer que há quatro
parâmetros básicos para definir um
equipamento: tipo de terreno onde o
veículo vai operar (mais estrada de
chão do que asfalto ou vice-versa); tipo
de trabalho (para identificar o produ-
to); fator econômico (modelo de ca-

minhão e consumo de combustível);
entre-eixos (se a aplicação for bascu-
lante, o entre-eixo curto não é o ade-
quado).
O técnico, acostumado a conviver

com os macetes, anota que o carreteiro
prefere um entre-eixo de 4,40 m (in-
termediário) quando vai instalar o 39
eixo. "E tecnicamente não há como re-
futar a escolha."
O engenheiro Aurélio Petrônio,

com experiência como comprador (foi
gerente de transporte da Supergasbrás,
Danone e da Torpedo) e vendedor de
veículos (na Scania e Codema, onde
está atualmente) vê muitos erros na
compra de carroçaria. "Costuma-se
muito ir pela conversa do vendedor de
caminhão, que, às vezes, está interes-
sado apenas nos aspectos comerciais
do negócio.

De fato, há, ainda, muita compra-
-casada, ou seja, o concessionário trata
de fazer a venda completa, o que, se
satisfaz os interesses da revenda, pode
contrariar os do comprador. "O erro
não está em investir mais ou menos",
diz Petrônio, "mas, sim, em investir
errado."
O técnico recomenda a observação

de três ítens importantes antes de se
comprar o implemento: aquilo que
você vai comprar serve para aquilo que
você vai fazer?; qual o custo de ope-

ração? (custo por tonelada; o custo
por km nem sempre é o mais abran-
gente); qual o investimento a ser feito?

No entanto, segundo Petrônio, o
que comanda muitas vezes as decisões
do comprador é, em primeiro lugar, o
preço. Outro vício, muito comum, é
acompanhar o ritmo da massificação.
"Tal tipo de carroçaria deve ser bom
porque existe bastante no mercado."

Na verdade, a escolha tem de ser
particularizada, refletida. "Há pouco
tempo uma cooperativa gaúcha fez a
compra de oitenta semi-reboques bas-
culantes de 25m3, pois, orientada,
descobriu que o basculamento dos
grãos se dava entre 20 a 30 segundos.
Ou seja, uma operação agilizada, muito
mais eficiente que o sistema tradicio-
nal, por gravidade, onde é comum
puxar com rodinho o que sobra no
soalho da carroçaria."

Da mesma forma, Petrônio levanta
uma lebre que deve ser discutida a
fundo. O Ministério da Agricultura
teria se assustado, através de um estu-
do, sobre a perda de grãos transporta-
dos por caminhões. "As tampas late-
rais oscilam, já que não são solidárias à
base, e, pelas frestas, há muito esbanja-
mento. É fácil verificar olhando-se o
trecho Cascavel-Paranaguá durante
uma safra: o acostamento fica amarela-
do de grãos."

ECONOMIA EM TRANSPORTES
Um caminhão pode valer por 10

GUINDASTES LEVANTADORES
glanwmn@zail.

Capacidade:
3,5 a 25 toneladas

Com caçambas móveis para:

• Construções • Pavimentações
• Minerações • Pedreiras
• Indústrias • Lixo

KIBRAS 

Trabalha com

CAÇAMBAS de 1,5m3 até 14m3
ESTRADOS - TANQUES
SILOS E MUITOS MAIS

Consulte também sobre nosso ultimo lançamento!
"ROLLONOF" tipo Jacaré!

Carrega, descarrega, bascula e transfere contalneres ate 30m3

KIBRAS S.A. BASCULANTES
Rio de Janeiro - RJ • Brasil
R. da Concel400,105. 11 202 (Esq. Av Pres Vargas)
1e1s., 2517344, 253 6994
263.5724 e 2618670
Telex: (021)21731KIBR BR
Cx. Postal. 2043
End. Telegr • "BASSARBIK"

Mal São Paulo- SP
R 7 de Abril, 264- salas 506,7
1e0.: 2556530 e 255 3162

Aliei Bolo Horizonte - MG
R Cuntiba.175, sala 6
Tels.: 201 2561 e 2011352
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Os fabricantes de
carroçarias e suas
linhas de produtos

O guia do comprador, este ano, tem 102 empresas e 45
tipos diferentes de carroçarias, além de fornecedores de
acessórios, componentes e serviços. E como acontece

todos os anos, desde 1977 — só interrompemos em 1978 —
o guia preparado por Célia Spadotto Nogueira, foi obra de
um estafante trabalho, iniciado em março e que envolveu
a remessa de 1.200 questionários, além de centenas de

complementações por telefone, como sempre, acreditamos
na existência de falhas, mas, temos certeza, este guia é o

melhor roteiro do Brasil para quem quer comprar
carroçaria ou comunicar-se com os fabricantes de

implementos rodoviários.

A
ANHANGUERA - Carrocerias e Tru-
cks Anhanguera S.A.
R. Conde Matarazzo, 300 - Parque In-
dustrial Paulista CEP 74000 --

GO fone: 233.6511/6706/6091.
- telex: 0622240.
Filiais: Av. 31 de Março. 500 - Vila
Paulicêia - S. B. do Campo, SP.
Diretoria: Maria José Freitas Silva
(dir. pres.), Valdemar de Oliveira
(diretor), Antonio José da Silva So-
brinho (diretor). NO de empregados:
132. Faturamento 1981: CrS   ...
247.840.035,18.
Linha de produtos: abertas de madeira,
basculantes de aço, bebidas, terceiro
eixo, boiadeiros, carroceria graneleira
linha "Anhanguera translazer", trans.
moto Anhanguera, pescamping Anhan-
guera, agricamp Anhanguera. Unidades
Produzidas 1981: carroceria de madeira
e ferro, 1866; basculante de aço,
57; carrocerias para bebidas, 21; ter-
ceiro eixo (truque), 1114: sobre grades,
14; carroceria para grãos, 14.

APF - Apoliniírio Equipamentos In-
dustriais Ltda.
Travessa Afonso Meira, 50 - CEP
09500 -5. Caetano do Sul, SI) - fone:
453-2743.
Diretoria: Dario Roger Perli, João
Apolinário. NO de funcionários' 50. Fa-
turamento 1981: CrS 135.000.00,00.
Linha de produtos: basculante de aço,
basculante de madeira, bebidas, bom-
beiros, conténneres, canavieiros, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, furgão
frigorífico, quinta-roda, semi-reboque
furgão, terceiro eixo, tanques comuns,

transporte de cavalos.
Unidades produzidas: caçambas. 185,
furgões: 167.

ARATU - Carrocerias Aratu S.A.
Estrada de lpitanga, km 01 -- CEP
40000 -- Salvador. BA - fone:
246-8051/880L
Diretoria: Roman Gonzalez Gonzalez
( pres.). Benjamin Nunez Fernandez
( dir. fin.), Marçal Vicente Ferreira I dir.
adm.). N9 de empregados: 93. Fatura. 
mento 1981: CrS 16'1.965.580,06.
linha de produtos: Ónibus urbano. ôni-
bus rodoviário, reforma de ónibus.
Unidades produzidas 1981: carroce-
rias, 78; reformas, 60.

ARGI - Carroçarias Argi Ltda.
R. Dr. Enrico Fermi. 113 ) CEP 89250

Jaraguá do Sul, SC - fone: 10473)
72-1077,
Filial: Rua Camilo Deleles, 1237 -
Curitiba, PR - fone: 266-7580 -
CEP 83300.
Diretoria: Rolf Botho Ilennann, Evi-
lasio Vargas. NO de empregados: 78. Fa-
turamento 1981: CrS 122,325.911,82.
Linha de produtos: bebidas, carro-
oficina, furgão de alumínio, furgão iso-
térmico, furgão frigorífico, furgão de
fibra de vidro, graneleiros para sólidos,
militares, motor-home, quinta-roda,
semi-reboque furgão, semi-reboque
carga seca. semi-reboque frigorífico,
terceiro eixo, transporte de cavalos,
carreta especial p/ ,semi-reboques
(p/ transp. ceifadeiras).
Unidades produzidas 1981:505

BECKER - Erico Becker & Cia.

,Av. Centenário, 613 - CEP 88800 -
Criscinima. SC - fone:(0484) 33-1835/
3757./2229.
Filiais: Av. das Américas. 1077 - Ca-
noas, RS - fone:(0512) 722306; Rod.
Fernão Dias - BR 381. km 424 S.
José dos Pinhais, PR • fone: (041)
2821262; (Jardim Pi?monte) Betim,
MG - fone: (031) 5211101; Rod. Pre-
sidente Dutra, km 217 - Guarulhos,
SP - fones: 1011) 208.9632/9656.
Diretoria: Erico Becker, Rui Becker,
Nereide Antonio Serafim, Edna da
Silva Becker Serafim, Herivelton Be-
cker. NO de empregados: 156. Fatura-
mento 1981: CrS 247.523.877,78.
Linhas de produtos: basculantes de
aço.
Unidades produzidas em 1981: caçam-
bas basculantes, 1380.

BISELLI - Biselli Viaturas e Equipa-
mentos lndustrais.
Av. Presidente Wilson, 4930 - Ipiran-
ga - CEP 04220 - São Paulo, SP --
fone: 274-1022 - telex: 22563 -
BISE-BR.
Diretoria: Achille Biselli (dir. pres.),
Mercedes Biselli (dir. adm.), Sandor Si. 
mon Kolossvarv (dir. tec.), Nelson
Ruiz Valverde (dir. com.). NP de em-
pregados: 450. Faturarnento 1981:
CrS 1.200.677.315,04.
Linha de produtos: basculantes de
aços. boiadeiros. bebidas, bombeiros,
carregatudo. canavieiros. coletor e
compactador de lixo. cegonhas, carro-
oficina. carro-biblioteca, carro-forte.
carro-raio x, comboio de lubrificação,
dollies , furgão de alumínio, furgão
isotérmico, furgão frigorífico, granelei-
ros para sólidos. GPL, guinchos. infla-
máveis, militares, porqueiros. porta-bo-
binas, plataforma de manutenção, por-
ta-contèneires, quinta-roda, reboques
carga seca, semi-reboque furgão, semi-
reboque frigorífico, terceiro eixo, tan-
ques comuns. tanques mistos (líquido

e sólidos), tanques para ácido, tan
ques para leite, transporte de cavalos
transporte de cães, conjunto modula
res.
Unidades produzidas 1981: basculan-
tes, 150; semi-reboques, 80; semi-rebo-
ques-tanques, 70; SR. GLP, 30; tan-
ques, 25; furgões, 25; L. eixo Cento-
péias, 90.

BRASINCA - Brasinca S.A. Ferramen-
taria - Carroceria - Veículos. Rua
João Pedro Pessoa, 620 - Santa Paula
- CEP 09500 - São Caetano do Sul,
SP - fone: 441-2200.
Filiais: Av. Roberto Kennedy, 675 -
Piraporinha - fone: 458-6675 e Rua
Max Mangels Senior, 303 - Planalto -
fone: 448-3744 - São Bernardo do
Campo, SP.
Diretoria: Sady Schueler Moura (dir.
pres.), Gil Schueler Moura (dir. vice-
-pres.), José Sérgio R. de C. Gonçalves
(dir. adm.),Gil Moura Nelo (vice-pres.).
NO de empregados: 1254.
Linha de produtos: caçambas e cabines
para picapes, cabinas para caminhões.
conjuntos estampados p/ caminhões e
tratores agrícolas, pára-choques p/
automóveis. cabinas para motonivela-
doras, conjuntos estampados em geral
e serviços de engenharia de produto
(projeto de carroçaria ferratnental), de-
senvolvimento de projetos e protótipos.

BRASPLAC - Compensados Brasplac
Ind. e Com. S.A.
Br-277, km 589 - Cx. Postal 508 -
CEP 85800 - Cascavel, PR - fone:
23-9033.
Filiais: R. do Gasómetro - 419 - Brás
- São Paulo, SP - fone: 227-0777.
Diretoria: Luiz Pacual Cumella (dir.
ind.), Carlos Fernandes Batera (dir.
com.), Moacir Antunes dos Santos
(ger. geral). NO de empregados: 261.
FaturameMo em 1981:
CrS 360.000.000,00. _J>
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Linha de produtos: assoalhos e laterais
para carrocerias de carretas caminhões,
formas para concreto, compensados
em geral.

CAIO - Cia. Americana Industrial de
Ônibus.
R. Guaiaúna, 550 - Penha de França
•- CEP 03631 São Paulo, SP - fone:
295-1011 - telex: (011) 24572.
Filiais: Rod. Marechal Rondou, km
252 - Botucatu, SP - fone: (0149)
22-3311.
Diretoria: Ruggero Cardarelli (dir.
Ind.), Claudio Regina (dir. adm.), José
Roberto Massa (dir. técnico), José
Massa Neto (dir. com.). NO de empre-
gados: 2090. Faturai-tient° 1981:4.230
unid. - Cr$ 5.572.746.165,51.
Linha de produtos: micro-ônibus uit-
buláncia modelo carolina, carro-oficina,
carro-raio X, furgão integral modelo
carolina, militares micro-ônibus, motor.
-(tome modelo carolina, ônibus urbano
modelo grabiela II, ônibus rodoviário
modelo afitaria, ônibus articulado mo-
delo gabriela II, ônibus intermunicipal
modelo gabriela II, trolebus modelo
gabriela II, mini-caio urbano gabriela,
micro-ônibus urbano modelo carolina,
micro-ônibus rodoviário modelo caro-
lina, micro-ônibus turismo modelo
carolina, ônibus urbano modelo amélia,
õnibus turismo modelo ameba, ónibus
rodoviário modelo amélia, ônibus in-
termunicipal modelo gabriela II.
Unidades produzidas 1981: urbana ga-
briela 11: 1594; rodoviária gabriela/ari-
lana: 29; intemmnicipal gabriela II:
41; mini-caio urbano gabriela: 106; ur-
bano amêlia: 1050; micro-ônibus ur-
bano modelo carolina: 1052; micro-
-ônibus rodoviário modelo carolina:
72; micro-ônibus turismo modelo caro-
lina: 96; micro-ônibus e especiais:47.

CAMPINAS -- Carrocerias Campinas
Ltda.
R. Eduardo Dargé Badaró, 512/560 --
CEP 13100 - Campinas, SP - fones:
41-1233/7119.
Diretoria: Armando Augusto Ma-
lheiros Lopes. NO de empregados: 30.
Faturamento 1981 :Cr$ 70.344.000,00.
Linha de produtos: abertas de alumí-
nio, carro-raio X, furgão de alumínio,
furgão isotérmico, furgão frigorífico,
picapes, traillers, pintos de um dia.
Unidades produzidas em 1981:207.

CARANDIRU - Ind. Carrocerias Ca-
randiru Ltda.
Av. Gal, Ataliba Leonel, 1369 - CEP
02033 - São Paulo, SP - fone: 290-
8801/7002.
Diretoria: Adelino Gaspar, Antonio
Augusto Tavares. NO de empregados:
17. Faturamento 1981: C,,r$ 18.500.
000,00.
Linha de produtos: abertas de madeira.
Unidades produzidas 1981: carrocerias
de madeira, 200.

CARBUS - Carbus Ind. de Carroce-
rias Ltda.
Av. Marginal Côrrego Popuca, 400 -
CEP 07270 -- Guarulhos, SP - fone:
208-7204/2331.
Filiais: Al Sargento Alcides de Olivei-
ra, 500 - Parque Novo Mundo -- São
Paulo -- fone: 201-2140.
Diretoria: João Oscar Bergstron Neto e
Osvaldo Capoano. NO de empregados:
101. Faturamento 1981: Cr$
208.203.232,01.
Linha de produtos: abertas de madeira,
boiadeiros, furgão de alumínio, furgão
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isotérmico, militares, terceiro eixo.
Unidades produzidas 1981: carrocerias
de madeira, 454; carrocerias metálicas,
270; furgões de alumínio, 308.

CARTEL° --- Ind. e Com. de Carroce-
rias Carrizzo Ltda.
Av. Guilherme. 925 • CEP 02053 -
São Paulo, SP - fone: 292-2206/3568.
Diretoria. Francisco Marcos Rizzo, Se-
bastião Benedito Francisco de Paula
Rizzo, Marcos Gilberto Rizzo. NO de
empregados: 58 Faturamento 1981:
Cr$ 125.323.967,22.
Linha de produtos: abertas de alumí-
nio, conténeires, carro-oficina, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, furgão
frigorífico, plataforma de manutenção.
pick-ups, semi-reboque furgão. semi-
reboque carga seca, semi-reboque fri-
gorífico, transporte de cavalos, trans-
porte de cães, alongamento entre ei-
xos.
Unidades produzidas 1981: carroça-
rias, 320.

CASAGRANDE Laurindo Casagran-
de.
R. Saudades, 1621 -- Centro - - CEP
16200 - 13irigui, SP • fone: 42-2785.
Diretoria: Laurindo Casagrande. NO de
empregados: 17. Faturarnento 1981:
Cr5 22.566.000,00.
Linha de produtos: abertas de madeira,
boiadeiros, bebidas, graneleiros para
sólidos, transporte de cavalos, carri-
nhos com rodas de pneu de fiação
animal e carretas para tratores uso
agrícola.

CICIL Cieil COM. e Ind. de Carroce-
rias Ideal Ltda.
R. 14 Q. 306 a 316 - CEP 74000 -
Goiania, GO -- fones: 233-2830,'
2031/4518.
Linha de produtos: abertas de alumí-
nio, basculantes de madeira, boiadei-
ras, bebidas, transporte de gás, caçam-
ba p/transporte de adubos.

CIMASA S.A. - Cimasa S.A. Veículos
de Combate a Incêndios.
Av. Pres. Castelo Branco, 1571 - CEP
96800 - Sta. Cruz do Sul, RS fones:
051-711.3081/3577 - telex:051-3268.
Diretoria: Amyr José Rockenbach,
Luiz Oto Hofmeister, Aristides Benja-
min Romminger, Manoel Gil. N9 de
empregados: 145. Faturamento em
1981: Cr5 330.743.879,00.
Linha de produtos: veículos de com-
bate a incéndio.
Unidades produzidas em 1981:67 veí-
culos combate a incêndios, variando as
bombas de incêndio de 60, 120. 500,
750, 1000 e 1500 GPM, sendo as capa-
cidades dos agentes extintores, coloca-
dos a desejo dos clientes e de acordo
com a capacidade de carga do chassis
usado.

CIMPAL - Cimpal Com. e Ind. de ma-
deira do Pará Ltda.
(Serraria na transamazônica) PA 70,
km 36 - CEP 66635 - Vila Rondon
Mun. São Domingos do Capim, PA.
Linha de produtos: abertas de madeira,
basculantes de madeira, boiadeiros, be-
bidas, transporte de gás, caçamba
p/transporte de adubos.

CISEL - Citei Conterei° e Ind. Sta,
Edwiges Ltda.
R. Embaú, 391 - CEP 21530 - Rio
de Janeiro, RJ - fones: 371-3967/
3515/9191.
Diretoria: Antonio Sauler Alvim da
Costa e Ruy Fraga. NO de empregados:
28. Faturamento 1981:
Cr 5 30.000.000,00.
Linha de produtos: abertas de madeira,

boiadeiros, bebidas, carro-raio X, fur-
gão de alumínio, furgão isotérmico,
militares e picapes.
Unidades produzidas: carrocerias de
madeira aberta: 45: boiadeiros: 11; be-
bidas: 36; carro raio X: 06; furgão de
alumínio: 20; furgão isotérmico: 15;
militares: 05; picapes: 65.

CISPAL SP - Cispal Carrocerias Ideal
S. Paulo.
Av. Casa Grande, 1940 - CEP 09900
- Diadema, SP - fone: 445-3180.
Linhas de produtos: abertas de madei-
ra, basculantes de madeira, boiadeiras,
bebidas, transporte de gás, caçamba p/
transporte de adubos.

COBRASMA - Cobrasma S.A.
R. da Estação, 523 - ('P969 - Osasco,
SP - Ione: 801-8000,
Escritório: Pça Antonio Prado, 33, 69
- CEP 01 010 - CP 8225 - São Paulo,
SP - fone: 239-3933; R. Sen. Dantas,
75 - 79 and. -- CEP 20000 -- CP 1801
-Rio de Janeiro, RJ - fone: 232-2217.
Diretoria: Luis Eulálio de Bueno Vidi-
gal (pres.), Marcos V. Xavier da Silveira,
Luís Eulálio de Bueno Vidigal Filho
(vice-pres.), José Teixeira Beralso (dir.
ger.), Pedro Paulo Leite de Barros (dir.
fin.), Ereto Pinto Tavares (dir.), Duma!
José Maria Jannuzzi (dirs.). Fatura-
mento 1981: Cr5 12.282.665.408.43.
Linha de produtos: vagões ferroviários
para cargas, vagões siderúrgicos, equi-
pamento siderúrgico e componentes,
equiptos e componentes p,/ intalação
de refinarias petrolíferas, inds. quími-
cas, petroquímicas e outras, peças fun-
didas de aço, eixos ferroviários, com-
ponentes p/ veículos automotores em
aço fundido e usinado, equipto de si-
nalização e controles, lingotes de aço.
Unidades produzidas 1981: vagões
ferroviários para cargas, 71; vagões si-,
derúrgicos, 15; equipamento siderúrgi-
co e componentes, 2.775 ( toneladas),
equiptos e componentes p/ Miai. de
refinarias petrolíferas, inds. químicas,
petroquímicas e outras, 3291 (tone-
ladas); peças fundidas de aço, 18070
(toneladas), eixos ferroviários, 10646
(pç): componentes p./ veículos auto-
motores em aço fundido e usinado,
54179 (pç), equipto de sinalização e
controles, 78.698 mil Cr 5 ; lingotes de
aço, 14367 (toneladas).

CONDOR - Condor Ind. e Com. de
Ónibus S.A.
Av. Nossa Senhora do 6, 261 -- CEP
02715 - São Paulo, SP - fone: 857-
4033.
Filial: Av, Prof9 Celestino Bourroul,
685 - Bairro do Limão - São Paulo,
SP - CEP 02710 - fone: 857-4033.
Diretoria: Frite Ludwig Newberger
(dir. pres.), José Carlos Lacerda (dir.
sup.), Fernando Tavares (dir.. téc.). NO
de empregados: 437. Faturamento de
1981: Cr 5 1.846. 604.367,00.
Linha de produtos: carroçarias de ôni-
bus em duralumínio urbano, carroçaria
intermunicipal, carroçaria rodoviária,
carroçarias especiais, peças para reposi-
ção para carroçarias de nossa fabri-
cação.
Unidades produzidas 1981: carroçarias
urbanas, 1.173: carroçarias intermuni-
cipais, 7; rodoviárias, 2; especiais, 1.

CONTIN - Contin S/A. - Ind. e Com.
R. Pedro A. Barros, 324 - J. Piratinin-
ga - CEP 13480 - Limeira, SP - fone:
(0194) 41-7078.
Representantes: EMEC - Engenharia
Mecãnica e Comércio de Metais Ltda.
R. GuaiaPá. 363 - sl. 05 - Lapa •
São Paulo. SP.

Diretoria: Antonio Domingos Confim
(dir. sup.), Luiz Natalino foritin (dir.
com.), Carlos Angelo Cesar Contin
(dir. ind.), João emitir) Sobrinho (dir.
adj.). NO de empregados: 97. Fatura-
mento 1981: Cr$ 270.000.000,00.
Linha de produtos: basculantes de aço,
bombeiros, carrega-tudo, conteineres,
canavieiros, comboio de lubrificação,
graneleiros para sólidos, GLP, inflamá-
veis, porta-conténeires, quinta-roda, re-
boques carga seca, semi-reboque carga
seca, terceiro eixo, tanques comuns,
tanques mistos (líquido e sólidos), tan-
ques para ácido, tanques para leite,
semi-reboque carga líquida, tanques
estacionários, semi-reboque tanques p/
puni químicos, tanques para óleos mi-
nerais e vegetais, semi-reboque tanque
p/amonia, semi-reboque tanque para
cloro, semi-reboque tanque p/nítrico,
seini-rehoque tanque p/corrosivos, se-
mi-reboque tanque para asfalto.
Unidades produzidas em 1981: tan-
ques sobre chassis, 75; tanques estacio-
nários, 28; 39 eixo, 42; caçamba bas-
culante, 03; semi-reboque tanque, 94;
chassis, 38; semi-reboque carga seca,
1; tanque carga mista, 3.

CORONA - Corona S.A. Viaturas e
Equipamentos.
Av, Antonio Piranga, 3220 CEP
09900 - Diadema, SP - fone: 445-
2188 telex: 23809 (recados).
Diretoria: Bruno Antonio Calou (dir.
pres.), Sérgio Ficarelli (dir. ger.). NO
de empregados: 242.
Linha de produtos: basculantes de aço,
boinbeiros, conteineres, canavieiros,
coletor e compactador de lixo, carro-
oficina, comboio e lubrificação, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, guin-
chos, militares, ônibus intermunicipal,
porta-conteneres, pick-ups, quinta-ro-
da, reboques carga seca, semi-reboque
furgão, semi-reboque carga seca, ter-
ceiro eixo, tréileres, tanque comuns,
tanques mistos (líquidos e sólidos),
tanques de vácuo e pressão.

DAMBROZ - Darnbroz S.A. Ind. Me-
canica e Metalúrgica.
Rod. BR-116, krn 122, 6508 - CEP
95100 - Caxias do Sul, RS - Fone:
22 1-1 188 -- telex (0542)245.
Filiais: Av. Guilherme Shell -- Canoas
- RS.
Diretoria: Marciano Giacomo Dambroz,
Carlos Candido Finimundi, Paulo Willy
Tereolina, Luiz Carlos Dambroz. N9 de
empregados: 80. Faturamento 1981:
Cr$ 360.000.000,00.
Linha de produtos: cegonhas, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, por-
queiros, porta-bobinas, porta-conteine-
res, quinta-roda, reboques carga seca,
semi-reboque furgão, senti-reboque
carga seca, terceiro eixo, transporte de
cavalos.
Unidades produzidas: Carroçaria fur-
gão, 185; semi-reboque, 66; terceiro
eixo, 30.

DE ANTONI - De Antoni S.A. Máqui-
nas e Implementos Agrícolas,
R. Moreira César, 902 - CEP 95100 -
Caxias do Sul, RS -- fone: 221-6988.
Filiais: Rua 20 de Setembro, 2304 -
Caxias do Sul, RS.
Diretoria: Júlio Antonio de Antoni,
Cláudio Alexandre De Antoni, Arman-
do Luiz De Antoni. NO de emprega-
dos: 120. Faturamento 1981:
Cr$ 173.940.907,40,
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Linha de produtos: reboques carga
seca, Ianques comuns. reboque agrí-
cola Carga seca.
Unidades produzidas: reboque agrícola
I 1. modelo Micro, 71; reboque agríco-
la 3 1. modelo Vindina 3, 169: rebo-
que agrícola 4 t. modelo Serrana, 107,
reboque agrícola 4/51. modelo Pérola,
422; reboque agrícola 5/6 t. modelo
Centenário, 143.

DEFLET Dellet Ind. e Com. Ltda.
R. João Vatista Pupo Moraes, 485 -
CEP 13100 Campinas, SP -- fone:
(0102)28010/2802 I.
Diretoria: Luís Fernando Porto (ger.
geral), Fernando Mangabeira Albernaz
1eng9 de produção). NO de emprega-
dos: 15. Fa lu ramento 1981: Cr S 5.121.
387,00.
Linha de produtos: defletores de ar p;
caminhões. •
Unidades produzidas 1081: defletores
de ar p/ caminhões, 1300.

DEMEC Demec S.A. Ind. Mecânica.
Rua Salgado de Castro, 265 - CEP
09900 - - Diadema, SP - fone: 456-
$211 telex: 0114414.
Diretoria: Amadeu Candia, José de
Candia, N2 de empregados: 350. Caiu-
ramento 1981: Cr$ 480.000,00.
Linha de produtos: carro-forte, capotas
de aço, furgões, carroçarias p/ veículos
especiais.
Unidades produzidas 1981:carro-forte,
350.

DIUNICA Diunica - Dist. Universal
de Carroçarias Ltda.
Rua Pascoal, 122 - V. Paulicéia -
CEP 00700 8.3. do Campo, SP --
fone: 457-2924.
Filial: Av. José Cicio, 949 - B. Hori-
zonte, MG.
Diretoria: Unis Recaiu Manbrini, Paulo
Lesar Mac breu e Carlos Henrique
Manbrini. NO de empregados: 9.
Linha de produtos: abertas de madeira,
boiadeiros, bebidas, canavieiros, carro-
oficina, carro-biblioteca, pick-ups.

E
ELIZIÁRIO - Eliziario S.A. Car-
roçaria e ônibus.
R. Domingos Martins, 845 - CEP
90000 Porto Alegre, RS - fone:
(0512) 41-2077/2010 - 51-1519.
Diretoria: Paulo Pedro Bellini, Jose
Antonio, Fernando Marfins, Valter
Antonio Gomes Pinto, Raul Tessari.
NO de empregados: 415. ['aturamento
1981: CrS 1.510.712.012,42.
Linha de produtos: carroçarias pj
Ónibus.
Unidades produzidas 1981: carroçarias
para ônibus, 879.

FACCHINI - Euclides Facchini &Fi-
lhos.
Rod. Euclides da Cunha, s/n9 (kni 520)
- CEP 15500 - Votuporanga, SP -
Ornes: 22.1599/1246/1774/1969 -
telex: (0172) 478.
Filiais: R. do Acesso XXI, s/M? (km
520) - Distrito Industrial - S. J. do
Rio Preto, SP - CEP 15500- fones:
32.5100 - telex: (0172)401; R. Jequi-
tal, 20(km 215,5) Via Dutra - Pque.
Brasília - Guarulhos, SP - CEP 15100
- fone: 208-5815; R. Assad Haddad,
90 Pque. das Indústrias - Manha,
SI' - CEP 17500- fone: 33.6235.

Diretoria: Euclidcs Eacchini. Rubens
Facchini. Euclides Facchini Filho, Ro-
mildo Facchini, Rui Manoel Facchini.
NO de empregados: 200. Faturamento
1981: CrS 273.921.863,09.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas de alumínio, boiadeiros, bebi.
das, canavieiros, furgão de alumínio,
furgão isotérmico, furgão frigorífico,
graneleiros para sólidos.
Unidades produzidas 1981: carga seca:
1696; graneleira: 294; canavieira: 125;
furgão: 131; gaiola: 209; ferro: 151;
especiais: 253.

FANAVIA - Fábrica Nacional de Via-
turas Fanavia Ltda,
IL. Silva Airosa. 180 - CEP 05307 -
São Paulo, SP -fone: (011) 831-5355
- telex: 01134585.
Linha de produtos: abertas de madeira,
canavieiras (agrícola metálicas), grane-
'eiras sólidos (agrícola). tanques co-
muns (agrícolas).

FNV-FRUEHAUF Viaturas ENV-
Fruehauf Li da
Av. Maria Coelho de Aguiar, 215-82 ,,•:\
- CEP 05805 São Paulo, SP - fone:
545-3583 - telex:1011)21901.
Filiais: Rua Ary Leite. 654 - São Pau-
lo; Av. Brasil, 1-3385 - Rio de Janeiro.
Av. Hum. 633 -- Contagem, MG --- Be-
lo Horizonte; R. lzaias Regis Miranda.
5 -- Curitiba, PR.
Diretoria: Luiz Guilherme Serra Pita-
guary Nlazzilli. Ézio Carretti. N9 de
eMpregados: 750. Faturamento 1981:
CrS 2.371.032.000,00.
Linha de produtos:carrega-tudo,contêi-
netres, canavieiras, coletor e compac-
tado, de lixo, furgão de alumí-
nio, furgão isotérmico. furgão frigorí-
fico, graneleiros para sólidos. porta-bo-
binas, porta-conténeires, quinta-roda,
reboques carga seca. semi-reboque fur-
gão, semi-reboque carga seca, semi-re-
boque frigorífico, reboques canaviei-
ros, carrocerias canavieiras. reboques
pi toras madeira.
Unidades produzidas 1981: 1500 uni-
dades.

FURCAR - Furcar Ind. e Com. de
Carrocerias Ltda,
R. Luís Rodrigues de Freitas, 330 -
CEP 07000 - Guarulhos, SP -- fone:
209-2680/5526/5346.
Diretoria: Roberto A.V. Donamaria.
Deoloinda M. Donamaria, Deise Dona-
traria Dias, Roberto Donamaria. NO
de empregados: 18. Faturamento em
1981: CrS 18.000.000,00.
Linha de produtos: furgão de alumínio,
furgão de alumínio semi-isotérmico.
Unidades produzidas: 175.

FURGLASS - Carrocerias Furglass
Ind, Com, Ltda.
Av. Octavio Braga de Mesquita, 1090A
- CEP 07000 - Guarulhos, SP - fone:
208-1136 - 209-8677/8835/8001. -
telex: (011) 33512.
Linha de produtos: ambulâncias, fur-
gão isotérmico, furgão frigorífico, fur-
gão de fibra de vidro, motor-home, se-
mi-reboque furgão, semi-reboque car-
ga-seca, semi-reboque frigorífico, fur-
glaine micro-ônibus, furglaine escola.
furglaine isotérmico, furglaine tipo
furgão.

G
GRAHL Grahl S.A. - Equipamentos
Rodoviários e Industriais.
R. São Paulo, 2815 - CEP 89100 -
Blumenau, SC - 22-8166/8423/8612/
8801/8223. telex: 0473127 GRAH

TRANSPORTE MODERNO - Julho, 1982

Diretoria: Cuido C;rahl, Holian Franz
Agatz. Ea turament o 1981: CrS 550,
168.530,00.
Linha de produtos: carretas de I e 2 e
3 eixos, semi-reboque basculante de 25
rn3, pranchas, basculantes comuns de
4 e 12 int terceiro-eixo, tanques p/
transp. de combustíveis.
Unidades produzidas 1981: 39 eixos,
314: basculantes, de 48 12 ni.3, 179;
S.R. Carga Seca 1,2,3 eixos, 47; s.R.
graneleiro 2,3 eixos, 42; S.R. bascu-
lante 2,3 eixos, 135: S.R. Tanque 2,3
eixos, 49; S.R. base 2,3 eixos, 37;
roda, 6.

GINO CONTIM - Guio Confim &
Cia Ltda.
R. Ciro Costa, 437 -- CEP 13480 ---
Limeira, SP - fone: 41.8050 (0194).
Diretoria: Gino Confim, Ademir Con-
fim e Gilson Tank. NO de empregados:
20. Faturamento 1981:37.360.952,00.
Linha de produtos: tanques comuns,
tanques mistos (líquido e sólidos), tan-
ques lastros p/ comboio, tanques p/
carretas agrícolas, tanques estacioná-
rios solo subsolo e aéreo, tanques
p,Lransp, de vinhoto.
Unidades produzidas 1981: tanque p/
transp de derivados petróleo, 26; tan-
que p4ransp. de agua -- vinhoto, 95;
tanque misto carga líquida e solida,
10; tanque lastro p:comboio, 22; tan-
ques subterrâneos. 8, ianques agríco-
las. 2 -- 163.

GLASPLAC - Indústria de Plástico
Reforçado Glasplac Ltda,
R. Olívia Guedes Penteado, 870 -
CEP 04766 - São Paulo, SP fone:
54S-4511/247.7475. telex: 1 4246-49.
Diretoria' Donald Pacey, Gerry Cunnin-
gham. NO de empregados: 200. Fatura-
Mento 1981: Cr S 380.000.000,00.
Linha de produtos: ambulancias, conte-
neires, carro-forte, furgão frigorífico,
furgão de Obra de vidro, militares,
motor-home, piek-ups, tréileres, tan-
ques para ácido, tanques para leite car-
roçarias de esporte e veículos comple-
tos de esporte.
Unidades produzidas 1981: diversifi-
cado 800.

GOLIVE Golive Implementes Rodo-
viários Ltda.
Rod. SP 322 Armando Salles Oliveira,
km $37,9 - CEP 14160- Sertãozinho,
SP fone: (016) 642-2399.
Diretoria: Rubens de Oliveira (dir.
sup.), Leonildo de Oliveira (dir. adm.
fin.), Roberto de Oliveira (dir. com.).
NO de empregados: 32. Faturamento
1981: CrS 221.000.000,00.
Linha de produtos: abertas de madeira,
furgão de alumínio, furgão isotérmico,
graneleiros para sólidos, quinta-roda,
reboques carga seca, semi-reboque car-
ga seca, terceiro eixo.
Unidades produzidas 1981: 39 eixo,
336; carroceria de madeira, 45; furgão
de alumínio, 32; semi-reboque, 24;
caçamba basculante, 17; julieta cana-
vieiro, 1: 32 e 42 eixo, 4.

GOYDO - Goydo Implen entos Rodo-
viários Ltda,
Trevo Rodoviário - Saída p/Pirapozi-
nho - CEP 19100 - Presidente Pru-
dente, SP - fone: 22-13333 (0182) -
telex: (.0182) 168.
Diretoria: Angelo Ermelindo Marcarini,
Danilo Zago, Dilor Giani, Vasco Giani.
NO de empregados: 77. Faturamento
1981: CrS 155.343.090,28.
Linha de produtos: basculantes de aço,
carrega-tudo, canavieiros, coletor e
compactador de lixo, furgão de alumí-
nio, fttrgão isotérmico, graneleiros para
sólidos, quinta-roda. reboques carga se-

ca, semi-reboque furgão, sena-reboque
carga seca, terceiro eixo, tanques co-
muns, tanques mistos (líquido e sóli-
dos), transporte de cavalos, semi-rebo-
que para transportes de gado, semi-
reboque para transporte de cana.
Unidades produzidas 1981: terceiro ei-
xo: 128; kits do terceiro eixo: 13; ca-
navieira: 63; baculantes: 102; semi-re-
boques: 07; coletor de lixo: 03; tanques
metálicos: 19; furgões de aluiu (ruo: 13,
reboque julieta: 05; carter agricola: 03.

GUERRA - A. Guerra S.A. Ind. de
Implementos Rodoviários.
Rod. BR-116, km 124 - CEP 95100 -
Caxias do Sul, RS - fone: (054)
221-7166 .- telex: (0542) 289.
Filiais: Av, Papa João Paulo I, 415 -
km 213 da Via Dutra - CEP 07000 -
Guarulhos, SP - fone: (011)208-2388
- telex (011) 3592.
Diretoria: Mauro Guerra (dir. adm.),
Maurício Guerra (dir. ind.). NO de em-
pregados: 220. Faturamento 1981:
Cr$ 819.481.686,93.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas de alumínio, basculantes de
aço, boiadeiros, bebidas, bombeiros,
carrega-tudo, canavieiros, coletor e
compactador de lixo, dollies, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, furgão
frigorífico, graneleiros para sólidos, in-
flautáveis, porqueiros, porta-bobinas,
porta-conteneires, quinta-roda, rebo-
ques carga seca, semi-reboque frigorí-
fico, terceiro eixo, tanques comuns,
tanques mistos (líquido e sólidos),
transporte de cães.
Unidades produzidas 1981: semi-rebo-
que: 300; terceiros eixos: 373; caçam-
bas basculantes: 120; carrocerias so-
bre chassis: 85; reboques: 19; furgões
obre chassis: 13; tanque sobre chas-

sis: 4.

HAHN - Hahn do Brasil S.A. Chassis e
Suspensões.
BR-116, km 21, CEP 93000 - São
Leopoldo, RS - fones: 92-1470/1606.
Linha de produtos: contêineres, furgão
de alumínio, motor-/tome, trêileres
transporte de cavalos, transporte de
cães.

HENDRICKSON Hendrickson do
Brasil Ind. e Com. Ltda,
R. Prof. Campos de Oliveira, 310 ----
CEP 04675 - São Paulo, SP fone:
246-0037/4657/9548/4155 -- telex:
(011) 25791 HEBR-BR,
Diretoria: Waldomiro Leite Pereira
Nunes. NO de empregados: 35.
Linha de produtos: suspensões tandem,
exportações de componentes automo-
tivos.
Unidades produzidas 1981: suspensões
tandem, 671.

HORNBURG - Ind. de Carrocerias
Blindadas Ltda.
Av, Mal. Deodoro da Fonseca, 1479 -
CEP 89200 - Jaraguá do Sul, SC -
fone: (073) 72-1743.
Linha de produtos: abertas de madeira,
boiadeiras, bebidas, carrega-tudo, con-
teineres, carro-oficina, furgão de alu-
mínio, furgão isotérmico, furgão fri-
gorífico, trèileres, transporte de cava-
los, transporte de pintos.

IDEAL - Cil carrocerias Ideal Ltda,
Av. Tiradentes, Q 18 lote 7 a 15 -
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CEP 77100 - Anápolis, GO - fone:
324-2774 - CP 505.
Linha de produtos: abertas de madeira,
basculantes de madeira, boiadeiras, be-
bidas, transporte de gás, caçamba p/
transporte de adubos.

IDEAL - Carrocerias Ideal Ltda,
Av. Tiradentes, 2840 - CEP 77100
- Anápolis, GO - fones: (062)
324-2774/2735/7919.
Diretoria: Adão de Oliveira. N9 de em-
pregados 53. Faturamento 1981: Cr$
40.120.000,00.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas de alumínio, basculantes de
madeira, boiadeiros, bebidas, canaviei-
ros, furgão de alumínio, furgão iso-
térmico, graneleiros para sólidos, mi-
litares, plataforma de manutenção,
transporte de cavalos, carretas agríco-
las.
Unidades produzidas: carrocerias de
madeira p/caminhonetes, 362; carroce-
rias graneleiras p/transporte de cereais,
101; carretas agrícolas, 139; carroce-
rias p/transportes militares, 12; carro-
cenas p/transporte de bois (gaiolas),
32; carrocerias p/transporte de bebi-
das, 15.

IDEROL - Iderol S.A. Equipamentos
Rodoviaíios.
Av. Sorocabana, 851 - CEP 07000
Guarulhos, SP - fone: (PABX)
209-6466 - telex: 011 - 33.704.
Filiais: Av. Phidias Távora, 1095 -
Pavuna - Rio de Janeiro, RJ - fone:
371-4073; Rod. BR-381 (Fernão
Dias), km 17 - Olhos D'Água - Be-
um, MG MG - fones: 531-1820/2637;
Av. Marechal Mascarenhas de Moraes,
4536 - si 103 - CEP 50.000 - Im-
biribeira - Recife, PE - fones:
339-0410/1192 - (escr. reg.).
Diretoria: Vasco Antonio Rossetti (dir.
pres.), Carlos João Rossetti (dir.
adm.), Arlindo José Rossetti (dir.
técnico), José Angelo Rossetti (dir.
Ind.). NP de empregados: 500. Fatu-
ramento 1981: Cr$ 1.761.133.629,00.
Linha de produtos: basculantes de aço,
bebidas, contéineres, canavieiros, cole-
tor e compactador de lixo, carro-ofici-
na, furgão de alumínio, furgão isotér-
mico, furgão frigorífico, graneleiros
para sólidos, inflamáveis, militares,
porta-bobinas, quinta-roda, reboques
carga seca, semi-reboques furgão, semi-
reboques carga seca, semi-reboques
frigorífico, terceiro eixo, tanques co-
muns, equipamentos especiais.
Unidades produzidas 1981: terceiro
eixo: 1353; caçamba basculante: 1491;
furgão: 607; semi-reboque carga seca:
249; cavalo mecânico: 555; carrocerias
militares: 348; tanques, 022.

INBRASMETAL - lnbrasmetal S/A.
Indústria Brasileira de Metais.
BR. •-- 153, km 10 - CEP 76990 -
Aparecida de Goiânia, GO - fone:
249-1133 --• telex: (0622) 363-IIBM.
Diretoria: Roberto de Melo Nasciutti
(dir. pres.), Paulo de Melo Nasciutti
(dir. sup.), Eugênio Nasciutti Neto
(dir. ind.). N9 de funcionários: 70 
Faturamento 1981: Cr $  
264.928.678,72.
Linha de produtos: comboio de lubri-
ficação, furgão de alumínio, furgão
isotérmico, furgão frigorífico, inflamá-
veis, reboques carga seca, tanques co-
muns, tanques mistos (líquido e sóli-
do), transporte para leite.
Unidades produzidas 1981: comboio
de lubrificação, 30; furgão de alumínio,
08; furgão isotérmico, 12; furgão fri-
gorífico, 36; inflamáveis, 52; reboque
carga seca, 05; tanques comuns, 112;
tanques mistos (líq. e sólido), 7;
tanques para leite, 71.
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INCREAL - Increal Ltda.
Estrada Chapecó - São Carlos, 3611 -
CEP 89800 - Chapecó, SC - fones:
22-0955/0965/0902.
Filiais: Indústria e Comércio Paludo
Ltda. - Rua Dr. Maruri, 489 - Con-
córdia, SC - fones: 0499-44.0170 e
44.0871; Incresul - Ind. Com. Rep.
do Sul Ltda. - Rua Vitor Valoirio,
434 - Bairro Anchieta - Porto Alegre,
RS - fone: 0512-42.9835; Ferrari Re-
presentações - Av. Afonso Pena, 2059
- Uberlândia, MG; Firbrasil - Rua
Serafim Poli, 31 - Vila Maria Baixa -
São Paulo, SP. fone: 011-291.5386;
Increpai - Implementos Avícolas Ltda.
- Rua Paraná, 681 - Dois Vizinhos,
PR -. fone: 0465-36.1688; Open Co-
mércio e Representação Ltda. - Rua
Conselheiro Laurindo, 952, 19 andar,
sala 4 - Curitiba, PR - fone: 041-
232 .1034 .
Diretoria: Libano Paludo (gerente).
N9 de empregados: 117. Faturamento
em 1981: Cr$ 181.438.000,00.
Linha de Produtos: furgão de alumí-
nio, furgão isotérmico, furgão frigorí-
fico, furgão de fibra de vidro, câmara
estacionária.
Unidades produzidas: (furgão de alu-
mínio, 11; furgões isotérmico, 18; fur-
gões frigoríficos, 13; furgões de fibra
de vidro, 56; câmara estacionárias, 8.

INTRUSAL Intrusal Ind. de Carro-
çarias e Trucks Ltda.
Estr, Espírito Santo do Pinhal, km .1
CEP 13700 - São João da Boa Vista,
SP - fone: 22-2144/3299/2741/2196.
Diretoria: Cleuber Pereira dos Santos
(dir. pres.), Estevão Pereira dos Santos,
Maria Elisa Gonçalves Santos (sócios).
NP de empregados: 25. Faturamento
1981: Cr5 20.828.022,00.
Linha de produtos: 39 eixo, carroça-
ria.
Unidades produzidas 1981: 39 eixo,
27; carroçaria, 125.

IRBOZ - Irmãos Bozzi &Cia. Ltda.
R. Dr. Frederico Steidel, 198 - Santa
Cecília - CEP 01225 - São Paulo, SP
- fone 220-1988-- Telex: (011) 34158
IRBOZ BR.
Filiais: R. Amorim, 16-A --- Limeira.
SP. fone: 42-1306.
Diretoria: Manoel Bozza Morilhas, Gil-
berto Jacon Bozza, Gerson Jacon Boz-
za, Gislene Bozza Maggion. N9 de em-
pregados: 53.
Faturamento em 1981:
Cr$ 185.000.000,00.
Linha de produtos: Comboio de lubri-
ficação e abastecimento IRBOZ, 36.

JOÃO PILLON - Ind. de Carrocerias
-João Pillon" Ltda.
R. Cel. Emidio Piedade. 863 - CEP
03018 - Bairro Pary - São Paulo, SP
• - fone: 292-3693.
Diretoria: Amélia Cardoso Pillon, Via-
dir Pillon, Judithe Aparecida Pillon,
Alvaro (procurador), Wilken Filiou
(procurador). N9 de empregados: em
5/82 - 30. Faturamento 1981: Cr$
15.800.000,00.
Linha de produtos: carro-oficina, car-
ro-biblioteca, furgão de alumínio, fur-
gão isotérmico, furgão frigorífico,
transporte de cavalos, transporte de
cães, oficina volante-completo s/ferra-
ment as-especial p/fábrica Mercedes
Benz, carrocerias especiais p/entrega
de doces e biscoitos, a domicilio re-
formas de carrocerias em geral c/pin-
tura completa.
Unidades produzidas 1981: carrocerias

especiais: - oficina volante, 2; carro-
cerias especiais p/entrega de doces,
28; carroceria fechada (furgões) sim-
ples, 12; reformas completa c/pintura,
60.

KIBRÁS - Kibrás S.A. Basculantes.
Rua da Conceição, 105 CEP 20051
- Rio de Janeiro, RJ - fones: 253-
7344/6994/263-5724/8670/771.I 113.
Filial: Rua 7 de Abril, 264 - si 506/507
- São Paulo: Rua Curitiba, 175 - Belo
Horizonte, MG.
Diretoria: Ernst Wrz, José Luiz Rodri-
gues Gonzaga de Carvalho. NP de em-
pregados: 140. Faturamento 1981:
Cr$ 175.611.146,00.
Linha de produtos: abertas de alumí-
nio; basculantes de aço, bombeiros,
carrega-tudo, coletor e compactor de
lixo, carro-oficina, comboio de lubrifi-
cação, dollies, furgão de alumínio, fur-
gão isotérmico, furgão frigorífico, fur-
gão de fibra e vidro, graneleiros para
sólidos, GLP, guinchos, plataforma de
manutenção, porta-conteMeires, rebo-
ques carga seca, semi-reboque furgão,
semi-reboque carga seca, semi-reboque
frigorífico, terceiro eixo, trailleres,
tanques comuns, pranchas hidráulicas,
brochadeias, jacaré.
Unidades produzidas 1981: guindastes,
35; caçambas estacionários, 101; bas-
culantes p/ caminhões, 15; carroçaria
p/ aeroportos, 16; plataforma bascu-
lantes, 2.

KRONE - Bernard Krone do Brasil.
R. Lateral Esquerda do Contorno Sul,
13285 - Cidade Industrial - Área Sul
- CEP 80000 -- Curitiba, PR - fone:
(041) 246-8911 - telex: (041)5554.
Filiais: escritórios regionais Krone -
São Paulo, SP - fone: (011) 210-0028
-- telex: (011) 31009; Londrina, PR
- fone: (0432) 22-6317; Manaus, AM
- fone: (092) 237-4043 - telex: (092)
2585; Ponta Grossa, PR - fone:(0422)
24-1395; Silo Paulo. SP - fone: (011)
201-3769/2140 - telex: (011) 31009;
Uberlãndia. MG - fone: (034) 235-
1126; Ananideua, PA - fone: (091)
235-3445/3245/3011. - telex: (091)
1344; Uberlândia, MG - fone: (034)
232-3223; Juiz de Fora. MG - fone:
( 032) 211-8723: Jaboatão, PE - fone:
(081) 341-5687/1719 - telex: (081)
2243; Itaboraí, RJ fone: (021)
735-0134/0184; Rio de Janeiro, RJ -
fone: (021) 231-0856 - 224-6724.
Vendedores Krone: Curitiba, Pr - fo-
ne: (041) 276-7234; Rio de Janeiro,
RJ - fone: (021) 208-3642; Araçatu-
ba. SP - fone: (0186) 23-6332; Marin-
gá, PR - CEP: 87.100- R. José Bulia,
525; Curitiba, PR - fone: (041)
247. 2609.
Diretoria: Ivo Luis Boschetti (inclifin.)
- Klaus Jurgen Hamm (Adm./com.),
Claudinei Giardulli (ger. com.). NP de
empregados: 205. Faturamento 1981:
Cr$ 1.493.975.000,00.
Linha de produtos: basculantes de aço,
boiadeiros, bebidas, carrega-tudo, cana-
vieiros, carro-biblioteca, dollies, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, furgão
frigorífico, furgão de fibra de vidro,
graneleiros para sólidos, inflamáveis,
militares, porqueiros, porta bobinas,
plataforma de manutenção porta-con-
téneires, quinta-roda, reboques carga
seca, semi-reboque furgão. semi-rebo-
que carga seca, semi-reboque frigorífi-
co, terceiro eixo, tanques comuns, tan-
ques mistos (líquido e sólidos), tan-
ques para ácido, tanques para leite,
transporte de cavalos, transporte de

cães, carrocerias intereambiáveis, semi-
reboque específico para trimsporte de
suco de laranja, semi-reboque carga
seca, com laterais de alumínio, com
sistema de enlonamento automático,
reboque canavieiro.
Unidades produzidas em 1981: 948
produtos.

LÍDER - Líder S.A. - Viaturas e
Equipamentos Industriais.
Rod. BR-356, km 271 - CEP 36880
- Muriaé, MG - fone: (032) 721-3555
- telex: 0322164.
Diretoria: José Braz (dir. pres.), Danilo
de Araujo Tambasco (dir. sup.), José
Carlos dos Santos (dir, adm. e fin.),
João Vatista Ferreira (dir. com.). NP de
empregados: 86. Faturamento 1981:
Cr$ 145.500.000,00.
Linha de produtos: basculantes de aço,
canavieiros, carro-oficina, comboio de
lubrificação, furgão de alumínio, fur-
gão isotérmico, furgão frigorífico, gra-
neleiros para sólidos, inflamáveis, quin-
ta-roda, reboques carga seca, semi-
reboque furgão, semi-reboque carga
seca, semi-reboque frigorífico, terceiro
eixo, tanques comuns, tanques mistos
(líquido e sólidos), tanques para ácido,
tanques para leite, reboques agrícolas.
Unidades produzidas 1981: semi-rebo-
que plataforma carga seca, 1; semi-
reboque tanque, 14; semi-reboque
transp. tora, 3; semi-reboque tanque
ínox isotérmico, II; reboque agrícola
carga seca, 25; reboque agrícola tan-
que, 3; tanques sobre chassis, 6; tan-
que p/ agua com moto-bomba, 7; ter-
ceiro-eixo, 11; quinta-roda, 2.

LINSHALM - Corrocerias Linshalm
Ltda,
R. Ruy Barbosa, 336 - Centro - CEP
89120 - Timbó, SC - fone: (0473)
82-0133.
Filiais: R. João Antonio Xavier, 420 -
Curitiba, PR - fone: (041) 242-3762
(Alberto Armin - repr.); R. Visconde
de Taunay, 30 - São Bento do Sul,
SC - fone: (0476) 33-0170; (Trucar)
BR 101-kin 341 - Tubarão, SC -
fone: (0486) 22-0803 - Representa-
ções Pereira Rocha Lida; R. Ab. Pres.
Kennedy, 390 - Bairro Campinas -
São José, SC - fone: (0482) 44-7858.
Diretoria: João Linshslm• Filho,
Eduardo Linshalm. NP de empregados:
53. Faturamento 1981: Cr$  
85.001.317,89.
Linha de produtos: abertas de alumí-
nio.
Unidades produzidas 1981: carrocerias
tipo furgão metálicos, 262.

LITOCARGO - Litocargo Carrocerias
e Viaturas Rodoviários Ltda.
R. Aviação, 150 - V. São Rafael -
CEP 07000 -• Guarulhos, SP - fone:
209-9042/3738.
Diretoria: Valdeir Cavenague (ger.
geral). NP de empregados: 20. Fatura-
mento 1981: Cr$ 38.000.000,00 (trin-
ta e oito milhões).
Linha de produtos: furgão de alumínio,
furgão isotérmico, furgão frigorífico,
fechadas de alumínio, carga-seca de
alumínio.

MADAL - Cia. Madal Equipamentos
Industriais.
Rod. RS 122, km 72 • CEP 95100

TRANSPORTE MODERNO - Julho, 1982



Caxias do sul, RS - fone (054) 22!-
4766 telex: 0542228 - CP 366.
Filial: Av. Brig. Luís Antonio, 4946 -
São Paulo, SP -- CP 20736 - fone:
883-1422 --telex: 24653.
Diretoria: Walter Humberto Dal Zoilo,
Alberto Nechar Neto, Celso Rossi Cor-
setti. NP de empregados: 640. Fatura-
mento 1981: CrS 1.273.618.000,00.
Linha de produtos: canavieiros, coletor
e compactador de lixo, guinchos, scrai-
ters, plainas frontais de desmates e ni-
veladoras, plainas traseiras retro-esca-
vadeira a pás-carregadeiras, valatadeira
rebocavel, guindaste hidráulico, tece-
deiras de fumo, moto-niveladora, car-
regadeiras.

MADECAR -- Ind. de Carroçarias
Madecar Ltda.
R. Álvaro Alvim, 776 - CEP 09700 -
S.B. do Campo - fone: 457-7044/7787
- telex. (011)4652,
Diretoria: Santo Brichesi, José Eduar-
do Brichesi. N9 de empregados: 20.
Faturamento 1981 :CrS 64.508.460,00.
Linha de produtos: abertas de madeira,
boiadeiros, bebidas, canavieiros, com-
boio de lubrificação, furgão de alumí-
nio, militares, porqueiros, plataforma
de manutenção.
Unidades produzidas 1981: carroçarias
de madeira, 730.

MANBRINI MG - R. Manbrini & Cia
Ltda,
Av. José Ciclo, 949 - CEP 30000 -
Belo Horizonte, MG - fone:442-6922.
Diretoria: Renan Manbrini, Luiz Renan
Manbrini, Paulo Cesar Manbrini, Carlos
Henrique Manbrini. N. de empre-
gados: 85. Faturamento 1981: CrS
217.626.642,20.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas de alumínio, basculantes de
aço, boiadeiros, bebidas, canavieiras,
carro-oficina, carro biblioteca, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, furgão
frigorífico, porqueiros, terceiro eixo,
carrocerias especiais sob encomenda.
Unidades produzidas 1981: carrocerias
de madeira: 768; carrocerias de alumí-
nio: 32; 39 eixo: caçambas: 24.

MANBRINI RJ - Manbrini Equipa-
mentos Rodoviários Ltda.
Rod. Amaral Peixoto, im 26 - CEP
24800 ltabora , RJ -- fone 735-1060.
Filiais: (escr. de vendas) R. da Cevada,
82 si 204 Mercadão São Sebastião -
Rio de Janeiro, RJ - fone: 270-3846.
Diretoria: Mario Vinício Quadros de
Toledo. N9 de empregados: 46. Fatu-
ramento 1981: CrS 38.878.159,22.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas de alumínio, boiadeiros, bebi-
das, carro-oficina, comboio de lubrifi-
cação, furgão de alumínio, furgão iso-
térmico, militares, plataforma de ma-
nutenção, picapes.
Unidades produzidas 1981: carrocerias
de madeira, 454.

MARCOPOLO - Marcopolo S.A. Car-
rocerias e ônibus.
Rua Marcopolo, 280 B. Planalto -
CEP 95100 - Caxias do Sul, RS -
fone: 221-1122 telex: 0542144 -
0542236.
Filiais: Av. Pacacmbu, 1687 - Pa-
caembu São Paulo; Rua Soldado Ge-
raldo Augusto dos Santos, 1000 --
Parque Novo Mundo São Paulo; Es-
trada Intendente Magalhães. 413/415

Campin ha Rio de Janeiro: Rua
Jornalista Edson Régis, 397 -- Iburá
Recife, PE.
Diretoria: Paulo Pedro Bellini (dir.
pres.), José Antonio F. Martins, Raul
Tessari, Valter A. Gomes Pinto, Sérgio
Victorio Pasetti. Alberto Caruso. NO

de empregados: 3.420. Faturamento
em 1981: Cr S 11.172.959,00.
Unidades produzidas em 1981: ônibus
rodoviário, 1.524; ônibus urbano,
1.510; ônibus micro, 455; ônibus in-
termunicipais, 61; ónibus especiais, 16.

MASSARI - Massari S.A. Indústria de
Viaturas.
Estr. Rio Abaixo, s/n9 - Itaquaquece-
tuba - CEP 08580 - São Paulo, SP -
fone: 464-1811/2296.
Filial: Rua Tamoio, 930 19 and. -
CEP 30000 - Belo Horizonte, MG -
fone: (031) 201-7176.
Diretoria: Camilo Massari (dir. pres.),
Romulo Massari (dir. sup.). NO de em-
pregados: 200. Faturamento 1981:
CrS 538.662.970,00.
Linha de produtos: basculantes de aço,
bebidas, carrega-tudo, contêineres, ca-
navieiros, coletor e compactador de
lixo, cegonhas, carro-oficina, carro-
forte, carro-raio x, comboio de lubrifi-
cação, dollies, furgão de alumínio,
furgão isotérmico, furgão frigorífico,
graneleiros para sólidos, guinchos, in-
flamáveis, porta-bobinas, porta-contei-
neres , quinta-roda, reboques carga seca,
semi-reboque carga seca, semi-reboque
frigorífico, terceiro eixo, trolebus, tan-
ques comuns, tanques mistos (líquido
e sólidos), tanques para ácido, tanques
para leite, tanque p/ tranp. esparjimen-
to de asfalto, semi-reboque tanque p/
Asfalto, semi-reboque tanque p/ trans-
porte de produtos químicos.

MOFATTO - Tanques Mofatto Ind.
Com. Ltda.
Av. Major José Sobrinho, 1998 - CEP
13480 - Limeira, SP - fone: (0194)
41-9182.
Diretoria: Wanderley Mofatto, Narciso
Mofatto, Alfredo Mofatto. N9 de em-
pregados: CrS 57.698.845.83.
Linha de produtos: tanques comuns,
tanques mistos (líquido e sólidos), tan-
ques para ácido.
Unidades produzidas 1981: tanques p/
transp. líquidos e tanques p/ combate
a incêndio, 194.

MOTO-KAR - Moto-Kar S.A. Indústria
e Comércio
Av. D. Pedro 1535 - CEP 09900 -
Diadema, SP - fone: (011) 445-3203
-telex: (011) 4678 MKAR.
Diretoria: Isao Motooka (dir. pres.),
Paulo Gratz (dir. com.). NO de empre-
gados: 150. Faturamento 1981: CrS
198.000.000,00.
Linha de produtos: guindaste MK 30 T
--giro 3609, guindaste MK 50 T - giro
3600, guindaste MK 80 SL, cap 8 t.,
guindaste MK 120 SL, cap. 12 t., guin-
daste MK 299 TS-L, cap. 20 t. Unida-
des produzidas 1981: guindaste MK 30
T: 21; guindaste MK 50 T: 4: guindaste
MK 80 SL: 8; guindaste MK 120 SL:
12; guindaste MK 2000 TS-L: 1 1 .

MUNCK - Equipamentos Hidráulicos
Munck S.A.
Rod. Raposo Tavares, km 20 - CEP
01000 - São Paulo, SP fone: 268-
1066/7122/ 7764/7943 . - telex:
201123130.
Filiais: Rua Sargento Aquino, 531 -
Olaria, RJ - CEP 20000 - fone: 280-
0785: Av. Congresso. 2518 -- CEP
1428 - Bunckar, Argentina - fone:
783-9998.
Diretoria: Raimundo Bastos Ribeiro,
Accácio Fernando Adair. NO de em-
pregados: 322. Faturamento 1981:
CrS 1.237.741.805,79.
Linha de produtos: carroçarias metáli-
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cas, de carga, de eletrificação e a mo-
dular.
Unidades produzidas 1981: guindastes,
1240; carroçarias, 60.

NIELSON - Carrocerias Nielson S/A.
Rua Pará, 30- CEP 89200 -Joinville,
SC - fone: PBX - 22-0033 - telex:
0474-189.
Filiais: R. Dr. Faivre, 1251 - Curitiba,
PR; R. das Bandeiras, 320 - Goiánia,
GO; Obs: - representantes nas cidades
de São Paulo, SP - Porto Alegrê, RS -
Rio de Janeiro, RJ - Fortaleza, CE -
Belém, PA- Recife, PE- Salvador, BA.
Diretoria: Augusto Bruno Nielson (dir.
pres.), Harold Nielson (dir. sup.), Ha-
soldo O. O. Silva (dir. com.) Eraldo L.
Gonçalves (dir. com. adj.). N9 de em-
pregados: 1.553. Faturamento de 1981:
CrS 3.925.378.106,00.
Linha de produtos: ônibus leito, ôni-
bus turismo.
Unidades produzidas em 1981: 1.161.

NOMA - Noma & Cia. Ltda.
Rodv. VR 376, km 415 - CEP 86990
- Sarandi - Marialva, PR - fone:
22-3167 - telex: (0442) 253.
Filiais: Av. Colombo, 1050 - CEP
87700 - Maringá, PR.
Dietoria: João Noma e Mario C. lkeda.
N9 de empregados: 90. Faturamento
1981: CrS 245.262.309,44.
Linha de produtos: abertas de madeira,
basculantes de aço, canavieiros de aço,
graneleiros para sólidos, guinchos,
quinta-roda, semi-reboque carga seca,
terceiro eixo, semi-reboque graneleiro,
senti-reboque boiadeiro, canavieiro
tipo romeu-e-juleita.
Unidades produzidas 1981: 39 eixo
(truck): 334; caçambas basculantes de
aço, 286; semi-reboques (graneleiro,
carga seca e boiadeiro): 52; carrocerias
canavieiras de aço: 110; canavieira tipo
julieta: 03; carroceria de madeira: 46;
guindastes de madeira: 46.

NOVA KABI Rabi Ind. e Coni. S.A.
(Nova Rabi).
Est. Velha da Pavuna, 3631 - CEP
20761 - Rio de Janeiro, RJ - fone:
(021) 501-4242 - telex: (021) 33488
- Rabi RJ.
Diretoria: Walter Gratz (dir. pres.), Said
Ferro (dir. pres.), Eduardo Simas dos
Santos (dir. tecnico). NO de funcioná-
rios: 150. Faturamento 1981: CrS
192.000.000,00.
Linha de Produtos: basculantes de aço,
betoneiras, bombeiros, contéineres
tipo iso, coletor e compactor de lixo,
comboio de lubrificação, guinchos,
plataforma de manutenção, tanques
Comum, contentores, poli-guindastes
muiltibenne, escadas telescópicas, pla-
taformas pantográficas, plataformas
elevatórias, lanças elevatórias, lanças
elevatórias "Kabi-snorkel".
Unidades produzidas 1981: caçambas
basculantes. diversos tipos: 167 unida-
des idem, idem próprias para coleta de
lixo: 125 unidades, caçambas ou con-
tentores estacionários próprios para
serem operados por poli-guindaste: 683
unidades; poli-guindaste "multibenne":
118 unidades; plataformas pantográfi-
cas: 28 unidades; plataformas elevató-
rias (cestas aéreas): 6 unidades: escadas
telescópicas. veiculares: 36 unidades;
reboques ferramenteiros: 86 unidades;
carrocerias de aço especiais (cesp): 6
unidades: viaturas para combate a in-
cèndi6: 8 unidades; tanques para água
e combust ível: 12 unidades.

PIRATININGA Máquinas Piratininga
S.A.
R. Cadiriri, 873 - CEP 03109 - São
Paulo, SP - fone: 273-7497/8688.
Filiais: R. Visconde de Inhaúma, 134
-49 - s/418 e 419 - RJ.
Diretoria: Roque Claro Jr. (vice pres.
de fin.), Moacir Lima (vice pres. de
operações). N9 de empregados: 140.
Faturamento 1981: Cr$  
374.700.000,00.
Linha de produtos: betoneiras, conte-
neires, coletor e compactador de lixo,
reboque transportador de lixo.
Unidades produzidas 1981: betoneiras,
127; coletores, 112.

PIZZOLLI - Ind. Com, Pizzolli SÃ.
Rua Antonio Martins de Oliveira, 300
- CEP 07000 - São Paulo, SP - fone:
209-3822.
Filiais: Av. Tiradentes, 864 - Luz -
CEP 01102 São Paulo, SP - fone:
227-0023: Rua Riachuelo, 360-A -
CEP 20230 - Rio de Janeiro, RJ -
fone: 232-5823.
Diretoria: Aureliano Pissolli (pres.),
Roberto Ferrante,(dir. téc.), Décio Ro-
drigues (tesoureiro), Edison Pizzolli
(dir.). NO de empregados: 260. Fatura-
mento 1981: CrS 344.293.000,00.
Linha de produtos: capotas para veí-
culos, contèneires rígidos e flexíveis,
encerados e lençóis plásticos, banco
para caminhonete, cobre-malas pisso-
tetro. Novidade: capota maritima Pis-
soletro.

PROCHASKAR - Prochaskar Comér-
cio de Produtos Automativos Ltda.
Rua. Dr. Alceu de Campos Rodrigues,
341 - São Paulo, SP fone: 240-5192/
453-0166/61-5189/1807.
Diretoria: Roberto Prochaskar e Ed-
gard Orlando C. Prochaskar. NO de
empregados: 16. Faturamento 1981:
CrS 43.570.446,27.
Linha de produtos: ar condicionado
para carros, ar condicionado -para
caminhões, ar condicionado para mi-
cro ónibus, ar condicionado para carro
forte, ar condicionado para motor
home.

PROGRESSO -- S. Moura - Carroce-
rias Progresso.
Estr. da Batalha, 2319 Prazeres -
CEP 54000 - Jaboatão, PE - fones:
341-3231/3786.
Diretoria: Severino Gonzaga Cavalcanti
de Moura (dir. sup.), Frederico Mene-
zes de Moura (dir. com.), Alexandre
Menezes de Moura (dir. adm.). NO
de empregados: 46. Faturamento em
1981:44.000.280,32.
Linha de produtos: abertas de madeira,
boiadeiros, bebidas, canavieiros, mista,
militares, porqueiros, porta-bobinas,
transporte de cavalos, transportes de
cães, capotas p/pick-up madeira e alu-
mínio, recuperação de carrocerias ma-
deira.
Unidades produzidas em 1981: carro-
cerias em madeira, 430; canavieira mis-
ta, 25; boiadeiros, 06; porqueiros, 02;
capota em madeira e alumínio, 15; pla-
taformas avícolas, 08; recuperações,
150.

R
RANDON - Randon S.A. Veículos I
e implementos.
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Av. Abramo Randon, 770 Interlagos
CEP 95100 -- Caxias do Sul, RS --

fone: 221-3100 telex: 0542105.
Filiais: Rod. Presidente Dutra, km 229

SP. Rio de Janeiro R. Montevi-
deo, 66A RJ; Curitiba-BR 116 --
km 3 Curitiba.
Diretoria: Raul Anselmo Randon, João
Luiz de Morais, Valtoir Clarencio Pe-
rini, Erino Tonou, Astor Milton
Schmitt, Ivo José Scotti e Nelson Pe-
legrini. NO de empregados:2.498. Fatu-
ramento 1981: Cr$ 6.269.455.000,00.
Linha de produtos: betoneiras, bascu-
lantes de aço, boiadeiros, carrega- tudo,
COIlléineres, canavieiros, coletor e
compactador de lixo, do/lies, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, furgão
frigorífico, furgão de fibra de vidro,
graneleiros para sólidos, GPL, porta
bobinas, quinta-roda, reboques carga
seca, semi-reboque furgão, semi-rebo-
que carga seca, semi-reboque frigorí-
fico, terceiro eixo. tanques comuns,
tanques comuns. tanques mistos (lí-
quido e sólidos), tanques para ácido,
tanques para leite, transporte de
cavalos.
Unidades produzidas I 981 : Semi-rebo-
ques, 1565; furgões frigoríficos, 214;
caçambas basculantes, 407; eq. ca-
valo-mecânico, 295; 39 eixo, 839;
reboques, 120; caminhões RK-425, 31,

RANDON NICOLAS - Randon Nico-
las S.A. Máquinas e Produtos Indus-
triais.
Rod. Pres. Dutra, 35560 CEP 26000
- Nova Iguaçu. RJ - forre :767-11 I 7
telex: 23949.
Filial: Av. Pres. Vargas. 590 gr. 304 -
Centro - Rio de Janeiro, RJ - fones:
263-7776/7525.
Diretoria: Daniel Georgs Coutou, João
Luís Cipolla. N9 de empregados: 203.
Fa turamen to I 9(11: ('r 5 800.000,00,00.
Linha de produtos: padrão de semi-
reboques especiais hidráulicos, Indrop-
fleumáticos e G LP.
Unidades produzidas 1981: padrão de
semi-reboques especiais hidráulicos,
Indropneumáticos e p/ transp. de gás
liqüefeito, 100.

RECRUSUL Recrusul S.A.
Av. Luiz Pasteur, 1(120 - CEP 93.200
- Sapucaia do Sul, RS - fone: 73-1233
-- telex : (051 ) 1355.
Filiais: R. Lauro Dondonis, 1(124 - CEP
93200 -- Sapucaia clo Sul, RS: R. Ca-
tumbi, 1350 - CEP 03021 -- São Pau-
lo, SP; R. do Trigo, 103 - CEP 21010
-- Penha - Rio de Janeiro, RJ.
Diretoria: Valayr Hélio Wosiack (dir.
sup,) Rasso C. Lamprecht (dir. ind.),
José Hésio Finger (ger. adm.), Adido
Lermen (ger. Operações coei.), Juarez
Keiserman (ger. eng. de viaturas),
Nelson A. da Silveira (ger. suprimen-
tos). N9 de empregados: 774. Fatura-
mento 1981: CrS 2.083484.561,00.
Linha de produtos: furgão isotérmico,
furgão frigorífico, graneleiros para sóli-
dos, inflamáveis, militares, Ónibus arte
culado reboque, reboques carga seca.
semi-reboque carga seca, semi-reboque
frigorífico, tanques comuns, tanques
mistos (líquido e sólidos), tanques para
ácido, tanques para leite, semi-reboque
tanque isotérmico.

RIZZO - Ind. de Carrocerias Irmãos
Rizzo Ltda.
Av. Cal. Ataliba Leonel, 1(191/1727 -
CEP 02033 São Paulo, SP - fones:
267-4288/4244/299-7973.
Diretoria: Sebastião Rizzo, Francisco
Rizzo. N9 de empregados: 60. Faia-
ramento 1981: Cr$ 133.000.000,00.
Linha de produtos: furgão de alumí-
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nio, transportes especializados.
Unidades produzidas 1981: furgão de
alumínio, 600; transp. especializados,
40.

RONBRAS - Veículos e Implementos
e Peças Ltda,
Endereço: Rodovia Presidente Dutra,
km 14,5.
Telefone: 767-2735
Diretoria: Raimundo Pereira da Silva
Filho - diretor-superintendente, Mari-
lia Monteiro da Silva.
NO de empregados: 48
Faturamento em 1981: Cr S 85 milhões
Linha de produtos: carroçarias abertas
de madeira, 39 eixo, lanternagem e
pintura de cabines e carroçarias de
caminhões.
Unidade produzidas em 198!: 240.

RODORIO Rodorio Industrial e Co-
mercial de Implementos de Transpor-
tes Ltda.
Est. das Palmeiras, 150 -- Jardim Pri-
mavera - - CEP 25250 - Duque de
Caxias, RJ -- fone: 776-1991 - telex:
021-30555.
Diretoria: Jorge Nazareno 13iondo, Al-
cides Gent ilc Obtido, Sergio Luiz
{florido. N9 de empregados: 116, Eatu-
ramento em 1981: CrS 416.121,00.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas de alumínio, basculantes de
aço, boiadeiros, bebidas, bombeiros,
carrega-tudo. canavieiros, cegonhas,
carro-oficina, carro biblioteca, carro-
-forte, carro-raio x, dollies, furgão de
alumínio, furgão isotérmico, furgão
frigorífico, furgão de fibra de vidro,
graneleiros para sólidos, inflamáveis,
militares, motor-home, porqueiros,
porta bobinas, platafomia de manu-
tenção, porta-contémeres, quinta-roda,
reboques carga seca, semi-reboque fri-
gorífico. terceiro eixo, tanques co-
muns, tanques mistos (líquido e sóli-
dos), tanque para ácido, transporte de
cavalos, transporte de cães, bebidas re-
baixado s/chas.si, botija° de gás rebai-
xado s/chassi.
Unidades produzidas em 1981: ter-
ceiro-eixo, 184: basculante estander,
62; basculante IllifleFiO, 31; semi-rebo-
que basculante, 11: semi-reboque carga
seca, 2/3 eixos, 41; semi-reboque car-
rega tudo, 3; carrocerias de madeira,
23; furgão s/chassi, 52: semi-reboque
tanque 2/3 eixos, 34; tanque slchassi,
21; equipame no cavalo mecanico, 06:
semi-reboque furgão 2/3 eixos, 04; car-
roceria rebaixada p/bebidas. 05; rebo-
que 3 eixos, 02; tanque 13/incêndio.
04; senti-reboque, 05: total das unida-
des, 488.

RODOVIÁRIA Rodoviária S.A. --
Ind. de Implementas para o Transporte.
R. Marte° Ciando., 1442 - B.S.Cata-
rina •- CEP 95100 - Caxias do Sul,
RS - fone: (054) 221-1186 - telex:
542125.
Filiais: Av. Chafariz das Saracuras,
1300 -- Altura do km 2,5 da Via Dutra
•- Parque Novo Mundo - Setor 7 -
CEP 02167 - São Paulo, SP.
Diretoria: Emyr Carlos Facchin (dir.
sup.), João Carlos Finger (dir. ind. e de
prod.), Júlio César Balbinotti (dir.
com). NO de empregados: 1.300. Fatu-
ramento 1981: CrS 2.937.253.540.00.
Linha de produtos: basculantes de aço,
boiadeiros, bebidas, carrega-tudo, con-
teineres, canavieiros, cegonhas, dollies,
graneleiros para sólidos, porta bobinas,
porta contèneires, quinta-roda, rebo-
ques carga seca, semi-reboque furgão,
semi-reboque carga seca, semi-reboque
frigorífico, terceiro eixo, tanques co-

muns, tanques mistos (líquido e sóli-
dos), tanques para acido, tanques para
leite.
Unidades produzidas em 1981: semi-
-reboques de 01, 02 e 03 eixos: carga
seca, graneleiro, bases para contéiner,
base para furgão, para tanque, bascu-
lantes, silos basculantes, tanques car-
rega-tudo, gado vivo, reboques, bascu-
lantes, polvilhador calcário, tanques
sobre chassi, 39 eixo, E.C.M., cana-
vieiros, kits de 39 eixo, kits de ECM
kits de basculantes.

ROSSETI - Indústria Mecânica Rosse-
ti S/A.
Estrada Federal, BR-116, km, 237 --
CEP 95200 - Vacaria, RS - fone:
(054) 231-1362 telex: 0542 -- 476
1MRS.
Filiais: Av. Pres. Keneddy, 2701 -
Osasco, São Paulo, SP fone (011)
801-6383 - CEP 06000.
Diretoria: Sady Domingos Rosseti,
Abelard Arregui Noronha, José Luiz
Stein. NO de empregados: 112. ['atura-
mento em 1981: Cr$ 445.000.000,00.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas de alumínio, basculantes de
aço, basculantes de madeira, boiadei-
ros, bebidas, carrega-tudo, conteineres,
canavieiros. cegonhas, furgão de alu-
mínio, quinta-roda, reboques carga
seca, semi-reboque furgão, senti-rebo-
que carga seca, terceiro eixo, tanques
comuns, tanques mistos (líquido e só-
lidos), transporte de cavalos, semi-
reboque carga graneleira, semi-reboque
basculante traseiro, sento-reboque
transporte de gado metálico, bases
para tanques e câmaras e contèineres,
rebusques tipo "Julieta", reboque bas-
culante agrícola, reboque p/transporte
de madeira.
Entidades produzidas 1981: carrocerias
de madeira, 28; carrocerias boiadeiras,
15; carrega-tudo, 2. quinta-roda, 25;
semi-reboque furgão, 5; semi-reboque
carga seca, 15; terceiro-eixo, 28;
trasporte de cavalos, 2; semi-reboque
graneleiro, 83; semi-reboque basculan-
te traseiro, 40; semi-reboque p/trans-
porte de gado, 08; bases p/tanque e
outros, 14: reboque tipo julieta, 02;
reboque transporte de madeira, 12;
reboque basculante agrícola, 50.

SANSON - Sanson Indústria Mecânica
S.A.
1Zod. Washington Luiz, km 2,5 -- Beira
Mar - CEP 25000 -- Duque de Caxias,
RJ fone: 771-8500 - telex: (021)
32270-• SSON-BR.
Diretoria: Raul Eduardo David de
Sanson, I !enrique Pedro David de San-
sou Filho. NP de empregados: 108. Fa-
turamento 1981: Cr$ 145.000.000.00.
Linha de produtos: bombas hidráulicas
de engrenagens. cilindros Hid para ca-
minhões basculantes e semi-reboques e
implementos agrícolas, tomadas de
força para caixa marcha de cam, juntas
universais para transmissão, acessórios
para montagem de sisi hidr, e transpara
equip. chassis, sistema de elevação para
caminhões basculantes.
Unidades produzidas 1981: bombas hi-
dráulicas, 3422; cilindros hidráulicos,
2183; tomadas de força, 956.

SAO PEDRO - Carroceria São Pedro
Com. e Ind. Ltda.
Rod. BR. 356 km 194 - Barra -
CEP 36880 - Muriaé, MG - fone:
721-1188/4181.
Filiais: re!) 2 Itupiranga, PA - no 3 -
rod. BR. 356 - km 276 - Muriaé,MG.

Diretoria: Roberto Francisco 13raz, Pe-
dro Braz, Elza Francisco Braz.
NO de funcionários: 21. Faturamento
1981: Cr$ 65.634.985,61.
Linha de produtos: abertas de madei-
ra, boiadeiras.
Unidades produzidas 1981: carroce-
rias, 646.

SÃO SEBASTIÃO - Fábrica de Tan-
ques São Sebastião Ltda,
Rua Serafim da Silva Vargas, 538 -
CEP 13480 - Limeira, SP - fone:
(0194) 41.9526 - telex: (019) 2124.
Diretoria: Sebastião Raul Scherrer e
Alice Rodrigues Scherrcr. NO de em-
pregados: 59. ['aturamento 1981:
Cr$ 130.652.656,24.
Linha de produtos: tanques comuns,
tanques para corpo de bombeiros, tan-
ques térmicos para asfalto, tanques
basculantes para pastosos.
Unidades produzidas 1981: tanques p/
transp. de líquidos: 387; tanques p/
corpo de bombeiros: 10; tanques reser-
vatórios estacionários: 30; tanques tér-
micos transp. e espargidores de asfalto.

SCHIFFER Metalúrgica Schiffer S.A.
Av, Ernesto Vilela, 1701 CEP 84100
- Ponta Grossa, PR -- fone: 24.5644

telex: 0422157.
Filiais: R. Francisco Otaviano, 1150 -
Ponta Grossa, PR; Av. Ernesto Vilela,
1663 Ponta Grossa, PR; BR 277 --
km 3,5 -- ponta Grossa, PR; R. Fran-
cisco Ofaviano, 190 -- Ponta Grossa,
PR; - Av. Curitiba, 942 - Sorocaba,
SP.
Diretoria: Felinto Alfredo Schiffer,
Roberto Guilherme Schiffer, Comado
Alberto Schiffer. NO de empregados:
561. Faturamento 1981: Cr$  
1.014.607.542,99.
Linha de Produtos: basculantes de aço,
boiadeiros, bebidas, furgão de alumí-
nio, graneleiros para sólidos, reboques
carga seca, reboque furgão, semi-rebo-
que carga seca, terceiro eixo, conforme
relação anexa.

SERRANA Indústria de Carroce rias
Serrana Ltda,
Av. 7 de Setembro, 1051 Centro ---
CEP99700 Erechitn, RS •-- fone:
(054)321-1299/1478/1397.
Filiais: T.A.F. Nunes Representações
Ltda. - R, Carlos Câmara, 1231 --
CEP 60000 - Fortaleza, CE - fone:
(085) 2234693/1056. Repeças -- R.
Desembargador Continentino, 38
CEP 30000 -- Belo Horizonte, MC
fone: (031) 462-8933 --- telex: (031)
1588 - Sulcave - R. 15 de Novembro,
2384 - CEP 89200 -- Joinville, SC -
fone: (047) 433-5849 -- Incasel SP -
R. Domingos Fasolari, 22 Ponte
da Casa Verde CEP 02513 -• São
Paulo, SP --- fone: (011) 266-9801 -
telex: (011) 31657 Amadeu Frui-
cisco Carlesco R. Paraná, 4086
sala 5 - CEP 85000 - Cascavel, PR -
fone: (045) 223-3658. Inca Peças Ltda.
- R. Almirante Tamandaré, 786 --
CEP 90000 Porto Alegre, RS - fone:
(051) 222-6110 - telex: (051) 1607
Incavel • Av. Nossa Senhora Apare-
cida, 459 - CEP 80000 Curitiba, PR

fone: (041) 6095 - - Incabrás - R.
P-9, 128 - CEP 74000 - Goiânia, GO

fone: (062) 1334351 - telex:
(0622) 2961 -- José Reny lop - R.
Duque de Caxias, 2196 -- CEP 97100
- Santa Maria, RS - fone: (055)
221-1908 - Jabel Representações S/C.
Ltda. R. Minas, 478 -- CEP 14100 -
Ribeirão Preto, SP fone: (016)
636-5542.
Diretoria: Gelsomino Appi (dir. fin.) e
Denovaro Barvosa (dir. ind./com.). NO
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de empregados: 397. Faturamento
1981: CrS 920.000.000,00.
Linha de produtos: ônibus urbano,
ônibus rodoviário, ônibus intemmni-
cipal.
Unidades produzidas 1981. Jumbo,
177; Cisne, urbano, 103; Cisne, rodo-
viário, 9; Continental II, urbano, 55;
Continental, 88; Minuano, 12.

SERRATO Serrato Impl. Rodoviá-
rios.

Rodovia do Café, km 01 - CEP 80000
Curitiba, PR -- fone: 223.9884 - telex:
41577.
Filial: Rua Álvaro Alvim, 966 - Vila
Paulicéia S. B. do Campo, SP -- fone:
457-3144/8165.
Diretoria: Lauro A. Serrato (dir. pres.),
Alvino Serrato (dir. Ind.), Antônio
Bettega (dir. Ind.), José Adão de Oli-
veira (dir. adm. e fin.), Mauro Salda-
nha Batuque (dir. com.), Eduardo
Choinki (dir. prod.). N9 de emprega-
dos: 84.
Faturamento 1981: CrS 222.000.
000,00.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas alumínio, boiadeiros, bebidas,
contêtneres, furgão de alumínio, furgão
isotérmico, furgão frigorífico, furgão
de fibra-de-vidro, graneleiros para só-
lidos, militares, porta-contêneires,
quinta roda, reboque cargas seca,
semi-reboque furgão, semi-reboque
carga seca, semi-reboque frigorífico,
terceiro eixo, trêileres, transporte de
cavalos, transporte de cães, carroméd-
dico odontologico. Unidades produzi-
das 1981: 85; furgões, 125; terceiro-
-eixo, 04; caroçarias de madeira, 108.

STAIGER - Staiger lnds. Metalúrgicas
S.A.
R. Cons. Travassos, 87 - CEP 90000
- Porto Alegre, RS - fones: (0512)
22-6579/4016/6604/6256/6580. -•
telex: (051) 2486.
Filial: BR 116, krn 398 - CP 1851 -
CEP 80000 - Curitiba, PR - fones:
(041) 62-2743/3463.
Diretoria: Carlos Staiger (dir. pres.),
Klaus A. Schneider (dir. ind.). N9 de
empregados: 381. Faturamento 1981:
Cr$ 664.650.706,13.
Linha de produtos: comboio de lubri-
ficação, inflamáveis, tanques comuns,
tanques mistos (líquido e sólidos), tan-
ques para ácido, tanques para leite,
carga de líquidos e retorno de sólidos e
inversos.
Unidades produzidas 1981: carros tan-
que para combustíveis elíticos: 6; car-
ros tanque carga líquida e retorno dos
sólidos: 38; comboios de lubrificação:
6; tanques p/transp. de água: 4; tan-
ques p/transp. de ácidos: 2 e tanques
p/transp. de leite: 1.

SUL AMERICANA - Sul Americana
Ltda.
R. Guarapari, 217 - CEP 08550 -
Poá, SP - fone: 463-2122/2339/2467.
Diretoria: Fauzi Buchalla, Jesus Anto-
nio Guerrero. N9 de empregados: 120.
Linha de produtos: ambulâncias, bom-
beiros, carro-oficina, cabine dupla.

TECNIPLÁS - Tecniplás - Ind. Téc-
nica de Plásticos.
Av. Independência, s/n9 - Vila Pagano
- CEP 13270 - Valinhos, SP - fone:
(0192) 71-3166/3566/3477. - Telex:
(019) 1950- CEP 344.
Filiais: Av. Dr. Altino Gouveia, 851/
877 - Jardim Pinheiros - CEP 13200

- Valinhos, SP - fone: 71-2005 (fá-
brica); Rua Diogo Moreira, 90 - CEP
05423 - Pinheiros, SP - fone: 212-
4333/5968 - 211-9475; Av. Rio Bran-
co, 45. 129 andar-sl. 1214 - Edifício
Comercial - CEP 20090 - Rio de Ja-
neiro, RJ - fone: 253.2339.
Diretoria: George Anthonyr Franldand
(dir. pres.), David Shirley Pike (dir.
sup.), Trevor James (dir. com.). NO de
empregados: 180. Faturamento 1981:
Cr$ 457.000.000,00.
Linha de produção: tanques p/ estoca-
gem e processos, tanques p/ estocagem
e processos para produtos corrosivos,
tanques p/ transportes, tanque p/
transp. de produtos corrosivos.
Unidades produzidas 1981: tanques
para estocagem e processo, 237 tonela-
das laminado; tanques p/ transportes,
31 toneladas laminados; tubulações,
295 toneladas laminado; outros - lava-
dores, torres, filtros, etc. 30 toneladas
laminado.

THERMO KING - Therrno King do
Brasil Ltda.
Av. Eng9 Antonio Francisco de Paula
Souza, 1595 - CEP 13100 - Campi-
nas, SP - fone: 2-7031/32/33 - telex:
019 1473.
Diretoria: Antonio G. Zabala (ger.
geral), Antonio Carlos Spagnol (ger.
fin.), Nelson Soares Cabral (ger. prod.),
Alarido Carneiro da Cunha (ger. mar-
keting), José Longo Filho (ger. vendas).
Linha de Produtos: equipamentos de
refrigeração p/ transporte frigorífico, ar
condicionado p/ ônibus e microônibus.

THERMOSUL Therrnosul Refrige-
ração Ltda.
R. 13 de maio, 189 - Centro - CEP
99880 - Ntarceiino Ramos. RS - fone:
43. Filial: Rod. 13R 282, kin 178 -
CEP 89810 - Xaxim, SC - fone:
(0497) 53-189/341. Diretoria: Ruy
Nery Werkhauser, Amelio Pasini. N9 de
empregados. 42. Faturamento 1981:
CrS 129.971.115,68.
Linha de produtos: furgão de alumí-
nio, furgão isotérmico, furgão frigorí-
fico, furgão de fibra de vidro, semi-
-reboque frigorífico. Unidades produ-
zidas 1981: furgões de alumínio, 8;
furgões frigoríficos, 15; furgões de fi-
bra, 13; semi-reboque furgão, 05;
semi-reboque frigorífico 09.

TIB - Técnico Industrial do Brasil.
Rod. Pres. Dutra, lcm 228 - CEP 07000
- Guarulhos, SP - fone: 208-7111.
Filial: R. Contendas, 611 - CEP 30000
- Belo Horizonte, MG - fones: 332-
7859/334-2338.
Diretoria: Adriano Ermete Ferro (dir.
Pres.), Antonio Alves Ferreira (dir.
adm.), Gilson Pinotti (dir. ind.), Epa-
minondas Mello do Amaral Filho (dir.
adj.). NO de empregados: 480. Fatu-
ramento 1981: CrS 2.500.000.000,00
(dois bilhões e meio).
Linha de produtos: basculantes de aço,
betoneiras, tanques mistos (líquidos e
sólidos).
Unidades produzidas 1981: betoneiras,
302; caçambas especiais, 35.

TRIOARTE - Carroçarias Trioarte
Ltda.
Rua São Bernardino, 11 - CEP 05120
- São Paulo, SP - Fone: 260.9080/
9208.
Diretoria: Antonio Mastrocola (dir.
pres.), Biagio Mastrocola (dir. com.),
Donato Mantenuto (dir. téc.). NO de
empregados: 42. Faturamento 1981:
Cr$ 122.000.000,00.
Linha de produtos: abertas alumínio,
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contéineres, carro-oficina, carro-biblio-
teca, comboio de lubrificação, furgão
de alumínio, furgão isotérmico, furgão
frigorífico, graneleiros para sólidos,
GPI, guinchos, militares, motor-home,
porta bobinas, plataformas de manu-
tenção, porta conteineres, pick-ups,
quinta-roda, reboques carga seca, semi-
-reboque frigorífico, terceiro eixo,
trêileres transporte de cavalos, trans-
porte de cavalos, transporte de cães.
Unidades produzidas 1981: motor-
-home, 5dárr.o-cdicina, 13; carro-bi-
blioteca, 12; graneleiros, 7; semi-re-
boque isotérmico, 19; semi-reboque
frigorífico, 5; carroçaria isotérmica
sobre chasi, 37; transporte tropa, 9;
carroçaria alumínio carga seca, 137.

TROIAN - Troian - Ind. Com. e Re-
presentações Ltda.
R. Ary Barroso, 147 (prox. ao km 2
Rod. Washington Luiz) Parque Beira
Mar - CEP 25000 - Duque de Caxias,
RJ fones: (021) 771-3869/4761/
4765.
Diretoria:Décio Francisco Troian(sócio
ger.). Carlos Antonio Pivotto (ger.
adm.), Cesar Luiz Troian (ger. vendas).
No de empregados: 35. Faturamento
em 1981: Cr$ 465.713.465,69.
Linha de produtos: abertas de madeira,
abertas de alumínio, basculantes de
aço, boiadeiros, bebidas, carrega-tudo,
canavieiros, dollies, furgão de alumínio,
furgão isotérmico, furgão frigorífico,
G LP, inflamáveis, ônibus romeu-julieta,
porta-contêneires, quinta-roda, rebo-
ques carga seca, semi-reboque furgão,
senti-reboque carga seca, semi-reboque
frigorífico, terceiro eixo, tanques co-
muns, tanques mistos (líquidos e sóli-
dos). transportes de cavalos.
Unidades produzidas em 1981: carro-
cedas de alumínio fechada tipo furgão,
50, furgões oficina, 10; furgões isotér-
micos, 05: furgões frigoríficos, 02; fur-
gão para transporte de animais (cava-
los), 01: semi-reboque furgão, 07; car-
rocerias de alumínio abertas, 04; carro-
çerias base metálica abertas, 10; caçam-
bas basculantes, 08; semi-reboque, 21;
semi-reboque basculante, 02; semi-
reboque usados, 16; terceiros eixos, 20.

USIMECA - Usina Mecânica Carioca
S.A.
Rod. Pres. Dutra, km 181 (atual) -
CEP 26000 - Nova Iguaçu, RJ - fone:
767-611-73062/3069. - telex: 32327
UMEC.
Diretoria: Silvia de Lima Peixoto Ra-
mos (dir. pres.), Luiz Carlos Peixoto
de Lima Tamos (dir. com.), Cézar
Moreira (dir. ind.). N9 de empregados:
830.
Faturamento 1981: CrS 1.432.084.
960,00.
Linha de produtos: coletor e compac-
tador de lixo, graneleiros para sólidos.
Unidades produzidas 1981: coletor e
compactador de lixo, 78; varredeiras
mecânicas, 11; carreta de lixo, 4.

VDO - VDO do Brasil Ind. e Com.
Medidores Ltda.
Av. Sen. Adolf Schindling, 155 - CEP
07000 - Guarulhos, SP - fone: 209-
-7088 - telex: (011) 33543.
Diretoria: Juergen Ostermann (dir.
com.), Klaus Krahemer (dir. Ind.),
Laerte A. Saritos (dir. fin.), Jaime B.

Mello (ger. vendas). NO de emprega-
dos: 800. Faturamento 1981: Cr$
2.125.000.000,00 (dois bilhões cento
e vinte e cinco milhões).
Linha de produtos: odômetro p/
carreta/reboque Reboq-Kontroller; ta-
cógrafo. Unidades produzidas 1981:
odômetro, 3000; tacôgrafo, 20000.

VEGA-SOPAVE - Vega Sopave S.A.
R. Manoel Ferreira Pires, 560 - CEP
03386 - São Paulo, SP - fone:
271-3566 - telex: (011) 30758.
Filiais: R. Domingos, 47 - São Paulo;
R. Dona Sta. Veloso, 76 - São Paulo;
R. 14 de abril, 908 - Catanduva, SP;
R. Carlos Cavalcanti, 3050 - Ponta
Grossa, PR; R. Eduardo C. Maa Filho,
130 - São Carlos, SP; Av. Marechal
Deodoro, 2055 - Campo Grande, MS;
R. Tieté, 1696 - Londrina, PR; R.
Nove, 1099 - Goiânia, GO; R. Teixei-
ra de Melo, 2314 - São Paulo, SP; Av.
Presidente Vargas, 435 - cj. 705 -
Rio de Janeiro.
Diretoria: Thyrso Micali (dir. técnico/
adm.), Eloy Vega (dir. pres.) Rafael
H.C. Palma (dir. Fin.), Américo A.S.
Júnior (dir.), Lineu Bueno de Moraes
(dir. com.), Tadayuki Yoshimura (dir.
de operações) Saul Biazon (dir. adjun-
to) e Katsumi Okamori (dir. adjunto
técnico). NO de empregados: 4.258.
Faturamento 1981:
Cr$ 5.417.807.702,98.
Linha de produtos: coletor e compac-
tador de lixo, contêineres, levantadores
de contélneres, lutocares para varrição.
Unidades produzidas 1981: caçambas
tipo sita 6000: 134; caçambas tipo
vegalix: 108; contéineres de diversos
tamanhos: 643; levantadores de diver-
sos tamanhos: 643, levantadores de con-
tèineres: 27; lutocares para varrição:
168.

WANMIR - Wanmir Carrocerias Ind. e
Com. Ltda.
R. Francisco Rocha, 66 - CEP 30000
- Belo Horizonte, MG - Fone: 441-
2728/2544.
Diretoria: José Wanderley Pinto. NO de
empregados: 25. Faturamento 1981:
CrS 12.133.606,00.
Linha de produtos: carroçarias de ma-
deira.
Unidades produzidas 1981: carroçarias
de madeira, 240.

QUEM
FABRICA
O QUÊ

ABERTAS DE MADEIRA
Anhanguera (A), Carbus, Casa-
grande, Cise l, Diúnica, Facehini,
Fanavia, Golive Grahl, Guerra,
Ideal, Madeear, Mambrini MG,
Mambrini Ri, Noma, Progresso,
Rodorio, Rosse ti, São Pedro,
Serrana, Serrato, Traiam Wanmir.

- Faz tom bém grandeira para
grãos.

ABERTAS METÁLICAS
(alumínio ou aço)
Campinas. Carizzo, Guerra, Fae-
chini, Ideal, Kibrás, Mambrini MG,
Mambrini RJ, Rodorio, Rosseti,
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Serrato, "Dioarte, "froian.

ABERTAS MISTAS
(metal e madeira)
Demec, Facchini, Guerra.

ACESSÓRIOS E COMPONENTES
Brasinca, Brasplac, Prochaskar,
Sanson, Thermoking, VDO.

AMBULÂNCIA
(ver PARAMÉDICOS)

BASCULANTES
(aço ou madeira)
Anhanguera, APF, Biselli, Contin,
Corona, Eliziário, Goydo, Ideal,
Iderol, Kabi, Kibrás, Krone, Lider,
Mambrini MG, Massari, Noma,
Randon S/A, Rodoviária, Rodo-
rio, Rosseti, Schiffer, TIB.

BEBIDAS
Anhanguera, APF, Argi, Biselli,
Casagrande, Cisel, Diúnica, Facchi-
ni, Guerra, Ideal, Iderol, Krone,
Madecar, Mambrini MG, Mambri-
ni RJ, Massari, Progresso, Rodo-
viária, Rodorio, Rosetti, Schiffer,
Serrana, Serrato, Troian.

BETONEIRAS
Kabi, Piratininga, Randon S/A,
TIB.

BOIADEIROS
ver TRANSPORTE DE ANIMAIS

BOMBEIROS
ver COMBATE A INCÊNDIO

BUSCA E SALVAMENTO
Serrato

CABINAS
Brasinca, Sul Americana

CANAVIEIROS
APF, Biselli, Contin, Corona, Diú-
nica, Goydo, Guerra, Ideal, Iderol,
Krone, Lider, Madecar, Mambrini
MG, Massari, Noma, Progresso,
Randon, Rodoviária, Rodorio,
Rossetti, Troian.

CAPOTAS
Demec (1), P zzoli (1), Progresso
1 -Aço

CARREGA-TUDO
Biselli, Contin, ENV Freuhauf,
Goydo, Kibrás, Krone, Massari,
Randon, Rodoviária, Rodorio,
Rossetti, Serrana, Troian.

CARRETAS-AGRÍCOLAS
Casagrande, De Antoni, Gino Con-
tin (1, 2), Ideal, Rossetti.
1 - tanque, 2 - em boto

CARRO-BIBLIOTECA
Biselli, Diúnica, João Pillon, Kro-
ne, Mambrini MG, Rodorio, Trio-
arte

CARROÇARIAS MISTAS
ver ABERTAS MISTAS

CARRO-FORTE
Biselli, Demec, Glaspac, Massari,
Rodorio.

CARRO-OFICINA
Argi, Biselli, Caip, Carizzo, Coro-
na, Diúnica, Iderol, João Pillon,
Kibrás, Lider, Mambrini MG,
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Mambrini RJ, Massari, Rodorio,
Serrana, Sul Americana, Trio-
arte.

CARRO-RAIO X
-- ver PARAMÉDICOS

CAVALO MECÂNICO
(equipamento para)
- ver QUINTA-RODA

CEGONHA
Biselli, Dambroz, Massari, Rodo-
viária, Rodorio, Rossetti.

COLETOR E COMPACTADOR
DE LIXO
Biselli, Corona, FNV-Freuhauf,
Goydo, Guerra, Iderol, Kabi, Ki-
brás, Massari, Piratininga, Randon,
Usimeca, Vega-Sopave.

COMBATE A INCÊNDIO
APF, Biselli, Cimasa, Contin, Co-
rona, Guerra, Kabi, Kibrás, Mof-
fato, Rodorio, São Sebastião, Sul
Americana.

COMBOIO DE LUBRIFICAÇÃO
Biselli, Contin, Corona, lmbras-
metal, Irboz, Kabi, Kibrás, Líder,
Madecar, Mambrini RJ, Massari,
Staiger, Trioarte.

CONTÊNEIRES
APF, Carizzo, Contin, Corona,
FNV-Freuhauf, Glaspac, Hahn,
Iderol, Massari, Piratininga, Ran-
don, Rossetti, Serrana, Serrato,
Trioarte, Vega-Sopave.

DEFLETOR DE AR
Deflet

DOLLIES
Biselli, FNV-Freuhauf, Guerra,
Kibrás, Krone, Randon, Rodoviá-
ria, Rodorio.

ESPECIAIS
Argi, Demec, Furglass, Gino Con-
tin, Iderol, Kabi, Kibrás, Krone,
Madal Cia, Mambrini MG, Munck,
Rizzo, Rodorio.

FURGÕES
Argi (1, 2, 3, 4), Biselli (1, 3, 4),
Caio (I), Campinas (1, 3, 4), Car-
bus (1, 3), Carrizzo (1,3, 4), Cisel
(1, 2), Corona (1, 3), Dambroz
(1, 3), Facchini (1, 2, 4), FNV-
-Freuhauf (1, 3, 4), Furcar (1),
Furglass (2, 3, 4), Glaspac (2, 4),
Golive (1, 3), Goydo (1, 3), Guer-
ra (1, 3, 4), Hahn (1), Ideal (1, 3),
Iderol (1, 3,4), Increal (1, 2, 3, 4),
Imbrasmetal (1, 3, 4), João Pillon
(1, 3, 4), Kibrás (1, 2, 3,4), Kro-
ne (1, 2, 3, 4), Líder (1, 3. 4),
Linshalm (5), Litocargo (1, 3, 4),
Madecar (1), Mambrini MG (1, 3,
4), Mambrini RJ (1, 3), Massari
(1, 3, 4), Randon (1, 2, 3,4), Re-
crusul (3, 4), Rizzo (1), Rodorio
(1, 2, 3, 4), Rossetti (1), Schiffer
(1), Serrana (1, 3, 4), Serrato (1,
2, 3, 4), Trioarte (1, 3,4).
(I - alumínio, 2 -- fibra de vidro,
3 - isotérmico, 4 - frigorífico,
5 - metálicas.)

GÁS LIQUEFEITO DE
PETRÓLEO
Biselli, Contin, Randon, Nicolas,
Randon, Trioarte, Troian.

GRANELEIROS P/SÓLIDOS

Argi, Biselli, Casagrande, Contin,
Facchini, Fanavia, FNV-Fruehauf,
Golive, Goydo, Guerra, Ideal, Ide-
rol, Kibrás, Krone, Líder, Massari,
Noma, Randon, Recrusul, Rodo-
viária, Rodorio, Schiffer, Serrato,
Trioarte, Usimeca.

GUINCHOS E GUINDASTES
Biselli, Corona, Kabi, Kibrás, Ma-
dal Cia, Massari, Moto-Kar, Noma,
Trioarte.

INFLAMÁVEIS - ver TANQUES

MICROÕNEBUS
Caio, Furglass

MILITARES
Argi, Biselli, Caio, Carbus, Cisel,
Corona, Glaspac, Ideal, Iderol,
Krone, Madecar, Mambrini RJ,
Progresso, Recrusul, Rodorio, Ser-
rato, Trioarte.

MOTOR-HOME
Argi, Caio, Furglass, Glaspac,
Hahn, Rodorio, Serrana, Trioarte.

ÓNIBUS
Caio (1, 2, 3,4), Corona (6), Con-
dor (1, 2, 3, 4), Eliziário (1, 4, 5),
Marcopolo (1, 2, 4, 6), Nielson (7,
8), Troian (5).
1 - urbano, 2 - rodoviário, 3 -
articulado, 4 - intermunicipal,
5 - Romeu e Julieta, 6 - espe-
ciais, 7 - leito, 8 -- turismo.

PICAPES
Brasinca, Carrizzo, Campinas, Ci-
sel, Corona, Diúnica, Glaspac,
Mambrini RJ, Trioarte.

PLATAFORMA DE MANUTEN-
ÇÃO
Biselli, Carrizzo, Ideal, Kabi, Ki-
brás, Krone, Madecar, Mambrini
RJ, Rodorio, Trioarte.

PORQUEIROS - ver TRANS-
PORTES DE ANIMAIS

TERCEIRO-EIXO
Anhanguera, APF, Argi, Carbus,
Contin, Corona, Dambroz, Golive,
Goydo, Grahl, Guerra, Hendric-
kson, Iderol, Kibrás, Krone, Mam-
brini MG, Noma, Randon, Rodo-
viário, Rodorio, Rossetti, Schiffer,
Serrato, Trioarte, Troian.

TRÊILERES
Campinas, Corona, Glaspac, Hahn,
Kibrás, Serrana, Serrato, Trioarte.

TRANSPORTE DE ANIMAIS
Anhanguera (2), APF (3), Argi (3),
Biselli (1, 2, 3, 4), Campinas (5),
Carbus (2), Carrizzo (3, 4), Casa-
grande (2, 3), Dambroz (1, 3),
Diúnica (2), Facchini (2), Guerra
(1, 2, 3), Hahn (3, 4), Ideal (2, 3),
João Pillon (3), Krone (1, 2, 3),
Madecar (I, 2), Mambrini MG (2),
Mambrini RJ (2), Noma (2), Pro-
gresso (1, 2, 3, 4), Randon (2, 3),
Rodoviária (2), Rodorio (1, 2, 3,
4), Rossetti (3), São Pedro (2),
Schiffer (2), Serrana (1, 2, 3, 5),
Serrato (2, 3, 4), Trioarte (3, 4),
Troian (2, 3).
- porcos, 2 - gado, 3 - cava-

los, 4 - cães, 5 - pinto de um dia).

TRÓ LEBUS
Caio, Marcopolo

PORTA-BOBINAS
Biselli, Dam broz, FNV-Freuhauf,
Guerra, Iderol, Krone, Massari,
Progresso, Randon, Rodoviária,
Rodorio, Trioarte,

PORTA-CONTÊINERES
Contin, Corona, Dambroz, FNV-
-Freuhauf, Guerra, Kibrás, Krone,
Massari, Rodoviária, Rodorio, Ros-
setti, Serrato, Trioarte, Troian.

QUINTA-RODA
APF, Argi, Biselli, Cobrasma, Con-
tin, Dambroz, FNV-Freuhauf, Go-
live, Goydo, Guerra, Iderol, Kro-
ne, Líder, Massari, Noma, Randon,
Rodoviária, Rodorio, Rossetti,
Serrato, Trioarte, Troian.

REBOQUES
Biselli (1), Dambroz (1), De An-
toni (1, 2), FNV-Freuhauf (1, 4,
5), Golive (1), Goydo (1), Guerra
(1), Iderol (1), Imbrasmetal (1),
Kibrás (1), Krone (1,4), Líder (1 ,
2), Massari (1), Noma (4), Pirati-
ninga (4), Randon (1), Recrusul
(1), Rodoviária (1), Rodorio (1),
Rossetti (1, 5), Schiffer (1), Ser-
rato (1), Trioarte (1), Troian ).
(1 - carga seca, 2 - tanque, 3 -
plataforma, 4 - canavieira, 5 --
madeireira).

REFORMAS
Aratu, João Pillon.

SEMI-REBOQUES
APF (1), Argi (1, 2, 3), Biselli,
Carrizzo (1, 2, 3), Contin (2),
Corona (1, 2), Dambroz (1, 2, 3),
FNV-Freuhauf (1, 2, 3), Furglass
(1, 2, 3), Golive (2), Goydo (1,
2), Grahl (2, 3, 5), Guerra (1, 2,
3), lidero' (1, 2, 3), Kibrás (1, 2,
3,4), Krone (1, 2, 3, 4, 6), Líder
(1, 2, 3), Massari (1, 2, 3), Noma
(2, 4, 8), Randon (1, 2, 3), Recru-
sul (2, 3, 7), Rodoviária (1, 2, 3),
Rodorio (1, 2, 3), Rossetti (1, 2,
4, 5, 8), Schiffer (1, 2), Serrana
(1, 2, 3), Serrato (1, 2, 3), Ther-
mosul (1, 4), Trioarte (1, 2, 3),
Troian (1, 2, 3).
(1 - furgão, 2 - carga-seca, 3 -
frigorífico, 4 - graneleiro, 5 -
basculante, 6 - suco de laranja,
7 - isotérmico, 8 - gado).

TANQUES (sobre chassis e semi-
reboques)
APF (1), Biselli (1, 2, 3, 4, 5, 6),
Contin (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9),
Corona (1, 2, 9), De Antoni (1),
Fanavia (1), Gino Contin (1, 2),
Glaspac (4, 5), Goydo (1, 2),
Grahl (2), Guerra (1, 2), Iderol
(1), Imbrasmetal (1, 2, 5, 6), Kabi
(1), Kibrás (1), Krone (1, 2, 3,4,
5, 6), Líder (1, 2, 3, 4), Massari
(1, 2, 3, 4, 5, 6, 7), Mofatto (1, 2,
4), Randon (1, 2, 3, 4,5), Recru-
sul (1, 2,4, 5, 6), Rodoviária (1, 2,
4, 5, 6), Rodoviária (1, 2, 4, 5),
Rodorio (1, 2, 4, 6), Rossetti (1,
2), São Sebastião (1, 2, 7), Stai-
ger (1, 2, 4, 5,6), TIB (2), Troian
(1, 2, 6), Tecniplás (1, 2, 3, 4, 5,
6, 7, 8).
(I - comum, 2 - mistos (líqui-
dos e sólidos), 3 - fibra de vi-
dro, 4 - químicos, 5 - leite, 6 -
inflamáveis, 7 -- asfalto, 8 - ci-
mento, 9 - vaso de pressão).
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MERCADO

TABELA DE VEÍCULOS USADOS (CAMINHÕES, ÕNIBUS E UTILITÁRIOS) (em Cr$ 1.000)
1970 1971 1972 1973 I 1974 1975 1 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982

DODGE

0-400 DD - 380 430 480 530 580 630 730 880 1.000 1.300

0-70001 530 630 680 880 1.150 1.320 1630 1.730 1.980 2.180

0-9500 - 580 780 980 1.260 1.370 1,520 1.720 1.920 2.190 2.430

VVV 11-130 - - - - 3.250

VW 13-130 - - - - - - - - 3.780

FIAT-DISEL
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- - 1.400 1.600 1600 -

- - - 2.000 2.450 2.950

- - - 2.420 2.750

- - - 1.700 1.900 2.000 2.100

- - - - - - - 3.050 3.250 3.780

580 700 800 900 1,000 1.200 2.000 - -

-
-

-
1.050

1260
1.300

1480
1480

1.680 1.900
-

2.100 - -
_ _

- - 1.680 2.000 - - -

- 2.450 2.650 - -

- 2.950 3.360 -

- - 6050 5.780

FORO

F-600 01501 450 500 650 700 820 1.000 1.150 1.600 2.000

F-100 03 cilindros) - 200 250 380 800 -

F-4000 011e1 - - 450 520 650 720 820 1.000 1.150 1.600 2000

F-7000 DIsel 450 520 650 720 820 1.000 1,150 1.600 2.000

F-700 Disc) 500 580 720 770 900 1.100 1.250 1.650 2.050

F-75 (6 cilindros) 180 250 320 - - - - _

F-75 14 cilindros) - - - 370 500 600 680 820 1.050

J008 (6 cilindros/ 180 200 260 - - - _

Jeep (4 cilindros) - - - 300 400 500 600 720 800

Rural (6 cilindrOS) 150 180 250 - - - _

Rural (4 cilindros) - - 320 400 - - - -

FT-7000 - - - - 1,100 1 200 1.680 - -

F-1000 - - - 1.500 1.950 2.200

F-2000 - - - - - 1.550 2.000 2.250

GM

0-10 (4 cilindros) - 250 300 340 440 550 650 BOO

C-10 (6 cilindros) - 270 330 390 470 570 700 850

C-15 (6 cilindros) - 290 350 400 490 650 750 900 -

Veraneio IX - - - 350 450 650 850 1.200 1.600

Veraneio SL - - 450 500 700 950 1.350 1.750

0-6503 Perkins - 420 470 630 BOO 1.200 1.400 -

0-60 Gasolina 160 190 260 340 420 540

0-6803 400 470 630 820 1.180 1.520 -

MERCEDES

L-6080/35 650 750 850 1.050 1.200 1.300 1.400 1.500 1.700 -

L-1113/48 850 950 1.100 1.350 1.600 1.600 1.750 1.950 2.100

L-1313/48 950 1.100 1.250 1.450 1.600 1.700 1.850 2.100 2.200

L-1513/51 - - 950 1.100 1,300 1.500 1.650 1.850 1.900 2.150 2.200

L-2013/48 - 1.050 1.150 1,450 1.650 1.800 1.950 2.100 2.300 2.450

L0-1519/42 - 1.000 1.100 1.450 1.650 1.850 2.100 2.200 2.550

SCANIA

L-110 1.100 1.200 1.400 1.800 2.000 - - - -

L0-110 1,200 1.300 1.500 1.900 2.100 - - _ -

L-111 - - - - 3.200 3.500 4.500 4.900 5.300 5.600

10-111 - - - - 2.200 2.400 2.700 3.500 3.900 4.500

LT-111 6.000 6.500 7.000 8.000 8.500 9.000

LK-140 - - 3.100 3,400 3.800 - -

1K0-140 - - - - - - - 4.300 5.100 5.600 5.900

LK-141 - - - - - - 4.600 5.100 5.600 5.900

L-110-42 - 1.700 1.800 2600 2.500 2.800 - -

1K-111 -
-,

- - - - 4.300 4.800 5.600

TOYOTA

Pick-up 850 900 950 1.000 1650 1.100 1.200 1.300 1.400 1.500 1.600

Lona 700 750 800 850 900 950 1.000 1.100 1.200 1.300 1.400

Aço 800 850 900 950 1.000 1.050 1.100 1.200 1.360 1.400 1600

Perue 900 950 1.000 1.100 1.200 1.300 1400 1.500 1.600 1.700 1.900

VOLKSWAGEN

Furgáo - 270 320 390 450 520 650

Kombi-ST - 370 430 490 640 780 920

Kombi-LX 420 460 490 680 820 980

Pick-up - 350 420 480 620 750 890

MERCEDES

0-352 Mon. Rod. 1.100 1.300 - - - -

0-352 Mon. Urb. 450 450 - - - _ - - -

0-355 Rod. - 1.600 2.100 2.600 3.100 3.600 4.100

0-362 Mon. 808. 1.350 1.450 1.600 2.100 2.300 2.600 2.700 3.100 - -

0-362 Mon. Urb. 550 700 900 1.150 1.500 1.700 1900. 2.200 -

Microônibus Rod. - 750 1.000 1.250 2.100 2.300 2.600 2.900 3.000

Microônibus Urb. - 750 1600 1.250 1.700 1.800 2.200 2.400 2.700 -

0-364/5 Rod. - - - 5.100 6.200

0-364/6 Rod. - - - - - 5.600 6.700

FIAT-DÍSEL

130-00 -'

2.000 2.200 2.700 - - _

140-00
80-00

- -
- -

-,

-
-'

2.200
3.250
2.800

3.650
3.000

4.000
3.100

SCANIA

8-110 2.200 2.300 2.600 3200. 3.400 - - - - -

88-115 2.500 2.800 3.31/0 3.800 5.000 - - - - - -

88-116 - - - - 6.500 7600 8.000 9.000 10.000

8-111 - - - - 5.500 6.000 6.800 7.500 8.000 9.000

Tabele elaborada com dados fornecidos pelas firmas: Chambord Auto, Cornoletti Velculos, Sonnervig, Pompéia Velculos, Codorna, DiVer., Toyobra e 
Sabrico.

OS valores correspondem ao preço da venda de veículos usados sem equipamento especial, em bom estado opere caminhões com carroçaria de madeira. 
Pesquisa feita entre 140 18 de junho 82.

...
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MERCADO

CAMINHÕES PESADOS

ENTRE PESO 3.. EIXO CAPACIDADE PNEUS PREÇOS
EIXOS TARA CARGA BRUTO ADAPTADO POTÊNCIA MÁXIMA 5/ADAPTAÇÃO

MERCADOS In1) (kg) (kg) (kg) (kg) (cs/rpm) (kg) IC61

FIAT DIESEL
190H Caminhão 3,71 6,280 13 090 181.000 270 DIN,2280 50 000 1 100o 22" PR 11.051467,00
190H caminhão trator Fuller

coro 5.° roda aplicada 3,71 6,280 13 090 18 000 270 DIN:2200 50 000 1 100 x 20" PR 14 10.848.860,00
190 turbo caminhão trator Fuller

core 5.° roda aplicada 3,71 7.060 19 000 19 000 3060)14.2200 50 000 1 100 x 22" PR radial 11.946,646,00

MERCEDES-BENZ
L -1519/42 - chassi com cabine 4,20 5 400 9 600 15 000 22 000 215 SAE:2 200 32 000 1 000 x 20" PR 16 7.737.199,00
L -1519/48 'chassi com cabina 4,83 5 510 9 490 15 000 22 000 215 SAE,2 200 32 000 1 000 x 20" PR 16 7.791999,00
L -1519/51 - chassi cora cabina 5,17 5 569 9 431 15 000 22 000 215 SAE/2 200 32 000 1 000 x 20" PR 16 7.845,168.00
LK-1519/42 - chassi corn cabina 4.20 5 430 9 570 15 000 22 000 215 SAE:2 200 32 000 1 000 x 20" PR 16 7.869.676.00
18-1519/38 - chassi com cabina 26 605

lcarninhão-trator) 3,60 5 395 141 15 000 - 215 SAE2 200 32 000 1 000 x 20" PR 16 7.798.928,00
I- - 2219/38 - chassi corn cabina: 3.60

fração 6 x 4 1* 1,30) 6 120 15 880 22 000 - 215 SAE:2 200 32 000 1 000 x 20" PR 14
L -2219/42 - chassi com cabina,

fração 6 x 4
4,20

1* 1,30) 6 166 15 834 22 000 215 SAE,2 200 32 000 1 000 x 20" PR 14 10.612.375,00
1 -2219/48 - chassi com cabina: 4,83

fração 6 x 4 ( * 1,30) 6 210 15 790 22 000 215 SAE/2 200 32 000 1 000 x 20" PR 14 10.689.320,00
LB-2219/38 - para betoneira: 3,60

tração 6 x 4 1* 1,30) 6 120 15 880 22 000 215 SAE/2 200 32 000 1 000 x 20" PR 14 10.582.845,00
1S-1024/38 - chassi com cabina

Icarninhão-trator) 3,60 6 705 33 295 15 000 268 SAE/2 200 40 000 1 000 x 22" PR 14 9.747.372,00
14-1924/42 - chassi com cabina-leito 33 115

Icarninhão-trator) 4,20 6 885 (4) 15 000 268 SAE/2 200 40 000 1 000 x 22" PR 14 9.931.649,00
18-1924/38-A - chassi com cabina 33 250

lcaminhão-trator) 3,60 6 750 141 15 000 - 310 0AE/2 200 40 000 1 000 x 22" PR 14 10.742.050.00
LS-1924/42-Á - chassi com cabina 33 070

(caminhão-trato,/ 4,20 6 930 141 15 000 - 310 SAE/2 200 40 000 1 000 x 22" PR 14 10.926.328,00

SAAB-SCANIA
T112 MA 4 x 2 38 IA) 3.80 6 040 11 460 17 500 905/2 000 45 000 100 x 22" 014 11.671.696,00
T112 MA 4 x 2 42 (B) 4,20 6 225 11 275 17 500 305/2 000 45 000 100 x 22" 014 12.162.148,00
T112 H 4 x 2 38 (A) 3,80 6 120 13 880 20 000 - 305/2000 45 000 100 x 22" x 14 11.902.918,00
T112 H 4 x 2 42 (BI 4,20 6 130 13 690 20 000 305/2 000 45 000 100 x 22" x 14 12.393.369,00
1112 H 8 x 2 38 (A) 3,80 7 320 19 680 27 000 305/2 000 45 000 100 x 22" x 14 13.422.394.00
T112 H 13 a2 42 (BI 4,20 7 515 19 485 27 000 - 305/2 000 45 000 100 x 22" x 14 13.912.845.00
1112 E Se 436 (AI 3,80 8 655 27 345 36 000 « 305/2 000 80 000 103 x 22" x 14 16.484.175,00
1112 E 8 x 4 42 113) 4,20 8 865 27 135 36 000 305/2 000 80 000 100 x 22" 014 17.188.558,00
T142 E 8 a 438 3.80 9 100 26 900 36 000 - 375/2 000 80 000 100 x 22" x 14 17.572.509,00
1142 EB x 4 42 (BI 4,20 9 270 26 730 36 000 375/2 000 80 000 100 x 22" 014 18.313.441.00
6112 MA 4 a 2 38 (9) 3,80 6 180 11 320 17 500 305/2 000 45 000 100 x 22" 014 12.634.014,00
9112 H 4 x 2 38 113) 3.80 6 230 13 770 20 000 305/2 000 45 000 100 x 22" x 14 12.871.528,00
6/112 H 13 x 2 39 (13) 3,80 7 460 19 540 27 000 305/2 000 45 000 100 x 22" x 14 14.314.177,00
6112 E B x 4 38 (B) 3,80 8 830 28 170 32 000 30572 000 80 000 1000 22" 014 17.579.913,00
R142 MA 4 x 2 38 (BI 3,80 6 530 10 970 17 500 - 375/2 000 45 000 100 x 22" 0 14 13.851376,00

• Semi reboque + carga + 5.° roda. Na ersão turbo-alirnentação, a potência ê de 296 hp. (A) Cabina estando, 5.0 roda completa om pára-lama, plataforma e super alimentação.
• Caminhão trator isento de IP) inclui 5.0 roda. Bi Cabina leito, dois tanques de cornbu tivel, um de 300 e outro de 400 I troa, 5.° roda

completa com pára-lama, plataforma e super alimentador.

VOLVO
N
 
4
 

14-10 14021 - cab. leito 6 741 12 820 19 500 260 cv/2 200 rpm 70 000 1 100 x 22" x 16 13.035.373,00
N-10 Mia) - cab. sirnp. 6 708 12 856 19 500 260 00/2 200 rpm 70 000 1 100 x 22" x 16 12.039.835,00
N-10 (6x4) - cab. simp. 9 070 23 430 32 500 260 00/2 200 rpm 120 000 1 100 x 22" x 16 17,165,073,00
14-12 (4x2) - cab, leito 6 951 12 610 19 500 330 cv/2 200 rpm 70 000 1 100 x 22" 016 14,388.158,00
14-121604) - cab. leito 9 076 23 485 32 500 330 cv/2 200 rpm 120 000 1 100 x 22" 016 18.344.924,00

CAMINHÕES SEMI-PESADOS

ENTRE
EIXOS
(crl)

TARA
Ikg■

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO

1kg)

3.° EIXO
ADAPTADO

Ikg)
POTÊNCIA
1cv/rpm)

CAPACIDADE
MÁXIMA

(kg)

PNEUS
DIANTEIROS

PNEUS
TRASEIROS

PREÇOS
5/ADAPTAÇÃO

(Cri)

GENERAL MOTORS
743 PXB - chassi curto com cabina 3,98 3 578 9 122 12 700 18 000 142 cv/3 000 rpm 19 000 9000 200 12 1 0000 200 14 4.560.904,00
753 P)(13 - chassi médio com cabinal 4,43 3 632 9 068 12 700 19 000 142 cv/3 000 rpm 19 000 900 x 20 x 12 1 000 x 200 14 4.581.892,00
783 PXB - chéssi longo com cabina 5,00 3 692 9 008 12 700 19 000 142 cv3 000 rpm 19 000 900 x 20 x 12 1 000 x 20 0 14 4.670.525,00

VW CAMINHÕES
13-950 - curbá (MWM 0229.61 3,99 3 700 9 300 13 000 20 500 123 A8NT.i3 000 21 300 900 x 20 x 12 000 x 20 x 14 4.671.911,00
D-950 - médio (MWM 0229.61 4,45 3 776 9 224 13 000 20 500 123 ABNT/3 000 21 300 900 x 20 x 12 000 x 20 x 14 4.686.475,00
0-950 - longo (MWM 0229.61 5,00 3 806 9 144 13 000 20 500 123 ABNT.8 000 21 3,03 900 x 20 x 12 000 x 20 x 14 4.744.104,00
E-13 curto - (Álcool) lChrysler 3181 3,99 3 400 9 600 13 000 20 500 156 ABNT/4 000 22 500 900 x 20 x 12 000 x 20 x 14 4.318.150,00
E-13 mádlo - (Álcool/ (Chrysler 3181 4,45 3 450 0 550 13 000 20 500 156 ABNTA 000 22 500 900 x 20 x 12 000 x 20 x 14 4.331.611,00
E-13 longo - (Álcool) (Chrysler 318) 5,00 3 680 9 320 13 000 20 500 156 ABNT,4 000 22 500 9000 200 12 0000 200 14 4.384.876,00
E-21 5,25

11- 1,34) 5 974 14 526 20 500 22 000 156 ABNT/4 000 26 000 1 0050 200 14 0000 200 14 7.416.563,00
D-1400-TD - chassi cab diesel 5,25

(MWM 19229.61 ( + 1,34) 6 100 14 400 20 500 21 330 123 A8NT/3 000 21 330 1 000 x 20 x 14 000 x 22 x 14 7.821.365.00

FIAT DIESEL
140 C - com dupla redução 2,92 3 820 10 180 14 000 21 500 168 SAEi2 400 24 000 1 000 x 20" x 14 PR 5.823.161,00
14014 - com dupla redução 3,59 3 850 10 150 14 000 21 500 168 SAE2 400 24 000 1 000 x 20" x 14 PR 5.881.380,00
140 L - com dupla redução 4,00 3 980 10 020 14 000 21 500 168 SAE/2 400 24 000 1 000 x 20" 014 PR 5.931.574,00
140 SL - com dupla redução 4,87 4 040 9.960 14 000 21 500 168 SAE/2 400 24 000 1 000 x 20" x 14 PR 5.934.831,00
140 N3 - com dupla redução 4,50 5 350 16 650 22 000 168 SAE:2 400 24 000 1 000 x 20" 014 PR 7.425.100,00

FORD
F-13000 - chassi médio MWM 4,42 4 066 8 934 13 000 20 500 127 ABNT/2 800 20 500 900 x 20-10 1 000 x 20 14 4.635.278,00
F-13000 - chassi longo MWM 4,92 4 132 8 868 13 000 20 500 127 ABNT/2 800 20 500 9000 20-10 1 000 x 20-14 4.858.801,00
F-13000 - chassi ultra longo MWM 5,38 4 234 8 766 13 000 20 500 127 ABNT/ 800 20 500 9000 20-10 1 0000 20-14 4.693.302.00
F-13000 - chassi médio Perkins 4,42 .4 046 8 954 13 000 20 500 123 ABNT:3 800 20 500 9000 20-10 1 000 x 20-14 4.386.956,00
F-13000 - chassi longo Perkins 4.92 4 115 8 895 13 000 20 500 123 ABNT:3 800 20 500 9000 2110 1 0000 20-14 4.409.211,00
F-13000 - chassi ultra longo Perkins 5,38 4 190 8 810 13 000 20 500 123 ABNT/3 800 20 500 900 x 20-10 1 0000 20-14 4.441.850,00
F-21000 -chassi curto 4,67 5 185 15 315 20 500 - 127 ABNT,2 800 21 160 900 x 20-10 900 x 20-12 6.515.975,00
F-21000 - chassi médio 5.18 5 230 15 270 20 500 - 127 ABNT/ 800 21 160 900 x 20-10 900 x 20-12 , 6.548.089,00

F-21000 - chassi longo 5,79 5 276 15 224 20 500 - 127 A8NT/2 800 21 160 900 x 20-10 9000 20-12 6.595.190,00
F-22000 - MWM-6x4-oh. longo 5,79 6 000 14 500 20 500 20 500 127 ABNT/2 800 - 9000 2112 1 000 x 20-14 7.577.029,00

MERCEDES-BENZ
L -1313/42 - chassi com cabina 4,20 3 890 9 110 13 000 21 500 147 SAE..2 800 21 650 900 x 20" PR 14 5.257.190,00
1 -1313/48 - chassi com cabina 4.83 3 960 9 040 13 000 21 500 147 SAE/2 800 21 650 900 x 20" PR 14 5.353.727,00
110-1313/38 - chassi com cabina 3,60 3 890 9 110 13 000 21 500 147 SAE:2 800 21 650 900 x 20" P814 5,276.679,00

15-1313/38 - chassi com cabina 17 710
(caminhão-trator) 3,60 3 940 (4) 13 000 21 500 147 5A0i2 800 21 690 900 x 20" PR 14 6.060.581,00

1 -1318/42 - chassi com cabina: 5.841.563,00
. eixo traseiro HL-5 4,20 4 015 8 985 13 000 21 500 172 SAS/ BOO 22 500 900 x 20" PR 14
,' 1 •1318/48 -. chassi com cabina, xi 5.938.100.00

eixo traseiro HL-5 4,83 4 085 8 915 13 000 21 500 172 SAE/2 800 22 500 900 x 20" PR 14
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MERCADO

CAMINHÕES SEM -PESADOS

MERCADOS

ENTRE
EIXO
(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

3.° EIXO
ADAPTADO

(kg)
POTENCIA
(cv/rpm)

CAPACIDADE
mÁxima

(kg)
PNEUS

PREÇOS
5/ADAPTAÇÃO

(Crõ)

.116-1376/38 - chassi com cabina:
- eixo traseiro H1-5 3,60 4 015 8 985 13 000 21 500 172 SAE 2 800 22 500 909s 20" PR 14 5.861 052,00

L -1513/42 - chassi com cabina 10 705 15 000 21 650 147 SAE 2 800 21 650 000s 20" PR 16
L -1513/48 - chassi com cabina 4.20 4 295 10 675 15 000 21 650 147 SAE 2 800 21 650 0000 20" PR 16 8110.684,00
L -1513/51 • chassi Com cabina 4,83 4 325 10 645 15 000 21 650 147 SAE 2 800 21 650 9000 20" PR 16 6.218.664,00
LK-7513/42 - chassi coro cabina 5,17 4 355 10 705 15 000 22 000 147 SOE 2 800 11 650 0000 20" PR 16 6,272.892.00
L -1516/42 - chassi com cabina 4.20 4 295 10 560 15 000 22 000 172 SAE 2 800 22 500 0000 20" PR 16 7.054.576.00
E -1516/48 - chassi corn cabina 4.20 4 340 10 588 15 000 22 000 172 SAE 2 800 22 500 0000 20" PR 16 6.695.057,00
L -1516/51 - chassi com cabina 4,83 4 412 10 550 15 000 22 000 172 SAE 2 800 22 500 0000 20" PR 16 6.803.037.00
LK-1516/42 - chassi com cabina 5.17 4 450 10 660 15 000 172 SOE 2 800 22 500 0000 20" PR 16 6.857.265,00
L -2013/36 - chassi com cabina: 4,20 4 340 _. 7.594.428.00

- tração 602 3,60 16 329 21 650 147 SAE 2 800 21 650 9000 20" PR 14
L -2013/42 • chassi com cabina: I - 1,30) 532/ - • 8764.255.00

- tração 602 4,20 16 264 21 650 147 SAE 2000 21 650 9005 20" PR 14
L -2013/48 - chassi com cabina: I, 130/ 5 386 6.800.889,00

- tração 602 4.83 16 192 21 650 147 0062 800 21 650 900o 20" PR 14
1 -2213/36 - chassi com cabina: I- 1,30) 5 458 6.868.735,00

- tração 604 3,60 16 265 21 650 147 SAO•2 800 21 650 1 0000 20" PR 14
1 -2213/42 - chassi com cabina: (-1 1,30) 5 385 7.807.135,00

- tração 604 ( + 1,30) 16 200 21 650 147 SAE2 800 21 650 1 000 x 20" PR 14
L -2213/48 - chassi com cabina: 4,83 5 450 7.845.138,00

- traça° 604 I -, 1,301 16 128 21 650 147 SAE•2 BOO 21 650 1 000 020" PR 14
18-2213/36 - chassi com cabina: 3,60 5 522 7.924.235,00

- tração 604 ( ,- 1,30) 16 265 21 650 147 SAE/2 800 21 650 1 000 x 20" PR 14
LB-2213/36 - chassi com cabina: 3,60 5 385 7,861.482,00

- fração 604 I - 1,30) 16 265 21 650 147 SAO•2 800 21 650 1 000 o20" PR 14
1 -2216/36 - chassi com cabina: 3,60 5 385 7.807.135,00

- tração 604 I + 1,30) 16 569 22 000 172 SÃO 2 800 22 500 1 000 020" PR 14
L -2216/42 - chassi com cabina: 4.2() 5 431 8.359.247,00

- tração 604 I -t• 1,30) 16 504 22 000 172 SAE•2 800 22 500 1 000 x 20" P914
L -2216/48 -chassi com cabina: 4.83 5 496 8.397.250,00

- tração 604 I - 1,301 16 432 2 200 172 SAE 2 800 22 500 1 000 x 20" PR 14
16-2216/36 - chassi com cabina: 3,60 5 568 8.476.347,00

- tração 604 ( .- 1.301 16 569 2200 172 SAE '2 800 22 500 1 000 x 20" PR 14
18•2216/36 - chassi com cabina: 3,60 5 431 8.413.594,00

- fração 604 ( 0 1,30) 16 569 2 200 172 5082 800 22 500 7 000 o 20" PR 14
5 431 8.359.247,00

VW Caminhões
13-130/36 - curto (MWM 0229.6) 3,67 3 974 9 026 13 000 21 000 1300BNT•3 000 21 000 (21 600) 10,050 200 14 5.782,702,00
13-130/41 - médio (MWM 0229.6) 4,12 4 070 8 930 13 000 21 000 13008NT/3 000 21 000 (21 600) 10.008 280 14 5.800.649,00

13-1.30/46 - longo (MWM 0229.6) 4,68 4 117 8 883 13 000 21 000 13008NT.3 000 21 000 (21 600) 10.00 x 20 x 14 5.869.445,00

CAMINHÕES MÉDIOS

ENTRE
EIXOS
(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

3.0 EIXO
ADAPTADO

lkg)
POTÊNCIA
Icv/rpm)

CAPACIDADE
MÁXIMA
(kg)

PNEUS
DIANTEIROS

PNEUS
TRASEIROS

PREÇOS
0/ADAPTAÇÃO

(C4)

CHEVROLET GM
643 PIB - chassi curto com cab. ges. 3,98 2990 0010 11 000 i 8500 151 00/3 800 rpm 19000 825 x 20 x 10 900 x 20 x 12 2.845,255,00
853 PLB - chas. méd, com cab. gas. 4,43 3025 7 975 11 000 18 500 151 cva 800 rpm 19000 8250 200 10 900 x 20 x 12 2.852.41000
883 PLB - chassi longo com cab. ges. 5,00 3210 7 790 11 000 18 500 151 cva 800 rpm 19000 825 x 20 x 10 900 x 20 0 12 2.910.308,00
643 PXB - chassi curto Perkins c, cab. 3,98 3300 7 700 11 000 18 500 142 503 000 rpm 19000 825 x 20 x 10 900 x 20 x 12 3.738.192,00
653 PXB - ches. méd. Perkins c/ cab. 4,43 3350 7 650 11 000 18 500 142 coa 000 rpm 19000 825o 200 10 900 x 20 x 12 3,743.044,00
683 PXB - chassi longo Perkins ci cab. 5,00 3525 7 575 11 000 18500 142 cv/3 005 rprn 19000 825 x 20 0 10 900 x 20 x 12 3.786.965,00
652 NXB - chassi médio 0/1/2 cab. 443 3395 7 605 11 000 18 500 127 co/3 000 rpm 11 000 8250 200 10 900 x 20 x 12 3,631.818,00
882 NXB - chassi longo 6/ 1/2 008 5,00 3 570 430 11 000 113 500 127 00/3 000 rpm 11 000 825 x 20 x 10 900 x 20 x 12 3.699.201.00

VVV Caminhões
0-700 Dl • oh. curto (Perkins 6357) 3,99 3327 7 523 10850 18 500 114 ABNT/3 000 19000 8.25 x 20" 010 9.00 x 20" 012 3.338.988,00
0-700 Dl - oh. médio (Perkins 5357) 4.45 3348 7 502 10850 18 500 114 ABNT/3 000 19000 8.25 x 20" 010 9.00 0 20" 012 3341800,00
D-700 Dl - oh. longo (Perkins 6357) 5,00 3397 7 453 10850 18 500 114 ABN1':3 000 19000 8.25 0 20" 010 9.00 x 20" x 12 3.405.520,00
E-11 - oh. curto (Alc. Chrys. 318) 3,99 2970 7 880 10 850 18 500 156 ABN174 000 19000 8.25 X 20" 018 9.00 x 20" x 12 3.086.150,00

E-11 - oh. méd. (Alo. Chrys. 318) 4,45 3000 7 850 10 850 18 500 156 ABNT/4 000 19000 8.25 x 20" 010 9.00 0 20" 012 3.088.571,00

E-11 - oh. longo (Alo. Chrys. 318) 5.00 3200 7 650 10850 18 500 156 ABNT/4 000 19000 8.25 x 20" x 10 900 x 20" x 12 3.147.650,00
11-130/38 - oh. curto (MWM 0229.6) 3,67 3650 7 350 11 000 19000 130 ABNT/3 000 19000 9.00 x 20" 012 9.00 x 20" 012 4.644.647,00

11-130/41 - oh. médio (MWM 0229.6) 4,12 3673 7 327 11 000 19000 130 ABNT/3 000 19000 9.00 x 20" x 12 9.00 x 20" x 12 4.648.342,00

HAT DIESEL
120 N 3,59 3760 7 940 11 700 19000 147 SAE/2 400 19000 900 x 20" 1291) 5,277.465,00

120 L 4.00 3790 7 910 11 700 19000 147 SAE/2 400 19000 900 0 20" 12 PR 5.320.550,00

120 SI 4,87 3870 7 830 11 700 19000 147 SAE,2 400 19000 900 x 20" 12 PR 5.335.625,00

120 N3 4,50 5 120 13 880 11 700 19000 147 506,2 400 19000 900 x 20" 12 PR 6.440.441,00

FORO
9-11000 - chas. med. MWM 4,42 3533 7 467 11 000 19000 127 ABNT/2 800 19000 900 x 20 x 10 3.747.301,00

F-11000 - chas. longo MWM 4,92 3599 7 401 11 000 19000 127 ABNT/2 800 19000 900 x 20 x 10 3.766.299,00

F-11000 - ches. méd. Perkins In). dir. 4,42 3510 7 490 11 000 19000 114 A8NT/3 000 19000 900 x 20 x 10 3.573.873,00

F-11000 - oh. longo Perkins is). dir. 4.92 3548 7 454 11 000 19000 114 ABNT/3 000 19000 900 x 20 x 10 3.591.832,00

MERCEDES-BENZ
I. -1113/42 - chassi com cabina 4,20 3765 7 235 11 000 18500 147 50812 800 19000 900 x 20" PR 12 4.411.014,00

L -1113/48 - chassi com cabina 4,83 3835 7 165 11 000 18500 147 SAE2 800 19000 900 020" PR 12 4.492.314,00

LK -1113/36 - chassi com cabina 3.60 3715 7 285 11 000 18 500 147 00E/2 800 19000 900 x 20" 99 12 4.427.476,00

IS -1113/38 - chassi com cabina:
- (caminhão-trator) 3,60 3775 15 225 11 000 18 500 147 SAE/2 800 19000 900 020" PR 12 4.488444,00

LA -1113/42 - chassi com cabina:
- tração total 14x4) 4,20 4045 6 955 11 000 147 SAE/2 BOO 19000 900 020" PR 12 5.410.620.00

LÁ •1113/48 - chassi com cabina:
- tração total (4x4) 4,83 4 115 6 885 11 000 147 00E/2 800 19000 900 x 20" P912 5810.809,00

LÁK-1113/36 - chassi com cabina:
- [ração total (404) 3,60 3995 7 005 11 000 147 SAE/2 800 19000 900 x 20" PR 12 8410.620,00

CAMINHÕES LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS

ENTRE
EIXOS
(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

3.0 EIXO
ADAPTADO

(kg)
POTÊNCIA
(cá/rpm)

CAPACIDADE
MÁXIMA
(kg)

PNEUS
DIANTEIROS

PNEUS
TRASEIROS

PREÇOS
5/ADAPTAÇÃO

(Cr$)

CHEVROLET GM
144 NEB - Ohm. c/ceb. e caç. ges.
144 NHB - cilas. c/cab. e caç. ges.
148 NHB - ohm. cab dup. e caç. gas.
244 NHB - chas. c/cab. e caç. Das.
254 NHB - ohm. c/cab. e caç. gas.
244 NNB - chas. c/cab. e caç. dias.
254 NNB - ches. c/cab. e caç. dias.
148 NHB - perue veraneio gas.
148 8913 - álcool

2,92
2,92
2.92
2,92
3,23
2,92
3,23
2,92
-

1 000
1 760
1 810
1 810
1 910
1 870
1 970
1 970
-

545
545
500

1 210
1 110
1 150
1 050
540
-

2 125
2 305
2 305
3 020
3 020
3 020
3 010
2 510
-

-

90 05/4 500 rpm
151 05:3 800 rpm
151 00/3 800 rpm
151 cv:3 800 rpm
151 00/3 800 rpm
90 00/2 800 rpm
9040/2 800 rpm
151'6v/3 800 rpm

-

710 0 1506
650 0 16 x 6
650o 1606
7000 16 x 8
7000 16 x 8
700 x 16 x 8
700 x 160 8
710 x 15 x 6

-

1.915.987,00
1.953.687,00
2.598274,00
2.237.566,00
2.318.971,00
3.153.948,00
3.236.755,00
2.838.996,00
2.685189,00
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CAMINHÕES LEVES, PICKUPS E UTILITÁRIOS

MERCADOS
ENTRE
EIXOS
(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

3.° EIXO
ADAPTADO

(kg)
POTÊNCIA
lov/rprni

CAPACIDADE
MÁXIMA
(kg)

PNEUS
DIANTEIROS

PNEUS
TRASEIROS

PREÇOS
S/ADAPTAÇÃO

lert1

AGRALE
TX 1100

2,20 1 585 1 200 2 765 36 cy/3 000 6,50 x 16" x 8 2.590.000.00

DACUNHA
Jay 2,00 930 58 SÁE/4 400 735 x 15" 14 2.167.100.00

PUMA
2T - diesel - 2.861.191,00
4T - 04110 - 3.030.047,00
47 - médio 3.132.461,00
4T - iongo - 3.176.327.00
81'

1473.901.00

VVY CAMINHÕES
D-400 DD - c 6 e s si disel com cabina 4,03 2 260 4 000 6 260 76 ,ABNT/2 800 « 750 o 16" x 8 / 750 x 16" x 12 2.962.966.00

FIAT AUTO
Furgoneta 'Gasoline 2,225 780 420 1 200 57 SÁE,5.800 14506 13 radial 1.011.460,00
Florino - Gasolina 2.225 840 520 1 260 61 SAE5.400 145 SR 13 rad c/cinta de aço reinforced 1.240.430,00
Plck-up - Gasolina 2.225 786 570 1 356 61 SAU5.400 145 SR 13 rad c/cinta de aço reinforced 1.214250,00
Plckup Clty - Gasolina 1.272.780,00
Florim Zetrato- Gasolina - - - - 1.256.240.00

HAT-DIESEL
80 C -coro barra estabilizadora 3,00 2 440 5 360 7S00 112 SAE/2 400 13 000 7500 16 0 12 3.994.910.00
80 N -corri barra estabilizadora 3,60 2 460 5 340 7 800 112 SAE,2 400 13 000 7500 160 12 4.042.464,00
80 L .com barra estabilizado. 4,41 2 480 5 320 7 800 112 SAE,2 400 13 000 7500 160 12 4.085.789,00

FORO
Jeep-Ci - 4 x 4 álcool 2,06 1 096 605 1 701 82,9 ABNT.4 600 600o 16-4 1.381.932,00
F-75 - 4 x 2 810001 2.99 1 477 791 2 268 82,9 ABNTA 600 600 0 16-4 1.541.856,00
F-100 'álcool 2,91 1 610 660 2 270 92,3 ÁBNT5 200 - 8250 15-6 2.203.078,00
F-1000 - diesel 2,91 2 010 1 005 3 015 83 Al3NT,3 000 7000 16-8 3.418.826,00
F-2000 'motor Ford 3.42 2 095 2 010 4 105 83 ABNT,3 000 7500 16-10 3.415.512,00
F-4000 'motor Ford 4,03 2 444 3 556 6 000 83 ABNT 3 000 « 7500 16-10 3.529.728,00

GUFIGEL
X-12 'capoto de lona Gas./Álcool 2,04 760 250 1 010 60 SAE/4 600 735 x 15" 04 1.515.424,00
X-12 TR -fibra-do-vidro Gas./Álcool 2,04 850 250 1 100 60 SÁE/4 600 735 0 15" 04 1.618.641,00
X-12 -Caribe, Gas./Álcool - - 1 480 - 1.687.599,00
X-15 TR - Gasolina - - - 2.240.631,00 ■
X-15 TR -Álcool 2.459.325,00
G-15 L CO - Gasolina 1.985.587,00
G-15 L CS - Álcool - 2.024.282,00 '
G-15 L CO - furgão/Gas. 2.373.059,00
0.151 CO - furgão/Álcool - - 2.351.753,00
G-15 LCD .2 portas/Gas. - 2.590.161,00
G-15 L CO - 2 portas/Álcool 2.628.855,00
G-15 LCD - c/módulo/Ges. 2.700.171,00
0-15 1 CD - c/módulo/Álcool 2.738.865,00
G-15 L CD - 4 portas/Oco. 2.667.225,00
G-15 LCD -4 portas/Álcool - 2.705.921,00
0-15 L CD -c/módulo/ Gas. - 2.777.044,00
G-15 LCD - c/módulo/Álcool

J 2.815.739.00

MERCEDES-BENZ
1-808 0/29 - chassi com cabina 2,95 2 310 3 690 6 000 95 SÁE 2 800 9 000 7000 16" x 10 3.612.711,00
1.0080/35 - chassi com cabina 3,50 2 425 3 575 6 000 95 SAE 2 800 9 000 7000 16"-0 10 3.657.269,00
10-808 D/35 - chassi c/parte frontal
e pára-brisa, para furgão integral 3,50 2 205 3 795 6 000 95 SAEf2 800 9 000 7000 16" x 10 3.439.659,00

10-808 0/29 - chassi c/perte frontal
e pára brisa para furgão integral 2,95 2096 3 910 6 000 95 SAE/2 800 9 000 700 0 16.' 0 10 3.397.328,00

TOYOTA '
O J50-1 -capota 40 1000 2,28 1 580 2 000 85 5,4E12 800 6500 16" 04 2.608.800,00
O J50 LV - capota de aço 2,28 1 710 2 130 85 SAE,2 800 650o 16" c4 2.774.600,00
0.150 LV-B - perua de aço 2,75 1 760 2 650 85 SAE2 800 650c 16" 04 3.435.000,00
O J55 LP-B - Camioneta de aço 2,95 1 810 1 000 2010 85 SAE,2 800 6500 16" 00 2.932.400,00
O ..155 LP-B3 - Camioneta 2.95 1 810 1 000 26/0 85 SÁE,2 800 6500 16" co 2.852.400,00

VOLKSWAGEN
Pick-up -coro caçamba gas. 2,40 1 225 930 2 155 58 SAE,1 400 7350 14" 04 1.556.156,00
Pick-up - dlsel 2,40 1 305 1 075 2 380 60 SÁE/4 900 735 x 14" x 8 2.339.723,00
Furgão 'do aço gas. 2,40 1 085 1 070 2 155 58 SÁE/4 400 7350 14" 04 1.415.290,00
Furgão 'do aço Msel 2,40 1 035 1 075 2 380 60 SÁE,4 900 735 x 1 4" x 8 2.155.161,00
Kombl .standard 2,40 1 195 560 2 156 58 SÁE/4 400 735o 14" 04 1.667.004,00
Kornbl '1400 gas. 2.40 1 240 915 1 970 58 SÁE/4 400 735 x 14" 04 1.866.982,00
Kombl Plck-up - cob. dupla gas. 2,40 - 58 SÁE/4 900 - 7350 14" 04 1.815.693,00
Kombl Pick-up' cab. dupla dIsel 2,40 - 58 SÁE.4 900 7350 14" 04 2.388.190,00

ÔNIBUS E CHASSIS PARA ÔNIBUS
ENTRE
EIXOS

(m)

TARA
(kg)

CARGA
(kg)

PESO
BRUTO
(kg)

3.° EIXO
ADAPTADO

lkg)
POTÊNCIA
(cv/rprn)

CAPACIDADE
MÁXIMA
(kg)

PNEUS
DIANTEIROS

PNEUS
TRASEIROS

PREÇOS
S/ADAPTAÇÃO

(Cri)

FIAT-DIESEL
8000 4,42 2 140 5 660 7 800 112 SÁE/2 400 750 0 16' x 12 PR 3.386.088,00
10000 5,40 3 740 9 760 13 500 168 SÁE.'2 400 900 x 20' x 14 PR 5.178.053,00

FORO
EB 4000 4,033 2000 4 000 6 000 85c0/3 000 ABNT 7,50 o 16"-10 3.200.742,00

MERCEDES-BENZ
1. C/perte frontal, incluis. pára-brkse

10-808 0/29 2,95 2090 3 910 6 000 - 95 SAE,2 800 750 o 16" x 10 1397.328,00
10-808 0/35 3,50 2 205 3 795 6 000 - 95 SÁE/2 800 750o 16" x 10 3.439.659,00
10-808 0/41 4,10 2 330 3 670 6 000 95 SAEr2 800 7500 16" 010 3.461.987,00

2. C/perta frontal, sem pára-brisa
10-808 3/29 2,90 - - 6 000 96 001E/2 800 750 x 16" o 10 3.359.826,00
10-808 0/35 3.50 - - 6 000 96 SÁE/2 800 7500 16" x 10 3.402.157.00
10-808 0/41 4,10 - - 6 009 96 SAE/2 800 7500 16" x 10 3.424.485,00

3. Chassis pare Ônibus
OH-1310/51 - motor traseiro 5,17 3 990 92/0 13 200 172 SAE;2 800 900 x 20" x 14 6.209.463,00
OH-1617/55 'motor traseiro 5,55 4 475 10 525 15 000 1 000 x 20" x 14 7.815.816,00
LP0-1113/45 'chassi c/motor dianteiro 4,56 3 615 8 085 11 700 147 SÁE/2 800 - 9000 20" x 12 4.385.718,00
OF-1313/51 - chassi c/rnotor dianteiro 5,17 4 120 3 880 13 000 147 SÁE/2 800 900 x 20" x 14 5.765.926.00
OH-1313/51 • chassi c/motor traseiro 5,17 3 935 9 265 13 200 147 S,AE:2 800 - 9000 20" x 14 5.741.254,00

4, ônibus monoblocos
0-384 11R '39 poltronas-urbano 352 - - - - 1 100 x 22" x 16 10.132.193,00
0-364 11R '39 poltronas-urb. 355/5 1 100 x 22" 016 11.566.694,00
0-384 12R -44 poltronas-inter. 352 - 1 100 x 22" x 16 12.384.087,00
0-384 12R -44 poltronas-inter. 355/5 - 1 100 x 22" x 16 14.041.814,00
0-364 13R '48 poltronas-rodoy 355/6 - - 1 100 x 22" 016 14.606.684,00

SAAB-SCANIA(•)
6111 - Std 7.067.298,00
6111 - Std s/ mola - - - - 7.874.311,00
6111 - Std s/ ar 8.575.888,00

80118 -Std 7.347.990,00

8R1113 - S/ mole - - 8.155.002,00

BR116 -SI ar 9.402.700,00

VOLVO
6-58 - susp. ar 6,50 - 250 CV'DINI/2 200 1 100 x 22" x 16 10.071.085,00

6-58 - susp. mola 6,50 250 CVOIN/2 200 1 100 x 22" x 16 9.480.872,00

6-58 - urbano SOO 250 CV/DIN/2 200 1 100 0 22" 016 sob consulta

6-58 - articulado 5,50 250 CV/DIN,2 200 1 100 0 22" 016 sob consulta

PUMA
-chassi o/Ónibus Moei - - 2.865.488,00

- chassi p/ ônibus álcool/gas. - - - - 2.704.733,00
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MERCADO
PREÇOS DE CARROÇARIAS(*)

SEMI-REBOQUES

Carga Seca
3 eixos
2 eixos
1 eixo

tern Cr$/

3 233 781
2 598 504
1 948 839

Graneteiro
3 eixos 3 757 824
2 eixos 3 074 087
1 eixo 2 439 804

Basculante
3 eixos 4 418 604
2 eixos 3 604 651

Furgão Carga Geral duraluminio
3 eixos 12,60m a 2,60m x 2,60m 4 309 623
2 eixos 12,60m x 2,60m x 2,60m 3 645 793
1 eixo 12,60m x 2,60m x 2,60m 3 096 075

Base (para o transporte de centiáineres)
3 eixos 12,37 para 02 containeres 20 pês

ou 01 contêiner de 40 pês 2 836 204
2 eixos 12,37m. Para 02 containeres de 20 pês 00 01

contêiner dedo pês 2 191 641
2 eixos 7,14m. Para 01 contêiner de 20 pês 1 765 866

Carrega-tudo bolar.)
2 eixos 6.00m o 2,80m - 30 toneladas 3 895 348
3 eixos 6,00rn x 2,80m -40 toneladas 4 668 604
3 eixos 6,00rn x 3,00m -50 toneladas 5 244 186

Carrega-tudo (rebaixado)
2 eixos 6,00 x 2,80m - 30 toneladas
3 eixos 6,00 e 2,80m • 40 toneladas
3 eixos 6,00 x 3,00m • 50 toneladas
3 eixos 6,00 x 3,00ro - 60 toneladas

Tanque (para transporte de líquidos)
3 eixos - 30 000 1
3 eixos - 29 000 L
3 eixos -200001.
3 eixos -27000 L
3 eixos - 26 000 L
3 eixos -25000 L
2 eixos -24000 L
2 eixos • 23 000 L
2 eixos - 22 000 L
2 eixos -21 000 L

Tanque (para transporte combinado)
3 eixos - 30 000 L
3 eixos - 29 000 L
3 eixos - 28 000 L
3 eixos -21000 L
3 eixos - 26 000
3 elos, - 25 000 L
2 eixos -24000 L
2 eixos - 23 000 L
2 eixos - 22 000 L
2 eixos -71 000 L
2 eixos • 20 000 1

4 063 953
4 860 465
5 360 465
6 744 186

4 294 258
4 259 933
4 227 865
4 197 367
4 165 845
4 128 274
3 522 174
3 486 677
3 455 781
3 389 388

4 381 946
4 343 426
4 315 553
4 282 746
4 249 308
4 215 962
3 609 863
3 573 380
3 543 470
3 509 562
3 477 076

Extensíveis
3 eixos • 13,80m para 22,00n, 4 274 243
2 eixos • 12,36m para 18,36m 3 519 577

CARROÇARIA
Carroçaria (para o transporte de cana)
- Sistema Hilo 7,40m 1 554 845
- Sistema Hilo 7,40m 1 395 702
- Sistema Ponte Rolante 7,00m 1 025 581
Sistema Pistão ao Sok/ 7,00i0 2 069 767

Reboques !para transporte de cana!
2 eixos - Sistema afilo - chassi plano 2 186 046
2 eixos Sistema Ponte Rolante chassi plano

1 965 116
2 eixos Sistema Pistão ao Solo chassi plano

2 485 311
2 eixos Sistema Hilo - chassi rebaixado 2 244 186
2 eixos Sistema Ponte Rolante - chassi rebaixado

2 139 53a
2 eixos S-sterna Pista° ao Solo - chassi rebaixado

2 655 850

3 eixo (sistema balanninsl
MB 1113 VVV 11130
MB 1313 VW 13130
MB 1313 r 1316 iedtaido
MB 1513 1516
MB 1519

830 124
864 825
870 662
920 097
970 100

Caçamba Basculante (sem tomada de força)
capacidade 4 ma - 1 pistão 695 348
capacidade 5 m' - 1 pistão 734 883
capacidade 6 m" -2 pistões 912 875
capacidade 8 ma -2 pistões 1 001 359
capacidade 10 na' - 2 pistões 1 056 948

FURGÕES
Carga Geral (sobre-chassi em dureluminio completo

instalado em caminhões)

(em metros)
comprimento largura altura

4,20 2.20 2,04 689 080
4,20 2,20 2,26 723 309
4,50 2,20 2,04 715 104
5,00 2,40 2,41 936 531
6,00 2,50 2,44 092 418
6,00 2,60 2,44 113 930
6,50 2,60 2,59 159 753
7,00 2,60 2,44 127 238
7,00 2,60 2,59 162 455
8,00 2,60 2,59 277 523
10,00 2,60 2,82 510 059

H.) Preços médios praticados até 20/07/82. A varia-
ção entre os preços de um e outro fabricante
oscila de 3a 7%.

Fonte: Anfir Associação Nacional dos Fabricantes
de Implementos para o Transporte Rodo-
viário.
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PRODUÇÃO
PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA

PRODUÇÃO MODELOS VENDAS

Jun-82 Jan/Jun Jun-81 Jan/Jun-81 1957 a 1982 Jun-82 Jan/Jun

620 2 491 869 5199 112 379 Com. Pesados 661 2 872

71 296 93 374 21 346 Fias 180/190 36 158
- - - 28 665 Fiai 210 -
81 247 311 2109 18 864 M661519/22t9 103 539
60 136 44 445 2 440 MBB 1924/2624 58 187

25 136 791 MBB 1929 - 29
271 1 104 282 1 673 38 272 Scania 111/140 274 1 165
137 708 114 462 2 001 Volvo 190 794

1 327 6 522 2 711 14633 164 997 Cate. Serei-pesados 1 361 7 439

27 90 225 766 11 558 CO 900/950 31 187
24 242 75 524 5 525 GM 70 Perkins 23 182
- 644 GM 70 DOAS --
11 156 127 683 9 008 Fiat 130/140 14 298
77 493 301 2229 14 449 Ford 13000 64 532
51 141 30 264 1 884 Ford 19/21000 63 122
735 3 336 1 358 6945 93 533 MBB 1313/1513 834 3 810
220 929 454 2420 25 914 MBB 2013/2213 161 1 242
182 1 135 141 802 2 482 VW 13-130 171 1 066

1 273 6 962 2 418 16 067 472 766 Caro. Médios Disel 1 420 7 976

3 23 185 589 14 884 C8700/750 7 65
150 1 460 520 3274 72 817 Ford 11/12000 214 1 406
369 1 604 166 3906 69 597 GM 60 Perkins 227 1 553

19 036 GM 60 ODAB
668 3 480 1 506 8 105 295 579 MBB 1113 862 4 520
83 395 41 193 853 VW 11-130 110 432

29 193 217 1 929 330 597 Cate. Médios Gasolina 21 210

5 1 4 6 763 CO 700 46
-- - 119 122 Ford F-600
29 188 216 1 925 204 712 GM C-60 21 164

1 194 7 008 1 812 12464 205 112 Cam, Leves 1 252 7 005

- 73 76 1 128 4 449 CO 400 Gas. - 124
29 151 11 295 9 578 CB 400 Die. 31 189
9 190 56 299 6 436 F ia t 70/80 23 145

632 3 034 613 4 255 110 381 Ford 4000 575 2 918
487 3 231 701 4856 70 160 MB 5 608 571 3 297
37 329 355 1 631 4 108 Ford 2000 52 332

876 4 572 1 140 7012 141 529 Ónibus 983 4 800

- 16 6 2 669 Fiar 130 -- 39
609 2 531 704 4 285 81 121 MBB chassis 565 2 808
185 1 428 367 2 191 48 584 MBB rnonobloco 128 1 269
61 477 69 315 7 910 Scania 111/116 259 508
21 120 - 215 1 245 Volvo 31 176

5 414 26 945 4 675 25029 749 962 Camionetas de Carga 5020 26 163

- - 2 648 CBD-t00

`6' 

._

4 100 736 5516 31 774 Fiat Picape 3 917
628 77 776 178 020 Ford F-75 589
702 231 1 726 107 186 Ford F-100 683
914 255 1 107 264 624 GM C-10 Gas. 868

6 629 1 668 8205 47 687 GM D-10 Die. 6 314
1 255 291 2001 24 656 Toyota Picape 1 223
4 624 511 1 521 66 646 Volks Picape 4 456
4 437 748 2058 13 073 Ford 1000 4S11
744 158 2035 10 736 GM A-10 álcooi 697

841 2 912 - - 2 912 Picape Pampa 858 2 905

141 855 42 933 213 902 Ford CJ-5/4 133 788
110 592 61 509 12 066 Gurgel X-12/20 110 657

17 175 31 183 7 192 Toyota OJ-50 25 180

268 1 622 134 1 625 233 160 Utilitários 268 1 625

10 141 59 840 9 597 62483 2746 231 Camionetas de Passag. 8 210 58 416

45 599 251 045 34 824 230 233 7212 538 Automóveis 37958 251 614

66 741 367 200 58 397 376674 12369 271 Total Geral 57 154 368 120

CARROÇARIAS PARA ÓNIBUS
Produção e Vendas em Junho/82 e Acumulado jan/jun/82

EMPRESA ASSOCIADA CARROÇARIAS PRODUZIDAS

URBANAS RODOVIÁRIAS INTERMUN. MICROS ESPECIAIS
TOTAL GERAL

POR EMPRESA

JANLJUN JUN JAN/JUN JUN JAN/JUN JUN JAN/JUN JUN JAN/JUN JUN JAN/JUN JUN
Cia. Amer. Indl de ónibus 1228 245 21 2 2 1 95 14 '13 3 1359 265
Cia. Amer. ndl. de ónibus do Norte 211 29 6 1 5 1 26 7 - 248 38
Marcopolo Minas S/A 115 25 - 12 4 - 1 128 30
Marcopolo S/A - Carroçarias e Ónibus 29 3 512 113 - - 2 - •10 '9 553 125
Eliziário S/A - Carroçarias e ónibus 309 54 - - 309 54
levei S/A • (*.Inibo. e Velculos Especiais 8 6 169 29 177 35

Citarei Comércio e Ind. 5/A - - -
Recitarei Comércio e Ind. S/A 11 - 8 - - 19 -
Condor Ind. e Corn, de ónibus S/A 593 107 1 - - - - 594 107

Carroçarias Niels. SiA - - 561 116 ------ --- 116
Ind. de Carroç. Serrana Lida - Imas& 95 15 128 20 27 6 - - - 250 41

Total Geral por Tipos 2599 484 1237 252 48 12 292 50 24 13 4198 811

Exportaçâo - 36 - 139 - 1 6 - - - 182

Trolebus

..

Fonte: Fabus



ENTREVISTA: TAGE KARLSSON

A Volvo
está abandonando
o vermelho

TM — Quais os efei-
tos que surgiram a
partir do encontro
entre a Volvo e
seus fornecedores a
respeito dos altos
custos das autope-
ças no Brasil?

Segundo o diretor-Superintendente,
a subsidiária brasileira perde
dinheiro este ano, empata em 1983 e
deve ter algum lucro em 1984

Tage — Não é possível dizer que o re-
sultado foi satisfatório. Desde as pes-
quisas preliminares o custo já era 50%
mais elevado. Depois da desvalorização
o custo hoje é 90% superior. Nós não
queremos a verticalização, mas talvez
sejamos obrigados a fazê-la. Isto porque
temos uma nacionalização de 85% e
para exportarmos 30%, e competir, te-
ríamos de ter uma nacionalização de
93% aproximadamente.

TM — Um estudo da Volvo, feito há
alguns anos concluía que em 1990,
40% da frota seria de pesados. A ex-
pectativa continua a mesma?
Tage — Não alcançaremos os 40%,
mesmo porque a previsão foi feita
entre 1972 e 73, quando o crescimen-
to era de 10% ao ano. Mas, temos
ainda oito anos. Como economizar é
poupar energia, o que significa decres-

cer o custo de transporte, é interessan-
te para o país forçar ouso dos pesados.

TM — Depois de trabalhar na Suécia, e
estar há 4,5 anos no Brasil o que a Vol-

vo esperava e que não aconteceu?
Tage — O desenvolvimento da econo-
mia foi uma decepção, tanto para nós
quanto para os outros. O crescimento
negativo nós não esperávamos, ainda
mais, depois de aqui chegarmos, de 77
a 81, tudo ter corrido em cima dos
planos, dos orçamentos, tudo ótimo.
Começamos a vender ônibus em 1980,

e caminhões em 81, mas, no fim do
exercício, o mercado foi de 30% de re-
tração. Uma dificuldade tremenda,
porque na esperança de vender, produ-
zimos e chegamos a ter 750 veículos
estocados na fábrica. Hoje temos um
estoque razoável de aproximadamente

300 unidades que precisamos manter
para atender às exportações.

TM — O mercado continua recessivo?
Tage — Ainda, o mercado de ca-
minhões pesados é só metade do que
deveria ser. São 400 unidades por mês
quando deveriam ser 800. Nossos pla-
nos foram baseados na esperança de

um mercado maior, embora tenhamos
vendido o volume previsto até o fim
de abril. Aumentamos a participação
mais do que esperávamos. Durante
1981 o plano apontava uma participa-
ção de 3 a 8%, em 82 mais 8%, acumu-
lando até 15%, mas, já no primeiro tri-
mestre alcançamos os 15% e nos meses
de março e abril tivemos mais de 20%.

TM — Qual é a expectativa em torno
do caminhão a álcool? O que a Volvo
pensa a respeito?
Tage — Não somos profetas, apenas
técnicos e, portanto, temos as soluções
técnicas para o uso do álcool. Temos
um ônibus em Curitiba trabalhando
com metanol, muito bom. Porém, na-
turalmente, o consumo é mais alto,
porque o conteúdo energético do me-
tanol é 60% do de 1 litro de dísel e
custa 75,8% mais. Aos preços de hoje,
não é economicamente viável se usar o
álcool, porque a eficiência do motor
não vai melhorar. No motor Otto po-
de-se alterar a compressão do motor,
mas, no Diesel tem-se que usar as ca-
lorias da mesma maneira.

TM — E o programa com óleo vegetal?
Tage — Estamos estudando soluções
técnicas, mas existem dúvidas sobre o
abastecimento. Pretendemos começar
as experiências na última quinzena de
agosto.

Tage: motor do N12 alcança 339 cv

TM — A Volvo pensa em trazer ca-
minhões menores?
Tage — Não, nós sempre vamos ficar
na classe de caminhões pesados.
TM — Por que o ônibus foi lançado
primeiro que o caminhão?
Tage — Primeiro porque as autoridades
nos disseram, "achamos que a Volvo
também deve entrar na área de ônibus,
porque a tecnologia dos coletivos pesa-
dos aqui no Brasil não é muito boa".
Ent'âo analisamos que esse mercado era
de 12 mil unidades/ano e previmos
que a fatia do pesado deveria também
aumentar. Ainda a parte que precisa-
ria mais tempo para produção era as
das cabinas, assim, poderíamos lançar
o ônibus mais cedo e incluímos o B58
que tem, praticamente, o mesmo mo-
tordo NiO.

TM — A Volvo é acusada de ter mani-
pulado a potência do motor, já que
esse de 330 cavalos na Europa tem
apenas 308.
Tage — O motor do N12 tem 308,
mas aí existe a diferença do equipa-
mento de injeção. Os 308 nós certifi-
camos na Europa, com as diferenças
das normas européias que são muito
restritas...

TM — Com poluição ganha 330 cv?
Tage — É que no Brasil não existe a lei
que prevalece na Suécia, onde o motor
está registrado com 308 cv. O CTA
deu para ele 322 cv e, como existe
uma tolerância de 5%, nós poderíamos
registrá-lo com até 339 cv. Está rigoro-
samente dentro.

TM — Qual é a equivalência em termos
de produção entre ônibus e caminhões?
Tage — 2 067 caminhões e 410 ônibus.
O ônibus tem apenas uma área garan-
tida que é a dos rodoviários. No trans-
porte urbano o ônibus depende muito
de subsídios do governo e não é pos-
sível fazer planos. Um negócio com
muitos riscos. Como o mercado de ro-
doviários é restrito, não esperamos
ultrapassar, com todo o sucesso que
temos tido, as 1 000 unidades por ano.

TM — Quais as previsões em termos de
lucro?
Tage — Com os investimentos feitos,
estamos no vermelho, mas, já no ano
que vem empataremos e em 84 espera-
mos um pequeno lucro.

TM — Com esse crédito ao país, quais
são os planos?
Tage — A prova de que acredito no
Brasil é que estamos pensando em am-
pliar nosso terreno que é de 525 mil
m2 comprando mais um anexo.

TM — Outras fábricas?
Tage — Nossa fábrica foi projetada em
módulos; o atual admite a produção de
7 000 unidades, precisaremos de mais
um módulo, em breve.

TRANSPORTE MODERNO — Julho, 1982
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A preciso ser seguro para
ilãO deixar seu lucro cair.

Quem investe em caminhões exige segurança. Segu-
draça no investimento, segurança para o motorista.

Quando o caminhão é Volvo, você tem certeza que a carga
'ai e o lucro volta. Ele consome-menos combustível e mantém velo-
jclade média mais alta. Por trás, a grande capacidade de carga que só
:ri pesado pode oferecer.

Para o motorista, segurança total: a cabine é fabricada com perfis
+ aço. Suporta grandes impactos. Freio a ar com circuitos independentes
ra o eixo dianteiro, traseiro e freio de estacionamento.

Direção hidráulica com 50 graus de ângulo de abertura das rodas diantei-
': manobras rápidas, precisas e seguras.

Conheça a linha Volvo. Caminhões capazes de transportar toneladas de
,iurança.

linh



  Em cada faixa de ca
Locomotiva garante a faixa
Quem dirige uma frota conhece o

valor do Encerado Locomotiva tanto
quanto quem dirige um caminhão.

Ele protege a carga, garante
os lucros e está sempre valorizando
a imagem da empresa. Locomotiva
é 100% algodão, totalmente
impermeável, resistente e durável.

Mas agora os frotistas estão

conhecendo o valor de Lonil
Locomotiva. Lonil é uma cobertura
produzida de fibras sintéticas de alta
tenacidade, recoberta com PV C
e feita com a experiência de 70 anos
que Locomotiva tem na estrada.

Tanto faz se você transporta
carga a granel ou carga seca,
Locomotiva protege todas elas com

lucros.
a mesma segurança. Só Locomotiva
tem hoje duas opções para você se
manter nas suas faixas de carga sem
derrapar na faixa de lucros.

LOCOMOTIVA
■. 1
O melhor encerado de todõs os tempos. 69,L


